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C R Ó N I C A D E F A R I S 

D'AILLERES 

•lía elección de-Mamers. • 

P o c o ' g a l a n t e s son con l a t e r c e r a E e p ú -
blkíS. f r a n c e s a .sus p a d r e s - p o l í t i c o s , los q u e 

i la ama,mívntaron á s u s p r o p i o s pechos . 
; " B é g i i i i e n r a b y e c t o ' ' la Uamó Mi l l e r a r id 
: d e s d e l a t r i b u n a p ú b l i c a , y d e " R é g i m e n 
. d e l a ÍBCx)}iereneia" la ealificó C l é m e n -
iCfeMí d e s d e ' l a P r e n s a . • . 
., _A l a . .verdad, e l n o m b r e q u e m e j o r le^ 
; eríadi 'a es e l ' d e , r é g i m e n d & d a i u e o n s c i e n -
éiá ó del" c i n i s m o . ' ¡ C o n q u é n a t u r a l i d a d , 

: con q u é i n g e n u o c a n d o r , p u d i e r a ' d e c i r s e , 
i se p e r p e t r a n , l a s m a y o r e s a t r o c i d a d e s ! 

' V é a s e , -co.mo e j e m p l o t í p i co , l a cam-
' p a ñ a e l ec to ra l "de "Mumers , d i s t r i t o po r . 
d o n d e se . .p resenta á l a d i p u t a c i ó n Cá i -

¡Uaux. . ' - , ' ' • ' '"• 
A . l a r a í z d e l ; a s e s i n a t o d e C a l m e t t e , 

] cjue el p l u t ó c r a t a d e m a g o g o ,y s u s amigos 
I con inconceb ib le - d e s v e r g ü e n za calif ican 
' d e " i n c i d e n t e " ó d e - " g e s t o de l 16 d e M a r 

z o " , C a i l l a u x a n u n c i ó q u e a b r u m a d o p o r 
\ sus;i>esares dom^ésticos se r e t i r a b a m o m e n -
; t á n e a m e n í e d e l a v i d a po l í t i ca , y n o soli-
; c i t a r í a ' e s ta vez l o s s u f r a g i o s d e s u s con-
\ e i a d a d a n o s . . . . . - ' '• 

; P e r o a l ' m i s i u o . t i empo q u e así se ex
p r e s a b a con h i p ó c r i t a c o m p u n c i ó n , se ex
p e d í a n ó rdenes - s e c r e t a s y a p r e m i a n t e s á 

'lias a u t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s d e l de-
I p a r t a m e n t o d é l a S a r t h e , ' d o n d e es tá en-
' c l avado M á m e r s , p a r a ciue c a l d e a s e n los 
á n i m o s y p r o v o c a r a n u n m.ovimiento d e 

: o p i n i ó n " i r i ' e s i s t i b l e " e n f a v o r de l a can -
' d i d a t u r a de l ex m i n i s t r o . ' . . 

I n m e d i a t a m e n t e s e ' m o v i l i z a r o n el p r e -
, fecto y los s u b p r e f e c t o s , r e c o r r i e n d o u n o 
' p o r u n o todos los p u e b l o s d e los d iez eau-
• t ones q u e c o n s t i t u y e n l a c i r c u n s c r i p c i ó n , 
i é ' i a s t a l á n d o s e e n ' l a s A l c a l d í a s , d o n d e 

c o n v o c a b a n - al- v e c i n d a r i o , i n v i t á n d o l e á 
firmar u n a s ú p l i c a , d i r i g i d a a l e x min i s -

¡ t r o , r o g á n d o l e .que an tepv i s ic ra el i n t e r é s 
d e l p a í s á . s u s s e n t i m i e n t o s - í n t i m o s y q u e 
se sacrif icase u n a v e z ' m á s , r e n u n c i a n d o 

' a l o s t r ac i smo en p r o de l b i e n p ú b l i c o . 
A q u e l l a s l i s i a s obtuviero-n u n o s mi l l a 

res- de firmas. .Nueve m i l , d i j e r o n en P a 
r í s los ó r g a n o s m i n i s t e r i a l e s . P e r o l u e g o , 
c u a n d o l a s l i s t as , i m p r e s a s , se h a n p e g a d o 
á las • p u e r t a s dt! l as A l c a l d í a s , h a p o d i d o 
c o m p r o b a r s e , c o n t a n d o l a s firmas, q u e és-
tas , ;no pa ,sában de 7.000. C o m o . e l censo 
d e 'Mamers se c o m p o n e d e 27 .000 . e lecto
res , r e s u l t a q u e 20.000 no h a n finiíado. 

A pesar , d e lo ex iguo d e la c i f ra , Ca l -
: l l a u x a p a r e n t ó eonn ioverse y dec id ió ac

ceder a l ' v o t o de l a " v o l u n t a d n a c i o n a l " , 
, a u t o r i z a n d o su c a n d i d a t u r a . 

" P e r o no os d o y m á s q u e m i n o m b r e -
añadió—^, no mi p e r s o n a . Mi e s p í r i t u no 

.está,, p a r a g i ros e lec to ra les n i p a r a di-a-
cursos , y m e f a l t a n a l i en tos p a r a r e c o r r e r 

, l a c i r c u n s c r i p c i ó n . E n es te d e b e r m e reem-
p l a g a r á m i e m i n e n t e amigo el S r . E s t o u r -
nel les de ("onstans , q u e os d i r i g i r á en 
n o m b r e m í o l a p a l a b r a . " . : 

Y -e fec t ivamente , en el acto t o m ó el t r e n 
.es te s enado r ; el p a d r e de l pacif ismo y após
tol - d e í d e s a r m e u n i v e r s a l , q u e a p e n a s 
e n t r ó en eb ejerc ic io de sus f u n c i o n e s em
pezó, s e g ú n s u c o s t u m b r e , á d e s a t i n a r y á 

• -meter los p ies en el p l a t o , como a q u í se 
ñvp. 

Todos sus d i scu r sos , o b e d e c i é n d o l a u n 
h á b i t o q u e en él h a d e g e n e r a d o en m a n í a , 
i b a n a p u n t a d o s c o n t r a el E j é r c i t o y en 

- f avor de l a r e n o v a c i ó n de l se rv ic io mi l i 
t a r de dos años , es dec i r , del d e s a r m e de 
F r a n c i a a n t e A l e m a n i a . 

" N o o b i d é i s — r e p e t í a i nea .nsab lemen te 
á los electores-—cuál es l a a c t i t u d de m i 
i l u s t r e a m i g o . N o o lv idé is q u e es, como 

. yo , e n e m i g o i r r e conc i l i ab l e d e l a p r o l o n 
gac ión d e l se rv ic io n-).ilitar á t r e s años . 
i \d o lv idé is que , como yo , vo tó c o n t r a es
t a r e f o r m a h o m i c i d a , j si le m a n d á i s al 
P a r l a m e n t o n a d i e a b o g a r á con -más ca lo r 
q u e él po r s u d e r o g a c i ó n . ' ' 

C u a n d o C a i l l a u x se e n t e r ó por . los pe 
r iódicos de estos p r o c e d i m i e n t o s , los t r e s 
pelos m a l c o n t a d o s q u e le q u e d a n en el 
c r áneo se le p ü s i e f o n de p u n t a , y s i n 
p e r d e r m i n u t o voló á M a m e r a p a r a t a p a r 

• la boca á s,u t o r p e r e p r e s e n t a n t e . 
" 'Ya h a hecho u s t e d d e m a s i a d o p o r m í 

— l e dijo^—, y no ctuiero a b u s a r d e s u s 
fue rzas . Y u é l v a s e u s t e d á P a r í s y yo cou-

; t i n u a r a . e l viaje d e p r o p a g a n d a . " 

E n efeetí), en l a conc ienc ia d e l p a í s 
e s t á l a i m p r e s c i n d i b l e n e c e s i d a d d e m a n -

' t e n e r el serv ic io m i l i t a r de t r e s años , y 
n a d a m á s i m p o p u l a r q u e a b o g a r p o r la 
de rogac ión de es ta p a t r i ó t i c a r e f o r m a . 
P r o c e d i e n d o a s í ' E-s tournel les d e Cons-
t a n s , le r e v e n t a b a l i t e r a l m e n t e . 

C a i l l a u x fa l tó , p u e s , p o r s e g u n d a vez 
á su p a l a b r a , y a d e m á s de s u n o m b r e d io 
su p e r s o n a , c o n t i n u a n d o l a v i s i t a d e l d is 
t r i t o ' y g u a r d á n d o s e m u y b i e n d e m e n t a r 
p a r a n a d a la ' cues t ión de l se rv ic io mi l i 
t a r . . 

N o p u e d e d e f e n d e r el d e t r e s años p o r 
q u e vo tó c o n t r a él en la C á m a r a é i n c u 
r r i r í a en p a l m a r i a c o n t r a d i c c i ó n . Y n o 
piierle a t a c a r l e p o r n o h e r i r d e f r e n t e - k 
o p i n i ó n . p ú b l i c a . . 

E n e s t a p e r p l e j i d a d c ree q u e se p u e d e 
eseapi?,r p o r la t a n g e n t e con l a a b s t e n c i ó n , 
i m i t a n d o á aque l b a t u r r o á q u i e n s u p á 
r r o c o a m o n e s t a b a por . no sé qué fechoría.s , 
d i c i é n d o l c ; . " ' ¿Y q u é h a r á s , d e s d i c h a d o , 
c u a n d o I>ips te l l ame á j u i c i o ? " Y q u e 
r e s p o n d í a : '-'.¡ P u s n o d i l 1" . 

Poco f r u t o s a c a r á p roba-b lemente e l se
ñ o r C a i l l a u x d e - e s a - t á c t i c a á lo a v e s t r u z , 
p o r q u e si él se cal la sobre el p a r t i c u l a r , 
en cambio su c o n t r i n c a n t e n o h a b l a d e 
o t r a cosa y d e n u n c i a i neansah íc i i i en t e á 
los e lectores el m u t i s m o del je fe de loí'. 

r a d i c a l e s - un i f i cados , como . s í n t o m a - elo
c u e n t e d e s u s i d e a s a n t i m i l i t a r i s t a s . 

Y és tas v a n inspi i*ando t a n t a r e p u g 
n a n c i a a l pa í s , q u é p u d i e r a m u y b i e n es ta 

- c i r c u n s t a n c i a d a r e l t r i u n f o á, d i c h o con
t r i n c a n t e , a r i s t ó c r a t a m u y e s t i m a d o e n la 

- reg ión , con grand-C a r r a i g o e n ella,' y e n 
eu.ya f ami l i a d e p a d r e s á h i j o s .está v i n c u 
l ado el c a r g o d e a l c a l d e d e s u p u e b l o , x \ i -
l l ieres , d e -donde t o m a s u n o m b r e . 

E l S r . D. 'Ai l l ie res d i s p u t ó y a . el voto-' 
á C a i l l a u x -en l a s l i l t i m a s e lecciones , l a s 
de 1906, y a u n p u e d e d e c i r s e q u é en 
b u e n a l id se l a g a n ó , p u e s a l c e r r a r s e el 
e s c r u t i n i o a p a r e c i ó t r i u n f a n t e p o r m á s d e 
500 vo tos sobre s u a d v e r s a r i o . 

P e r o e s t aba e n t o n c e s d e p r e f e c t o d e la 
S a r t h e u n po l í t i co m u y ambic ioso , el se
ñ o r D e l a n n e y , a l q u e se ofrec ió n a d a 
m e n o s q u e l a P r e f e c t u r a de l S e n a s i h a 
cía el m i l a g r o d e c o n v e r t i r a q u e U a m a 
y o r í a e n m i n o r í a , y : a l cabo d e , u n a 
s e m a n a d e t r a m p a s j c h a n c h u l l o s e n l a 
C o m i s i ó n r ev i so ra d e ac t a s a p a r e c i ó q u e 
l o s , 500 vo tos d e -mayor í a o b t e n i d o s p o r 
D ' A i l l e r e s se t r a n s f o r m a r o n en 50 de 
m i n o r í a . C l a r o es tá .que el G o b i e r n o 
c u m p l i ó s u p a l a b r a , y d e s d e e»*onces el 
S r . D e l a n n e y es p r e f e c t o d e l Sena , ha-, 
h i e n d o s a l t a d o d e u n g o l p e d e s d e u n o de 
los p u e s t o s m á s h u m i l d e s de- s u c a r r e r a 
al p r i m e r o de todos . 

H o y t a m b i é n se h a m a n d a d o á l a P r e 
f e c t u r a de la S a r t h e o t ro p á j a r o d e cuen
t a , P e d r o B o r d e s , ' r e n e g a d o como Ca i 
l l aux , m i e m b r o , como C a i l l a u x , d e t o d a s 
las C o n g r e g a c i o n e s re l ig iosas e n s u j u -
•í-entud, y ho.y, como C a i l l a u x , p a s a d o 
con a r m a s y b a g a j e s á la i m p i e d a d . 

P e d r o B o r d e s h a d a d o l a m e d i d a d e 
lo q u e se r á su a d m i n i s t r a c i ó n con el ac to 
q u e le h a s e rv ido d e e s t r eno . S u p r i m e r a 
p r o v i d e n c i a a l pose s iona r se d e la P r e f e c 
t u r a h a s ido d a r ó r d e n e s p a r a q u e so 
p r e p a r e desde a h o r a el e x p e d i e n t e de 
a n u l a c i ó n d e l a c t a s i é s t a l a g a n a D ' A i 
l leres . M e d i d a q u e si p o r u n a p a r t e ac re 
d i t a s u f a l t a d e e s c r ú p u l o s y s u e s p í r i t u 
de a r b i t r a r i e d a d , de o t r a i n d i c a ef t e m o r 
fjue e n las r eg iones oficiales i n s p i r a l a 
c a n d i d a t u r a de A i l l e r e s y la p o c a coa
fianza q u e se a b r i g a en el t r i u n f o d"̂  
C a i l l a u x . ' 

Como q u i e r a q u e sea, toda F r a n c i a t ie 
n e - c l a v a d o s h o y los ojos e n M a m e r s , t u ^ a 
.elección p u e d e decii-se q u e s e r á repx'esea-
t a t i v a ó s imbó l i ca , . en el s e n t i d o d e q u e 
dai-á l a p a u t a de las deii íás, b a s t a n d o co 
n o c e r s u r e s u l t a d o p a r a p r e d e c i r el de la 
g e n e r a l i d a d . 

: S e p a n , p u e s , m i s l ec to res p a t a el do 
m i n g o p r ó x i m o q u e si el t e l é g r a f o le-, 
a n u n c i a l a d e r r o t a d e C a i l l a u x , p u e d t i t 
a b r i g a r a l g u n a e s p e r a n z a sobre la t o t a l i 
d a d d e l a s elecciones, q u e s e r á n a lgo m e 
nos , m a l a s q u e las p r e c e d e n t e s , p e r o s i 
se r ec ibe l a n o t i c i a de-1 t r i u n f o d e l p l u 
t ó c r a t a d e m a g o g o , a g u á r d e n s e á u n r-'-
c r ü d e c i m i e n t o de l m a l y - á u n a C á m a r i 
p e o r q u e l a . p r e c e d e n t e , p u e s s e r á i nd i c io 
s e g u r o de q u e los r a d i c a l e s se h a n e c h a d o 
el a l m a á l a e s p a l d a y se h a n r e s u e l t o 
á h a c e r u n a s elecciones. . . á la e spaño la . 

: F. M. MELGAR. 

, Pans, 20 Abril 1914 . 

•ACFUAUDÁD INTERNACI<mAL 

• e 

anquis y mejicanos 
La ciudad de Veracruz 

está ocupada por las 

tropas norteamericanas 

r Ha quedado en suspen

so la guerra civil en 

el territorio mejicano 

j Doscientos mejicanos muertos 

FALLECIMIENTOS • 

En Albacete ha fallecido la -va-tuosa seño
r a doña, Iiioceueia .González, l-rauao. 

Enviamos á su familia Bues.tro:-,sentido pé
same. : / - . ' ; : ; 

—En esta corte han falkci-clcí: & disting'ai-
da señora doña Elvira Ampuerif: y Moragas 
de EohalHce, madre de los condes de Ccn-a-
gería, y D. Manuel de Liñán y É«rnández Ru
bio, pad re político de doña Amalia Bernaldo 
de Quirós, viuda de Liñán. • . -; 

A la.s respectivas familias ^manifestamos la 
expresión de nuestro sentimisní»; . , , 

—También ha fallecido en ' esta corte el 
diputado D. Isidoro Bugall-al y Aranjo, her
mano del ministro de Hacienda y. del senador 
I) . Darío Bugailal . 

E r a na tu ra l de Puenteáreas, distri to que 
representó en Cortes el año 1903, y en .es tas 
últ imas elecciones fué elegido^- diputado por 
Orense. 

Significóse como gran parla.mentario al dis
cutirse los presupuestos de 1911, y deja es
critas varias obras, ent re ellas .SMÚ-» españo
la, Paseaiido por Galicia y Antes y después 
del desastre, ésta última con un.a earta-pr-ó-
logo de D. Antonio Maura. 

Descanse en paz, y reciba su faañlia nues
t ro más sentido pésame. 

VIAJES 

Ayer regresó á Madrid el excelentísimo Se
ñor Nuncio de Su Sa.ntidad, acompañado del 
encargado de. Negocios de la Nunciatura , 
Monseñor Solari . ' , 

— H a marchado á P a r í s . e l duque de las 
Torres. - - -

.:—He ha t rasladado . de ; San Sebastián á 
Par ís , la marquesa de Mov-ellán. 

—'Ha regresado de Málaga la marquesa 
de Seo de "Lírgel. 

.SODA 
E n la iglesia de San José se ha celebrado 

la boda- de la señorita Mar ía de la Gloria 
García Alonso, con D. Fe rnando Lusári. 

PARA^EL BAZAR. DEL OBRERO 

El sátfado se celebrará en el Hotel líit-z 
la íiesta anunciada á beneñeio del Bazar 
del Obrero, qae estará brillantísima. Asisti
r án algunas personas de la Eeal familia. 

Las pei-sonas que no ha.yan recibido invi-
tarión, pueden reclamarla, en l a c a U e de Go-
ya, nñm. 53., de idiez de la mañana á cuatro 
de la tarde. . . 

ENFERMO ILUSTRE 

Según telegramas recibidos de Dinán (Fran
cia), há l lase 'gravemente enfermo el-reveren
dísimo padre Benito Menni y Pigini , Supe
r ior General y Restaurador en España , Por
tuga l y Méjico, de la benemérita Orden Ho.s-
pi ta iar ia de San Juan de Dios. 'y Fundador de 
bus Religiosas Hospi ta lar ias del Sagrado Co
razón de .Jesús. _ 

Hacemos votos por que Di',-»s l e ' dív.-'̂ >elva 
la s a l i ' 4 «i as ' ie co.n-yie^e. 

POMJ^ELEGRAFO 

NUEVA YORK 22. 
Un a e r o g r a m a enviado por el a l m i r a n t e 

Fletehe-r ha in formado á las au to r idades 
d e la ocupación de 'Veracruz por las t ro 
pas yanquis de desembarco. 

• Ae rog ramas pos ter iores d ie ron las noti
cias exactas de lo ocurr ido . ' 
- He aquí cómo ocur r i e ron los sttcesos: 

P r ó x i m a m e n t e á las once de la m a ñ a n a el 
jefe de la escuadra envió al, mu-ell-e u n bo
te cqnduoi-endo á un oficial y 13 mari i ios , 
encargados de desembarcar , sin hacer f-ue-
go, á menos que fueran- host i l izados por los 
soldados mej icanos ó por el pueblo . 

Los mar inos y el oficial subieron las es
caleril las del mu-elle y avanzaron sobre éste 
desplegados en - guer"i l la , sin rea l iza r nin
gún acto de acomet ida . Algunos soldados 
mejicanos que se ha l laban en el muel le de
j a ron llegar á los yanq-ais y los vi-eron deSr. 
plegars-3, sin moles t a r l a s en lo m á s mín imo 

Al cuar to de h o r a de ha l la rse en , t ie r ra 
el pequeño g rupo yanqu i su jefe envió un 
mensaje a l de- la escuadra par t ic ipándole lo 
ocurr ido. 

Recibido el mensaje de F le t che r , y en 
v i r tud de orden d e éste, des tacáronse de 
los costados de los buques un g ran número 
d« botes y canoas ocupados por mil hom
bres , con, cañones de pequeño cal ibre y ame
t r a l l adoras . 

Con t r a lo que los amer icanos esperaban, ' 
ni lias t ropas ni i o s fuertes de Méjico hicie
ron la menor demost rac ión de host i l idad 
con t ra la co lumna d« desembarco . , no obs
t a n t e la ac t i tud de ésta, que sin pérd ida de 
m o m e n t o emplazo sus piezas de Arti l lería, 
muel le adent ro a p u n t a n d o á la c iudad. 

La opeíación de desembarco se hizo con 
un o rden y una «erenidad admi rab les . 

T a m b i é n inmed ia t amen te , los marinos 
manquis ( i is t r ibmdos en var ios dest«,camen-
tos , u n o de lo$ oual-es ocupó s in esfuerzo 
a l g u n o las oficmas de la Aduana , de - las 
que fué aiToiado el personal napional casi 
sm lesifitencia; o t ro h izo- lo pi-opio con las 
oficanas áe Correos y Telégrafos , y un ter
c e r o se es tacionó a l rededor del Consulado 
a m e r i c a n o 

L>urante toda estp, serie de hechos contí-
nuói la ex t raña pA'^ividad de las t-fopas ma-
j i r a n a s 

Rema'ba en la ciudad un silencio que t e 
nía algo d e t rág ico , so lamente i n t e r rump ido 
poi los vivas qu-e de vez en cuando los 
subd i tos nor t eanaencanos res identes en Ve
racruz daban a los mar inos , sus cqmpa-
ti- 'otas - . . • ' » , , • 

H o i a y med ia después del desembarco y 
de la ocupación parc ia l sa,U'á d e . u n o de los 
cuar te les u n , g rupo de- 800 s o l d a d o s - m e j i 
canos y r á p i d a m e n t e escaló y ocupó c u a t r o 
edificios cercanos a l muelle . 

Desde los balcones y las t a r razas , t odo 
ello lleno de soldados, comenzó u n vivo t i 
ro teo con t ra u n a sección de. mar inos yan
quis que recor r ía la; calle donde es tán «n-
clavados t r e s de los edificios mencionados . 

E s t a fué la seña l de comienzo del, fuego. 
Las fuerzas amer i canas in s t a l a ron en la 

es tac ión un bospi ta l de sangre . 
E n cuanto sonaron los p r imeros disparos 

de la fusilería mej icana los yanqu i s con
t e s t a r o n con un ,fu-3go violentísimo, de oa-
ñomes y amet ra l l adoras . La met ra l la barría, 
las calles, enfiladas por los cañones , y cau
s a b a estrag-os grandís imos , t an to e n las per 
sonas como en los edificios. Contra éstos S3. 
d i spara ron , a lgunas g r a n a d a s . 

- Desd ichadamen te , y efecto de lo repent i 
n a m e n t e que el combate empezó, t r a s bora, 
y naedia de ocupación pacífica rea l izada por 
las t ropas de desembarco, sufri-erron graves 
daños los hab i t an t e s . pa-cíficos, incluso las 
mujeres y los niños , que al c ruza r las calles 
huyendo ' despavor idos ca ían bajo las ba las 
dé unos ó de otros. 

Los her idos crecían en número , " y para 
a tender los se - t ransformaron en casas de cu
ración muchos es tablec imientos . 

•A las c-aatro de la t a r d e -continuaba e l 
combate, con re su l t ado desas t roso p a r a los 
mejicanos. Y á esa misma h o r a F le t che r 
envió uno de sus a e r o g r a m a s d a n d o c u e n t a 
de la ' s i tuación y hac iendo cons-tar lo he
roico de la res i s tenc ia que • hab ía encon
t r a d o . 

Aprovechando- los breves ins tan tes de 
calma, .los mej icanos hab ían levantado una 
porción de ba,rricadas, desde las cuales con
t i n u ab an el t i ro teo . 

Poco después de la h o r a menc ionada , l as 
t ropas de ocupación, n o quer iendo que l a 
noche sobrev in ie ra sin habe r se constitu-ído 
con más segur idad de la ha s t a entonces ob
tenida , decidieron avanzar m á s resue l ta 
m e n t e , y fo rmándose en r e g l a acomet i e ron 
en una fur iosa carga los edfiicos ocupados 
por sus enemigos. Estos , a n t e la energía 
del a taque , de ja ron l ibre el campo, caHan-
djo sus fuegos y refugiándose en la parte-
occidenta l de la' c iudad. -

Cuando llegó la noche , excepto es ta pa r 
t e occidental toda la ciudad de Veracruz es
t aba en poder de las t r opas nor teamer ica 
nas . 

Así lo expresó t ambién el jefe de la es-
cuadr.a en uno de sus mensajes . 

Daba •és te as imismo cuen ta de l numero-
de ví-ctinaas causa-das á los mej icanos y á 
los yanqoíis. Las bajas de los p r imeros se 
caiculan e n 206. Las de los segundos h a n 
Sido un m-arinero, un cabo y u n soldado 
m u e r t o s y 30 -heridos. 

La desproporción en t re las cifras a t r i bu i 
das á uno y otro de los cuerpos contendien
tes se explica porque m i e n t r a s los mejica
nos sólo u t i l izaron el fuego de f-usilerla, 
los ocupantes hicieron casi exclus ivamente 
fuego de cañón, exponiéndose m u y poco á 
los t i ros ,de' sus 'contrar ios . ----

B u r a n t e la p r imera noche que las t ropas 
amer i canas pasa ron en t e r r i to r io mej icano, 
el • aspecto d e ' Veracruz no podía ser raes 
t r i s te y l-úgubre. J^as calles des t rozadas de 
la c iudad, comple tamen te á obscuras, pues 
los faroles del a l u m b r a d o público hab ían 
sido des t ru í aos por el .combate, e ran reco-, 
Tridas: por grupos Se personas po r t ado ras 
de farolillos de mano , q u e . recor r iendo los 
montones de m u e r t o s iban b-uscaftdo en t r e 
eUos á Bu-s deudos y amigos , y por otros 
que. dedicados á ' a recogida de her idos , 
t r a n s p o r t a b a n éstos á las casas de curación. 

También e r a n las calles rocorrid-as por 
pa t ru l l as yanquis q-ue no moles taban á JQÍ 
vecinos que hab ía en las mi smas ded-if^.dos 
á ]fl.s TiBn.oiss\ tabeas cspresada"- •••-. . 

. OTROS T B E S MIL MARINOS B E S E M - ^ 
BARGAS" -

VEEAORUZ 22. 
A las mia t ro de la m a d r u g a d a h a n des

e m b a r c a d o en ésta, 3.000 mar inos yanquis : 

NOTAS D E L BLOQUEO. EMBARGO 
B-EXi CARGAMENTO D E - U J í BU

QUE ALEMÁN 

NUEVA YORK 22. 

t o n de que pida i n m e d i a t a m e n t e sus 
sapor tes . 

pa- D E MI CARTERA^^ 

, " LOM>R-ES 22 
E l genera l H u e r t a ha telegrafiado alí 

'•'Daily Tel€gra<ph" diciendo-- que la Repú--
Mica de Méjico esjiera los - acontecimientos-
con la calma y ¡a d lgnMad . de que s i e m 
p re dio pru-sbas, y que no»perderá nunca . 

¡LO QUE-SE--OBEEfEN' L O K 0 R E S 

LONBRES 22. 
E n los centros polí t icos de es ta capi tal 

se espera que m u y p r o n t o sobrevendrá u n a 
fórmula d-e avenenc-ia en t re -Méjico y los 
Es tados Unid-os. : 

E l e m b a j a d o r de este ú l t imo país estuvo-
ayer en el Ministejño de Negocios E x t r a n 
j e ros y celebró con el min i s t ro u n a la rga 
conferencia . . 

A d e m á s : s é h a sabido que el emha jador 
b r i t án ico en Nor t e América , que se. haj laba 
en Veracruz , marcJió p rec ip i t adamente á la 
ca-pital, conferenciando sin pé rd ida d e mo
men to con H u e r t a y con Rojas . 

Una, y o t ra en t rev i s ta considéranse aq-Jí 
r e l ac ionadas con u n próximo - ofrecimiento, 

I de in tervención. 
I " ' ^ 

B-BSBE CHH^E . ~ ' 
! - , , SANTIAGO DE C H I L E - 3 2 . ' 
I La P r e n s a -se ocupa con preferencia del' 
¡conflicto mej icano , deplorándolo, y censura* 

Y EL "CINE*' 

El Gobierno de W a s h i n g t o n h a enYiUd'"^^-'^^'^'' a l - G o b i e r n o de Hner t a , por 
•es t imar que es el unieo responsable de que 
estalle la gt terra con los Es t ados Unidos. 

a l a lmi r an t e . F le t che r ins t rucciones más-
precisas respecto á la forma en- que ha dO'. ,T • , , . - , -
cumpl i r las ó rdenes que se le dieron. I, ^° "'•^^^- sin embargo , los periódicos chi 

Una de ellas fué la de impedir á toda. Í ! í í ^ l ' J ^ ! l \ i ^ ^ ? ^ * l S ! „ ^ í f ' í ! ' : ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
costa que llegase ,á p-oder 'del E jé rc i to me
j icano e r c a r g a m e n t o del vapor a l emán " Ip i -
r a n g o " , consis tente en a r m a s y municiones , 
des t inadas á dicho Ejérci to , y divi-iido en 
15 mil lones de. ca r tuchos , y 12.000 fusiles! 
s i s tema Krupp . 
• Créese que hab iendo podido ser d i c h o ' b u 

que avisado por medio de marconigra;mas, 
h a b r í a recibido en a l t a m a r el aviso y lia-
bría vuel to a t r á s por no caer en poder do 
la flota b loqueadora . 
. Sin emba rgo , no tardío en convencerse»'la 

fa l ta de todo aviso de peligro, por cuajito 
se vio al " I p i r a n g a " que avanzaba hac ia 
él puer to . : , 

L legado á éste, el a lmi r an t e nor teamerS-
cano le prohibió , no só lo , desembarca r -.3! 
ca rgamen to , sino sal ir , del puer to . El cón
sul a lemán, que presenció la o rden del a l 
m i r a n t e yanqui , formuló su enérgica pro--
t e s t a , no consiguiendo con ello sino que so 
e x t r e m a r a n los p repara t ivos o rdenados por-^ 
F l e t che r á sus t r opas en previsión de ungí 
desobediencia desagradab le . 

El c a r g a m e n t o . fué sacado del b-aque y 
conducido á los almacenes- de la Aduana , 
donde h a quedado bajo la custodia de los 
amer icanos . . 

Real izada toda la operación, e l a l m i r a n t e 
pre-sentó sus excusas al. oí-nsul mencionado 
p o r ' l a ac t i tud que hab ía observado al pr in
cipio, y que justificó con la falta de o t ras , 
ins t rucciones suficientes de su Gobierno; 

• MAS BUQUES A TERACRUZ! 
VERACRUZ 22. 

H a l legado frente á este pue r to la es-
c^iadra del a lmi r an t e Bagder . 
" Consta de seis g r andes cruceros. 

— E s t á á la vista el '•Missisipí" condu
ciendo 600 soldados de Infanter ía , cua t ro 
oficiales av iadores y un h id roaerop lano . 

—^Se espe ra uno de los próximos días en 
este- pue r to m n ' b u q u e japonés con carga
men to de gue r r a , , consignado á las t r o p i s 
mej icanas . 

• S e r á objeto del mi smo t r a t o aplicado al ' 
. '-'Ipiranga". . . . 

ACtERCA D E LA GUEKRA, B H 1^1 ALTA 
CÁMARA 

- ' •WAgíiIN.GTON,22. 
La Alta C á m a r a h a - a p r o b a d o por 72 votos 

con t ra 13, el proyecto aAitorizando al P r e 
s idente p a r a e m p l e a r las fuerzas de m a r y 
t i e r r a -contra Méj i co -has ta -ob tene r la repa
ración deseada. -

A cont inuación fué somet ida á los sena
dores la siguiente- proposición: 

"Una vez obtenida l a sumisión de Méjico, 
las fuerzas a m e r i c a n a s , se r e t i r a r á n , aban
donando aquel t e r r i t o r i o . " 

La proposición fué re-iíha.zada por una 
g ran mayor ía . , . 

•—-Los social istas se m u e s t r a n oom-pleta--
m-s-nte opu-estos á la g u e r r a con Méjico, y 
para exter ior izar su j-protésta, anunc i an la 
celebración d e var ios m.ítines. Uno de ellos, 
mons t ruo , se yerificará:.el domingo en Chi-
cag'O. , . , , 

Los par t idos demoeráti-cos t a m b i é n se- m a . 
nifi-sstan c o n t r a r i o s á la, in te rvenc ión , a r 
mada. , •• 

Y, con es tas opkiáones «oinci-ie la. púb-lica, 
apoyándose e n la creencia de que el Go
bierno y a n q u i n o se ha/íla a-hora e n condi
ciones de em-pleár un E.lército: nu-meroso 
p a r a - e l , empeñ-o comenza-do, pues - so lamen
t e podr ía dis-p-pner de-SO.OOO hombres . 

•E?í • LA- F R O N T E R A . .LA-' ACTITUB -
, D'B-'EOS I?íSC3í.R-EOTOS 

MÉJICO 22. 
E n - •V\̂ aco, población -fr-onterizia, pene t r a 

ron ayer , .pa-sando la raya , 15.,soldados y un 
sargento del 10.° regim-lento de CabajUerla 
E-orteamerlcana. 

Las t r o p a s •constitacionales, allí a campa
das , a t aca ron á los - yanqu i s , y t r a s b reve 
lucha, los h ic ieron pr is ioneros . Momentos 
después, una í u e r í e -ocdumna, co^aupueista 
por soldados de va r i a s a rmas , a t ravesó á su 
vez la f ron te ra y ocu,pó la población, obl i - . 
gando á los insur rec tos á -replegarse. 

—-Se h a n dic tado órdenes terminantp>3; 
pa ra gua rnece r los pun tos d e ' la f ron te ra 
por donde se so-sí)echa pueden- invad i r losí 
yanquis e l t e r r i to r io mej icano. 

—^No t a r d a r á n m u c h o e n ponerse de 
acue rdo el genera l Hueuta y los -oonstitu-
cioBaaistas Car ranza y Villa, p a r a ' luehar. 
con t ra los Es tados Unifios, hoy enemigo 
comilii. Guando e s t o o c u r r a , l as fuerzas 
cons t i tuc iona l i s tas se rán e n c a r g a d a s de de
fender la f ron te ra e a c a s i ' t o d a su extensión. 

MAS - NOTIC?I.4.S 

NUEVA YORK ¿2. 
Noticias recibidas de -Verac ruz dicen, a u e 

á consecuencia de ha^ber sido cor tadas l a s 
comunica.ciones por v ía fér rea y por te lé 
grafo e n t r e Veracruz y Méjico, dos tren-es 
procedentes de dicha capi ta l y a t e s t ados de 
mej icanos se ha l l an inmovil izados en la mi 
t a d del cam.ino. 

COimjNIOAOÍONES D E L ' G E N E R A L 

ITüEBTA 

P A R Í S 22. 
El min is t ro d e ' M é j i c o ha recibido, el si

guien te t e l eg rama deU Pres iden te H u e r t a : 
. " E n estos m o m e n t o s combat imos en Ve
racruz con t ra ' los amer icanos . E s ' un- a ten
t a d o cont ra é l derecho de' gen t e s . " 

, , WASHINGTON 22. • 
El genera l Hu-arta h a recibido del Go

bierno de los Es tados Unidos comunicación 
de que éstos han o rdenado á su encargado 
de Negocios de Méjico regrese Inmedia ta 
m e n t e á su. país. . , • . , -

Por s u ' p a r t e , dicho genera l ha . dado or
nes a,l enca.rgftdo J e N-e^o-cios .fin )'í:ás¡iing-. 

p o n g a . conquis ta r t e r r i to r io mej icano p a r a 
anexionárse ie , pues le perju-dicaría g r ande 
m e n t e en lo que ,a fec ta á su polí t ica con los 
Es tados de la América l a t ina , que h a n de 
ser cont ra r ios á - t a l conquis ta . 

BEGISTBOS Y »ETB-»CI-0?irBS' 

%'?B'aásC-RüZ 2-2. 
Las t r opas n o r t e a m e r i c a n a s han regis

t r a d o una infinidad de casas, praeti-oando 
much í s imas -deten-piones. 

LOS- YANQUIS-E:!f ITE-RaCRUZ 

W A SHI>NG1X>,N* 2 2, 
E ! -cónsul yanqui en Vera-eru-z comunica 

al Go'blerno que las t ropas non teamer icanas 
son , dueñas ya de toda aquel la oa-pital. 

La C á m a r a de r ep re sen t an t e s h a apro 
bado una orden, ,del - día justi-fi-ca-ndo la ac
t i tud -d.e las t r o c í s norteameri-canas-. en ^Ve-
racruz . 

G E N E R A L E S :CO>:OíB?rKAIX>S 

Í B L FASO-2i2. 
Los genera les mej icanos se e s t á n -*on-

oe-ntra-ndo en Saltillo, p a r a . oponerse á la 
i en t r ada de t ropas n o r t e a r í e r i c a n a s . 

Alí.=tanse muchís imos voluntar ios para, 
-oo-mbatir á los yan-quis. . 

iwiyiiSJi 

l I A x A X A VíE,PtSES, A LAS S I E T E E X 
P r X T O JIE LA TASD-Br G r L S B K A K A 
LA AbOCLUnOX CATÓLICA X=*CíO. 
XAL B'E .rOVEIfES PíJO 'FASAXBlS-
35s4iS, LA ACO'g-TrMBBABA laSUNTO.V 
SE5ÍAXA-L, E X E L S A I O X B E " E L 
B E B A T E " (BARQUILLO, 4 , Y 6 ) . 

> • '~T-.—• —^~— „ _ , 

-E:L.',CA.f50-E:!Sí AL. ' :V^iCOs 

-' ' '' POE'TEI-EGEAFO 

• R O M A 22. 

E l P a p a ha nombrado al Cardenal M. Vico-

protector del Ins t i tu to de Religiosas Oblatas», 

del Santísimo Redentor, .establecida en Es-.-

paña . 

-#-

E 
AUDWNCIA MILITAR 

• Su 'Ma.jestad-- el" Rey recibió ayer una mi-
nieroea au-.dienoia mi-riíar, compnes-ta .deKca.pi-
t án general ele la A3.-mada, S t . Vini-egra; él 
S'j:bsecr-etari-o.d;el Ministerio de la Guerra , don. 
José J o f r e ; .genera.! ,de -división D. José Bas-
cai-an, el •eon.se.iefo toga/Io D. Peda-o Buesa., 
D. •>>• o::b.erto Vigiteiía, inte-tidente del E jé r 
ci to; los .generales d-e br igada marícjués dé 
Va-ltierra,., Monto-jo. 'D. Eloy Hervás , D. -Vi
cente Maa'qui-na y D. Roiierto "Whi-te; corone
les Gavaliíanti. Her re ro , AgnUó y Toda y 
duque--de íla-"7ict£<ria; los-eo-mandantes eorjde-
d-e, Fino-íiel, ; Rodríguez y Torres ; el tenieii-' 
te de-navio Sr. Ai-aoz,.ei capi tán Sr. Luque, 
los primeros tenientes Sres. Bertomen, Calvo^ 
y,f N a v a r r o , , y C-JIOSÍ jefes y„ oficiales. 

• LAS REINAS 
Doña Viotoxia no sal ió ' 'de- Palacio. ' 
L^stuvieroii á •ou-mpl&ftení-arla las coiidtesas 

c:e 'HeTedi-a Spínoia y Roma;nones. - ' 
La Re ina-madre -e-stu^íoen el palacio d;e los 

In fan tes Don Carlos y Doña Luisa. • 

FU?XERALES 
Ayer se celebraron en. la capilla de Pa la 

cio solemass funerales .,en sufragio db los 
Reyes Etaña -I-satoel I I y Don r r ane i s eo de 
Asís. . -

-El-aetoB-fiaé-preádiido p o r . 'el-marqués de la 
Torréenla, e l «Jm-a¡nda-nte de -Al-abarderos, se
ñar Aznair,.{y el Pi-ítccipe-Pío de, Salioya. 

Asistieron!- minchas damas yKSrandes de Es -
•,spa¿a.. - - . • 

Ofició -la- Misa un capelláa d e al tar ; y. al 
filial dte-^ella el*Obi.spo-:d-e*Sión en tonó-un res-
;pion^so. 

L a Capil la musical i n t e rp r e tó ' l a Misa y reí 
rLibera-tne, tie Zubiaurre . 

LA SEGUNDA ESCUADRA 

sT ' „ ' PQB-TELEGEAPO 

C A R T A G E N A 22. 
La población se halla alarmadísima, á causa 

de loa rumores que han circulado sobre el pro
yecto de la segunda escuadra., que se dice be
neficiará á otros Arsenales con preferen-cia.á 
éste. ' 

IJOS obreros del Arsenal se disponen- p a r a 
celebrar el domingo u n mitin, con objeto' de 
pedir al Gobierno su apoyo. 

H a n teleg-rafiado á los diputados por la oir-
•cmisoripción y al ministro de Mar ina p a r a 
que el t raba jo se distribuya equitativamente 
entre los tres Arsenales. 

LOS • mmmi LIBSES BE FIE MICÍI 

Se^: ruega á todos los alumnos libres de l a r -
maeia, acudan á la reunión que se celebrará 
mañana viernes, á las diez y media, en la Par 
cuitad, p a r a t r a t a r d.e a-s-antos referfintes al 
confliet-o act.u-'i''' ' ' - '- .. 

P@stalesaB»^y»iieñas« 

El triunfo- de l "-oine", como lespectá-c»!©' 
popular , ha sido-erápido y oomple to . ' -= : 

En liíadrid, la..película ha r e s t ado muclií-*! 
simo.-ípú»blico á.^los t ea t ros , sobre t o d o á,'l<ís! 
- tea t ros .de baja^esto.fa, donde l a "s ica l ips is" •, 
t iene, su ya med io der rumbado- t rono . , | 

L,os'-"pelic,ulerios" comenzarwn la explota- ; 
"•ción del negocio--con -cierta t imidez y . sí>-t 
b r a d a s consul tas a l bolsHk)!... Sungieroa,! 
pues , los ••'Primeros-'-" c ines" , e n n a o s barra--;, ' 

- -conos ' á m-ediajiuz,.. con -un -•ónganO'4romjpfe- • 
t e r o á la p u e r t a , y - un> Démostenos--de g u a r - i 
darropía,^cu,yo-o.ficio-era(ir "explicand-o-" étti 
VOZ;alta y-con-sCitertasiflorituxas-retóTicas.-él.i 
a s u n t o d e -la -pel-ícula-íqua se . .és ta¿a proysec- * 

*tando. No hay para qitéideoir queío l . ta l "©x-• 
p l icador" e r a un .gua ja . m u c h o m á s fresc«4^ 
que un m a n t e c a d o . . . ' 

En sus "d i scu r sos" cómico-serios, h a b í a ' 
jocosos paréntes is , que e ran o t r a s tantas*, 
r espues tas á las zumbonas- in ter rupcl -ónéS: 
del público. - . , , : 

Se oía unHim.bre. .Cal laba el órgano, cha
una no ta €omo u n ronqu ido . . . El ha r r ao^a ; 
quedaba•á í .ohscuras . . . Sobre el l ienzo h l a a - : 
00 des tacábase en gruesos cara8teres: ' . ' 'Ex-> 
cursic-n a l Mont-Blanc" . J 

El "expl ieador" en t r aba en funciones. i 
• — R e s p e t a b l e público: salim-os p a r a las-

nevadas altur-as del "Mont -Blaac" , donde , 
huelga decir que hace un f r ío . que• pelá.,.,i 

— ¡;Muy b i en ! . . . ¡Llévate l a cap.aL. . i 
¡Adiós . . . D. M'elquiades!. . . ' 

El hombre,, insensible á estis-*-chaparrónj 
de puyas, oont inuaba as í : ; 

—-Los alp¡aristas, para esta» clase de ex-^j 
-cursio-nes, se p repa ran 'canvenieutem-eat*, i 
no t a n sólo ..contra los : rigcrres del £río; "Stí 
que t a m h i é n " contra los peligros, d e - u n a : 
•caída. P a r a es to ú l t imo , , s e a tan , formando-^ 
cadena con una la rga-o ie rda . . - . - '-. 

•r—¡Con esa debían de- a-horcaTte.á t i! . . . ; l 
¡Me, ha gus tado eso de los " r igores"! , . . , ! 
¡ Que lo a ten . ' . . . i 

Cuando la chufla-arrecLaha más^'de lo d-&,i 
bido, el expl icador imper ts i rbable , - in terpela- , ! 

<-ba -á las masas-:, ', 

-—Respátable público:: .ruego á usted-es,; 
on -no-mjbre del a lp in i smo in ternacional , l a ! 
menor can t idad-pos ib le dse "p i to r r eo" . Ad«KÍ 
más ; con el ru ido no se ve n a d a . . . ; 

Los ,espec tadores s o l t a b a n ' l a carca jW^, .^ í 
el explicador, p roseguía su "d i scurso" . '; 

Es t e hombre , admira i i le -é incansable, , cn^í 
yo: porvenir en la política hu-biicse! sid;0 - lu-! 
mlnoso y rosado, n o - d a b a .paz á la lengua¡ 
d u r a n t e -ocho horas , y ¡por e l módica pre-ü 
CÍO de siete r e a l e s ! . . . . -\ 

El " c i n e " se engran-d-eci-ó, y se aristocra-'! 
t izó en . seguida.; Aque'ilas ba r r acas se con-

•virt leron en te£rf;ritos»muy ilumina-dos, muy^' 
pintados , muy bien decora-dos. Al órgaáo; ' 
e s t r i den t e le susíituTjó el sexteto, donde uui 
violín car raspea l a s -no tas de un vals c u r s i , ; 
ó-de u n a roi»anza " la tera" . ! . . . , 

Unos aco-m-oíiaiííoTes, c o n ' giua-ntes nív«3s,-> 
' hacen i-m-pecaWes sa ludos al público. .Para; 
-que, n a d a falte, unos zagalones un i forma- ' ' 
dos , p r e g o n a n - d u r a n t e Joss-deseansoB -la.Fren-*' 
sa i lus t rada , pastHtas de café con--léch« yj; 
bocadil los.de» j amón j 

A las cinco de la t a r d e , c -omienzah la s i 
sesi-tínes'-de . "c ine" , y<aun siendo t a n t o s Í05Í 
si t ios d o n d e ' s e - e x p l o t a e s t e m e g o c i o de las,!' 
pel ículas , todos los "c ines" sé - l l enan ' de. , 
-gente. Ya n o e s un .público- exc lus iyamente ' 
p o p u l a r , . a h o r a es• casi- exclus iyamente me-<-« 
eoerát ico, y en, su. mayor ía , de señoras y . 
niños . La razón económica n o es a jena &•' 
-este! entusiasmo- por el "oin-e". . ', '- • . 

Po r t r e i n t a ó cua ren ta céntj.m-os, se gozai 
do u n espectáeuIjD-atrayente„-en u n a -locall-,; . 
dad de " c a t e g o r í a " señori l , y c o a c i e r to ' co^ - , 
í o r t ; todo e l lo ; d u r a n t e " loda" : - eáa n-oofe»,"' 
ó " t o d a " u n a - t a r d e . . . ' • - '> 

E l " o i n e " ; h a venido, pues , á ageo-lver-ffií 
p roh lema á las ^ m a m a s y á los :p®pás c ^ i , 
prole copiosa; á .los csíu 'diantes 'ég bolsillo^ 
escuál ido; á los empleados de pos® sueldo;-;, 
á-tod-o.ese-.innu-miera-ble--señorío,, ^ p e con 'el-
balan,cln .de . u n a c.-con-o-mía..!archíasaeulada,-' 
vive en ©1 a l a m h r e de una a p a r a t é - h - b l - -
g u r a . . . - • * 

El " c i n e " h a . s i d o , y p«eds«'SS¥, .nn exce
len te instr-umento de cu l tu ra , d e vu lgar iza . , 
ción científica, y en la forma más h u m a n a 
y rac iona l de i n s t ru i r : de le i tando. Nada 
" q u e d a " t a n den t ro -de nosot ros , n i t a n r e - ' -
m a c h a d o en . -nues t ra .memor ia . , como aqu-ello' 
que por los sent idos se nos e n t r a , "ma te r i a - ; 
l izado", s in que • la l legada á l a . m e t a de l ' 
conocimiento nos impíonga una se r3a ,d& 

.operaciones inte lect ivas , pre-vias. ' 

En los cerebros in.faatiles, ce rebros no^ 
formados aún , con una d iaámiea todayía! 
imperfecta , la Pedagog ía m o d e r n a procla
ma es te conocimiento d i rec to , "plastifica-. 
do"—^válgala frase—, como la fó rmula e d u , ' 
cativa q u e proporc iona resultadosiamejores--
y más rápidos . " , - ¡ 

. A d m i t i d a , s in discusión, la h o n d a hue l l a ' 
que en los 'C-erebr-os de jan esas proye-ccion-es'; 
cinematoigráflcas, bien p r o n t o se advier te el : 
inmenso daño qua h a de produci r la inmo- : 
r a l idad -en el "c ine" , en esos . "c ines" cuyos 
públ ico lo cons t i tuyen: muchachas que se; 
a soman a l ' b a l c ó n de la vida, ohicarronies ál 
quienes apenas a p u n t a e l nac i en t e hozo, y; 
angelotes de carne-, cuyas alrnas revolotean' ' 
d ichosas-en u n envid iab le -para í so : e l de la'-
inocencia y el can-dor.. . ; 

. S i n emba rgo , en , muchos- " c ines" s e -p ro - ; 
yectan películas de a s u n t o f rancamente in-', 
m o r a l : adul te r ios , .escenas ama to r i a s d«,"' 
lújjricos de ta l les . . . muje res desnudas , r ap - ! 
tos , t rozos d e esa vida crapulosa, que ©leva! 
u n t r o n o á Venus y á Baco . . . '' 

El,".otD.e", la película, que ha sido a n t e s . ' 
y que debe de s&r ahora cosa .a,legre, gra->*',. 

°*opa., ar,tíPtic43^,i_nslijsi.ye^_se;_coiiyiertej ó U?,, 

-teatros.de
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l le- isetor por " líu-.-sa-ía.iíá-"<esí)B.rtoE»tfy~líswsi <fe 

«sjsáto íA ueíHíedi-o. 

^ C H I O Í «e « n a ««ciieta. d« t o d a u a a etese 
i«08ial, y coa un pitWioo»de lau jeres , jov.en-
teiielo* y niños , 
j Hay cíite tener ••«stot.ixi:uy= .̂pr«&eM*&---

GGKRO VARíGAS 

EL06!0 DE LA SANTA 

CíMttdij por primera,'iiez-Ixm'os'sm-estro-
t&s fu> le síiit extrañas eá alma, ni »im coa-

etew) estSaa .preparados;, -.«miga lo '©^ím. las-' 
tfióoesfe 4 e Bélgica y H e l a n d a , p w a m a a i -
íBsíaeiones litli.rgiíiais tte g i a n íaipo;pt»BCia, 

•Á cíHítííMEacidn, «1 padae Poet ius aomet ió 
á la oojisideraciaa de ios .]íeu®i€'0'S, las te
ses paT.a la A s a n * i e a . 

Su objeto se rá e l «st.U!(MO' p-ráctáicO' de la 
novísi-ma refonnia de k»s oalesadarios dioe-e-
saaos ; fiStínaui-oB :para e l CTiiní)ii9nieiito de 
las ley-es lltúr.gJKas, y medios: d e destearr-ar 
abus'os,; .miOídos prác t icos de favcrecer e l 
cargo de m a e s t r o s de cei^raiíomias, de £or 
m a r .el c r i t e r io l i tú rg ieo deü pueblo y 
-instruiíi© ei). la Xiita-rgia. 
. Paira «o-iijáretar.«stos pii;i*os,. se redac ta - ' 
Í-& e l ciiestiDínaiáo; en, foTmaí'-de •sroegnatas ó 

Kíadas. 
La. AsaoBMea-se ceMjrará . .eíi' .el SeoiiitaTio 

•jCiaiiciliar d e MaíCteM-,, y en-. la feolia qtie s e | 
•dieteraiine, i 

OE teOS REPRESEmANTES 
D E 

LAS FEDERM^DNES CASTaLAttAS Y LEONESA 

A esta reuiiióa a,sistiero,a: 
P o r la Federación de Sindicatos agrícoJas 

de ea-tólieos de Valladolid, s a J u n t a direeti-^a. 
P o r la Fede raáé i i agí,íeola montañesa, don 

Andrés A. Pellón. 
P o r la Federación de Sindicatos catéHeos 

j de La Rioja , D. Pr imo de la Biva. 
P o r la Federación oatólieo-agTaria d e - P a -

kne ia , D. Antonio Monedero. 
laespect'O á •3<»"«sacSas « s s t a b i e í s t a s , - p u e - j P o r Ja F e d e r a « ó n ea tó l ico-a^ar ia de As-

sdeii. .ser; numerari ios y -co-iTespoiisales'. Dev'torg-a, D. César Iglesias, 
ana. ó d e .otra cl-ase, pwdaá'n serbio;: los p r e -1 P o r la Federación caí:ólieo-a<íraria dioce-

fcfeéboís y maes t ro s d e oeremonias ée C a t e - j g^jj^. de Osma, D . Pedro L. Biíbio, y el re-
Ldrates. Co.^ i^a ías y Oomimidades _ Reí igio- ^ .̂̂ .̂̂ ..̂ ^̂ ^ ^ ^ , ^ Anastasio Alonso 
« a s ; t odas tos pwífestwms de. L i t u r g i a en ios ! ,y , -r, j •- v 3 T> 
Seimnai ' ios. Oa te , s ios ,y Comwiid.a.des:. los L ^ «r J» FedeT.;ftcion diocesana de Liirg;os, 

¡.4tei)ío&, m sii rtmM, m su.cffdmda, fu cfquella' ,ve^^ de tos Bote t ines eeleí-SKaSicos, j-J,^- Jose de la i e r r e y el reverendo padre 
I '-• • •'• • " - •-- • • H o j a s paTrí^triafes y r ev i s t a s .paí» e l olero, 1 Salaüerri . 

y, «!• .general, -tedos lo.» oeiesi'S¡at»os, seeii- P o r la Federación íig-ríeola mirobriguense, 
teres ó r.eSig3«?a3., -qae ísean. aaiaai-tes d e la D. Pedro Hermuidez de la Torre y D. An-
LitiM-gia y ctH.e 'hxy&XL o b t e n i d o la Scaacia ¿^éd García de la Cruz. 
de-swB sefMW.es Otóspos .ó. Frefedos . P o r ' el Consejo nacional de Madrid, d*n 

L a presldewaa. bo-aoíaTía de la Asam- _ . - - - - " 

¡•Mimtante parmaoja del msMsxf p(mqa»n&-mme-
W», si»o' cíiíc toik) ptwe&e que hu ammh- eém 
H>e^ e-u •iVitoiítros oídos, ' re^Aiéofios emi sw 
Wü». -tí M pítn^lymdo eji nmistmo 'eat/3-náim<ieívto 
¡iíifijjenérmdo en él-la Im.. y ha «oído. &obre 
'mu.iMm mjmmi dMuli¿-r- lu. pasíf <íomo »i f^e-
WíMí ©«*« ffe angele» <m«^'»wlo -s-oi:>r.e la ^wta 
^»br.e .i-e B.elén,, y que co»-eU-os revüsem los 
^•rmnt(»-d.os[ fíe, la -inj'a'nci-ayTf se posesietm mbd-
kinrmile de ttídu imesi:m séj' el am-m- sanio de 
Wwífc'.síí-a madre, V/?« ÍW-^ mlmmeetó cmvtmtAy 
Uag ((MitüAílm -y njillMiekss <fc Smtia Teresa. 

tío-n effívtm-es del saUr de'la- Patrkt ^ist»-
''Uiina. ieólofsu por el--ipte^v-i- de Di-as. mm^t 
!VíC¿k>s P siempre nvetos, cmmo la 'hrímcla «so-
\nf^r•rí¡:'ímm dM-iúM'aáor^, que §irííc- la-.pitri£a, -he-
^neficíctméo SIÍ pe§ujar, oomff -el s-m- del ^m'ro-
\%melo que '̂ a.:/« •rá-emhj (y si&pvmmuio la (Utes-' 
iia de la 'rrgu, ar¡<tha.-y'*'t-mmrMa. Tinmiñiias 
íquc deiítjji'e íigradan, ponfue-mos dejan en el 
'^oíAo ¡n •nmi/díu del,-cwtetmf, y--en: el es-jé-fümla-
; aubsta/nem- sami-de- sus peít-fncmrmsrftos. 

F R A S C K Ü O - JlK»S3EZf-GAMP¿lXA. ' 

** (D&fhiis iíi]s«H!ei«»'""'Pía.s.) 

b iea e«rresí>ondfeiS, a l E.i5cmo. Ga,rd-eiiai P r i - -
-mado <lfi Toledo, y á t-tídos los Bx-cm-os. y 
J^raa.os. Ai-aobispoB, Ofeítepos y Pred-ados. 

S-erá pT«sident© efieetíW-o el-exeefeHtísiBH3 
Sr. Ottispo. d e Madr id , ataien, des-paés d e 
.psep-HfiíSsiB las peBSoiias.ci.iie baya-n Ae ser 
idesignaíias peesiííait-© y seeretar io, 
élTá la v<rtacíón. 

.Jjas MHBctesi«.n..e,s qu*© -se a^íkíem se rán 
e-Te-vasdas M EeVim'O. :P»elado, p res iden te , 
{ptiea yer-S,'ei-medí-o -de lle^iariasíá la pi-áe-

«tica. • . 
Los 'Sres. JíBiénez ( B . .Donato.), Olmedo-

-y .patte.e IR^Miía, háísieron a lg imas objeíáo-
nes S. l a s bases fe' y 7 . ' , Í3«© contes tó e l 
Sr. Fos t i^s . ü e s p a é s fueron- aproBadas t o 
d a s l as bases. 

'.ESii la .sesffe d e .^a«-«^t&dá aco-Pdaáa la 

Carlo-s Mar t ín • Alvarez. 

S*lS1[OK:E.S-W5i:; IMA 1-9. 

I P o r l a maÍMtiía.. 

Dio principio esta sesión á las diez de la 
pres i - j Hfauana, y estuTo dedicada á estudiar mía 

' psopasic-ión de eréelito • agrícola. 
Filé presidida por D. Antonio Monedero, 

•pi-esidente de- la Federación de Palencia, 
Comenzó con u n a plegaria, y -.seg-uidamen-

te se eo-needió la paía1)ra á D. Carlos "Mar
tín Ah-arez, como representante del Con.sejp 
naeiünal de Madrid. 

Es jxíso la labor del Consejo, Su necesidad 
y el sostenimiento del Banco de Jjeón X I I I , 
oreado con el exekrsi^o objeto de wradar 

ce l e t eac l f e d e ,1a A^.nrblea , eii«argíi.iHlose eristiaiíamente á los agricultores de España , 
á los senOites p a d r e Pos t i a s , Jfemenea -(doii • - ^ i- > 
.D.oaato-) y Olínedo, d e la isBáa-ccKii. d e l 

i • É l día :í8 :ite Marzo ibicit^»>n stiSíaDne en-
i tral la .en C a t e s los' MiaorteBos -de l a Cas.a-'Mi-
! gjóii <te 'iiim Viwiite de Paú l , pa-fces AmímSs 
i y Viilamiiiva. Desde su j ' e lk llegiada, los ve-
i eiteos '61! n*»sa iia.n acudido -á todcs tos .piador 
i eos Ejeríwáos <fue tos JI&ÍKHIÍBÍWS, ipaeiea+e y 
f teiMladosaíaeíAe, los liím. inai'lcado, l>ra<5t.i-
¡ cifl'.rWce oo-íf jjeBdadiera rétig'iBsiáad. 
: .©.aba gus to « r á- km niikss «0n, s u s ia f awti-
I te Toceett-as reaÉíawltv '«esosi y pia«losos «á-n-
} ticos, ^rie.j-ltegírfiaíi»a:k,a?orazün' y erabíriagabafl 
¡lel.atoa. 
' E l Vieaies» de D&te'es- ' l ial» .CossiKáón g e -
l'aéraíl; Baeitoiéníioia taaiáMíéo; tees imfwdíiíos 
'^>dbx^ss d©««?ieíj)0 y ¿.«o» d e espírifcay, q n e ma~ 
W i f ^ b i ^ o . stt mráxxúo ^ « r lial)e.)ies visüflídió. 
tíímesteo Wios. E l Boimi.ngo.~<de Baanos tabo 
¿etra «ez !©(ME«d<ín,.,,genemí, .iaez»lásaose to 
meas «ofjf los-.'.jwi&írs^j. <p¡e, s i 'Men es- ^« t i ad ' 
VBgftajíÉKB-t sn. pobres» , io-ÍK«ao, « a 'M pe&-
| ) s to y sají»RÍ»ih.-q¡«tí.-'fM»»ni :.weAéev-o-..fi-^-

¿ t e . • • • 
I ' [[/«••!<(«a«as?>'€tePíS*se««;te«-CíoJfflíóiK--deí> .J<SB.S 

kma « a » , pe&éas- -aafcís -efe iwopoDer Ta -re-

n ^ diSeaid'a, a l Ayantajaiení»., que lia-<»is;-
"Md0 « 1 >pteao,.,.foé e s t o m a » ipwe ©1 sefewí. a l -
& a & Í E » «i -í»!» d'e ia- C¡biMagca!íáí>n a.l S a -

«caestionario, 
"Bi día r> <Sel PPSXHIÍO. M«yí> s& rettirirá la 

J a n t a ptenaiáa., ©rt la spiss' se , d a r á lec t t i ra 
del ciiestio-naffiio. , • » . ; . 

Vocíáíss t § - í ín 
t u e as i s t i e ío i i í^ la rer insóa: ' ' 

R. P . F r a y Ba l t a sa r de L/odares,- Capu- ' 
ch ino ; R. Sr. D. Ignacio Mart ínez Sanz, G, 
M.. Pa.fil; R. P . Miguel (i,e la Sag rada F a 
mil ia , O. B . , Ca rme l i t a ; E . P . Po.lavie3a, 
S. J., JesiTííA; R. P . Maree-lino Gil, Reden- . 
toi-ista; P . J u a n Post í i is , C. de M.; reveren
do padce Víctor T . de la Aza, O. S. A., P r o -
vineial de los Agustin-OB; R. P . Miguel del 
Vffii, O. P , , Dominico.; R. P . Moisés Pérez , 
S. P. , :BiK;.o.lapio; R. P . i o s é Pa lomero , S. 
S . C . C , Corazomsta ; R. P . Igoacio María 
Tor ren te , Terc ia r io Cajuiciiino; R. P . Ra 
m ó n MoyaiK), Cami lo ; R. P . Maximil iano 
Esté^-aiiez, Agus t i no ; Kmo. P . . E n r í ^ « e z , O. 
S. A., P r i o r gene ra l de los Ag.tistlnos Reco-

.sin luero algmio. 
Exp.iiso cómo los eapitates que al Banco 

aendteti ei íaiei i tran en él un iotesés ba«Bo 
do ttn 3 por 100 en las acciones, que pnede 
llegar hasta un 4 ó 4 i-á por 100 y lui-interés 
del 4 po r 100 en las obligaciones. 

Cómo encíifintj-an tamttién ima seguridad 
rrsBpwisabte de igualar por n i a g á n otro Ban-
•co, t o l a veK que los capitales que el Banco 
eokxía están garantizados po r la responsabi
l idad solidaria é i l imitada de todos les socios 
dte los Sindicatos á quienes se prestan, que 
i ^ T e s e n t a mu«Ms!sma.s vece,s más qne las can
t idades qne se prestan, y lo prueba el heelio 
áe que en los años que lleva de vida no ha 
tenido ni puede tener una sola pa r t ida falli
da,, á pesar de tener hoy día .colocada la can
tidad de 700.000 pesetas y continuar en p ro
gresión aseendente la ext«n.sión de sus opera-
e.io.nes. 

Hizo ver también cómo las personas pu -
H. P . Antonio Castilla, S. S Sal6sia-.j d i e n t e , v en e^>eeial los que se"'llaman cató 

R. P . Lorenso de l a Coneepoioii, O. T. — ' -- ^ ^ 

' l ío mn táSs aasñó m i veiso adaetiado a l íiet«.-fcá.fica", "Los Anales d é l a MJs-ión", "^R-azón 
*•- '' • •- • ' —-^- — ~ ~ y F e " , " E t o s t r ^ i ó a ím. C te ro" , " 'La.Ciudaí l 

«de M o s " , '"Revista d«l d e r o E q p a ñ * ^ , " B s -
pafia y América-", ' ^ t ev ía t a Tomi-staJ^, " R e 
s i s t a Calasa»eia" , "Awáiivo F í a a w * c a « o " i 
•" R e v i r a . Pa«roq-n.fe.l" y "'Qst&a. 7 Gasñáfaü". 

Sr . D. A-Htonio BoRáfez, pTwEe^» de Ll-
t a r g i a e a el Seminar io ; Sr. D. üiáníel Ma-
tfjo, párrroco <Je San ta Bateara- ; Sr. Es t e 
che, penátenciaa'io de e s t a S. I. Oofeatetil; 
Sr. MeZj.-sacristán. may<0r de la<toted«ml. 

j<w«si«ite»5',fH-»8gíaa»>^eoH g.iKto y eaniero 
¡Hn hmáki a M » « a ' l a -phmk del p s í b l o , que 
<ÍBsae d:s<tafMfgO"«e'ttaan» «tó Sagraicto Ckffia-

hási «te J e s f e , j s e ba..ae«rd»a»>-S)<Wi!ersá,«i-m 
la© ..sm lesátes "el- •aíÉS!iÍH''e 4 e 'la Inrasacutedía. 
¿E l Sainfeimí» SaiasKM5n*o 'hm llevmá& -por las 
'licalles «om toAt &Ammé3A p o r los jKídiries 
misicraesos, •otros dos r e%i»soe d.'el prósrkno 
.-Caawenik» <te Sa3:*»J»wia.iy ' «1 señor «a.m rpá-
átroeo, coKtfiitoysanáo t-oflftos -.al p iadeso éxito 
' A la Misión. < m 
! Tanatóén la • .liai-'realaacfe ••la .banda-/del p a e -
'-Mo, ffWHwdla .poií> i » ? e n e ; , diiagidos 'por el 
\«a«istáo!, á los que viene easefiaaido .diesde e l 
(Verano miú&tmr. Así «e i a aiDQ¡anKaid-o_la.Bn-
itradla y tewaaiaeióffl d e l a Saiate Misión. 

H a k . d..^»d.i.d.a, l a fBuitittJ.d;. sá toreaba ^ 
t3«s M.isJoEer«5.r'y..-.á. Jas;.3fcrfas...<te^a!gría>rio-..de 

f:Cwhs». 
• H a sido a n veixlad<Si»*tíiBiilo .para los Tia-
|. h i tan tes die este*:i>tíAfc, y-"*, ccrimiínáeaiban á 
yim'ém&8. Dios t f ; » » » «oatSasáen .eni l o srteesi-
ty© «mso buenos c rMaanas ; según, .«mi» hat i 
|3e¡nK>stsa>íi» ®tak> <sfc«í.días. 

•Se hmt 2KÍsí.<>-li».ni-ados.-'-eou; •ia-'-vásilí». «te Ta 
[í pseaíAesite ,í««i«i-al .d'e ,fc«; Mat ías , síeñoBa dte 
ÍBaifer , y su dág'jjísiaio. esposes ia^seareteiria, 
Isíñotítia^^Mieaela Cax'anilla; seSOTita de P i -
; áaJ, «oM^asáa» -y tesows.ra, señorilva Ineaie 
1 J . a s f r RwfeiflnA:" -ía mlmúsm-- -aari í»-Marías 
i del Sag?» . '» 3e .Cnbas . 

íL® <l^.ngiBiaa: íainffihW-iie"'Sos «aSarésjd'e 
f-C«s&T l J « a i»*»"*! .» telado SfsseB eariño-
\saB, y , « w ¡iMicada a ta i raón y esmero, h a ob-
'iméqiáaSo é .eswtitoe .híKi msi-t.ack> fsu «asa, .d!e 
í wsrfsfisío gHsi» aTÜstíeo, digaio d e sus ama-
iíMíSánK» •(!»»€»,-y i a «oioBia en g«iifira¡l i iá 
itffiüMfe pínt©.€93..*ím sdema© acto. 
' OkK qmsta. teTid«eir y aamestaT * ! ÍHe-
)tXB- a i (áB^T)ti«> 'puíMeáto de C-ntes. 

i\ „ , i . . „ — - - — # - • • " . " - " ' - i — i i - i i » » . - T . 

mm mmiu 
r • W/a e l ®siEÉit3-tóo.©an»iíiai*".'*e K a i i r í é s© 
Mba c^l.f*Baifto. la ses ió» ¡p r^ ia ra to r i a d:e la 
i E t i m e í a AsMKWea M t i Í B ^ a Naaiwial . 
; PreaMíó el nwiy ilusstre s.OTor re<*o.r y 
lieaadafe» ée l a .Saata Ig les ia Ca t ed ra l d<m 
•iSantiíegftt M-caweal, á quien aoompañabasa e l 
'•mmr seveCíEado P r i o r .general d e los Agus-
.tiftoei Seeofeféo«'; el. levea-endo pad.Ee Oee-
'ixíu J&Ba-egiü, Fr.aireisca'tto; los Hastrfisimos 
iSnes, Bi < ^ t a i e i P a J m e r y » . Luis GromSi'ez 
isTcescwi.;, el TSixí'eaéo .pads» .fea¡n P o s -
t i a s , ^ i f ' l3MB»cTílaéo C o r a s ó a d é SSaría; 
'tíos &eÉ!. B . B c n a t o J iménez y D. Manue l 
.TJriííe, p 'árroeos; D. Eu«-efcdO' Mactíisea. Gl-
*!:aaetk>, r D. Aiit«fi-io BTOiiíai;. 

'R*eza.(fcts . l as p ^ ^ e s de rúíteica., -hi^ev ««o-
i«le l a p a l a b r a e l rei^-erend-o, pa*re PostiTís, 
'« t te lej'ó ma. motabte disca-rso. 

Bi*© t w e basfeteba «Sífrlo paxa expoaep e l 
|«r lSen de l proyecto, y so.m«ter á la apro-
~ibacldn de los re tmidos l a s bases de una 
ÍAsamWea líttta-gitsa Nacional . 

Bi v e r d a d e r o « r igen del p̂ póyec-bOi e s e l 
'~.deseo expresí tóo .p«r .nKí-elíos .m'aesta^os de 
'iceremo-niaíS, de so tec ionar las dudus qu-e, la 
trefoirma d e los c^teidaEios haiee^siirgir ea. 
'«etiant-o s e . ¡relaftiOBa con el Derecho ITtúr-
:jg}O0l H«.VÍSÍmí>. 

Y e s t a s aspirack>n'es.'..justísiHias, merecie-
ífon l a aprobación y s impat ía , p r í i ae ro del 
'Exc-m-o. ST. Ar-aoblspo de Valencia , y des-
jpués de l E-jaom.o. Sr. Obispo de la diócesis. 

E l Sr. Pos t i u s expuso la forma en aue 
se dio c u e a t a al rev6rend,ís-imo Pre.lado de 
l a diócesis, aftadiendio. que au-Miiíiie e l deseo 
•de ia.Hob.'0.s eirn e l de celebrar u n a Se.m-aaa 
Utfegi&a, co-mo la-s que desde el año 1.910 
se cehibraii en Ja Abadía de'- Benedict inos 
íi* MojTt-.Ces.ar, s e . creyó .mías iwri'd ente lî  
•Hittayse, )iar rftora, á la .cel'ábracM-n de una i .--• 

T r in i t a r i o ; R. P . Emi l io Colunga; reveren
d o p r f s e F r a y Anadies, de O^ei-In J á n r e g ^ , 
Vicar io gene ra l de los padres Franciscanaas 
de E s p a ñ a ; R. P . F r a y R a m ó n S e r r a t o s a , 
O. M. D., Mercedsrlo-; R. P . Super ior de 
los Obla tos ; R. P . FéHx XTyarra, C. M. J. , 
Mision-eTo Híj.o del CJoraaón de María . 

l imo . Sr. D. Sabr i e l Palmei-, C. de S. 7£. el 
Rey, fiscal de la Rea l Ca^iilla; i lust if tónio 
S-r. D. t a i s G. Sttescain, C. de S. M. e l Kesy, 

í segunéo inae&tr.o de ce renmnias ; D. E a s e b i o 
Mar t ínez Olmedo, m a e s t r o de ceremonÍEES d© 

rroco. d e l Ca-rraen; R. Sr, D,.,Donato;. J in ié -
nez, pár roco de San José . " 

Señca-es. d i ree to res de " E l Mensajiesjo Se-

DE BARCELONA 
• %\ rf:- — ^— ''.y.l.*, ' 

. -Kobo s»^ítago, • ' I -.-

*•• '"'" í-, " ' i i&A-mjmxxm: 22,. 
Dia!»ttte la no«iie pasada s e coanetió un 

r-o;bo sacr i lego en la iglesia parso^nlaS d e 
Saaita María , de la b a r r i a d a de iSans . 

ÍJÓS l ad rones desce r ra ja roh e l Sagrario., 
lleváaidos© u n copón, v.ari.cís cáüices y «oro'-
n a s de imágenes . También ee U&waxort •febd-o. 
e l d ine ro qn-e h ab l a «m los osnüfc». 

Ckiaadio hoy por l a m«fiana e e d.^-a.briS 
ef ro-bo, eneontrárcatse p i s o t ^ í f e s .p«.r eJ 
siielo las S a g r a d a s Pa.rt ículas. 

'S© h a praeti-oa¡d<]. un minuei-oso Beeom»!-
nriento. en to-da l a felesia, n o hiatoiewá.o sid«' 
faaliad-os los iadro.aes. 

Créese qu* éstos e n t r a r o n d e día y per-
mánsecierím t o d a la noel ie .en e l tesaiiáso, pues 
HBQgww, de las pwer tas de oMtsadavPí'eeeai-
taíi-señaíies d e v- io i^eia . . ,# . . 

iMs swcesos dte SíMt FeifiÉn. ' 
Híi iemiámaiéo la v is ta de la e a a s a i as -

tTiiída oon m>otív-o- d e los »icesoi»rfi.o Saa. F e -
i iü de l i lo teega t . 

P o r fa l ta de pruebas^-oímtra l o s ^^soeeSEk-
j-éos, •eiísñseal lia neíáraiéo l a saassmMjL 

íEfeECSlH.'SBkHMStaS 

lieos, están en el deber mora l de ayudar á 
esta clase de instituciones, pnes los deberes 
sociales obligaíi más que los individuales y 
eonti-ibuyen á hacer un bien inmenso, pnes 
por medio de eilos sacan al labrador de ma
nos de la usara , le permiten aamen ta t snís 
medios de prodi iwión y aaipi iar d. t rabajo 
de los obreros del campo, evitando la emi
gración y su caída en el socialismo. 

Hizo ver cómo á pesar de que todos ios 
Bancos, inelnso el de España , han anmentadó 

i 

la Ca t ed ra l ; R. Sr. D.. Manue l í^raKs,, pá-1,'«1 » te i - í s del dinero, el de León. X I I I no lo 
ha lieeio,, l o que prueba que su fin n o í» / e l 
btero, sino la seguridad de los fondos que re 
cibe y eí bien de las clases prodnetoras . 

A oontinnación habló el p a d r e NevEO-.^ so
bre la necesidad grande y trrgente d e reme
d ia r l a a i ^ i ^ í o s a si tuación-de *l<js agá-etáto-
.ses y. obreros del caMpo. 

Teas un breve cMabio é s i ^ u ^ i o H e s se 
pasó á escudiar un magno proyeeto que k»s 
representa-nt^es-de la Sociedad baoear ia qite 
había de eonstit.mrse exp-nsi-eron á l o e seño
res eoacarrentes. 

E l pEoyeeto es vaste, vastísBiio; en él se 
ofreeeti cnantos fondón pueda necesitar la 
clase agrícola, no sólo de la región e^ te l lana , 
sino de toda Espai ía , con el interés de un 
medio por deirt» más que el Baneo de Es 
p a ñ a y bajo la garan t ía d e la responsabili
dad solidaria é i l imitada de los Sindicatos, y 
en cantidades que pueden elevarse p a r a r^.da 
itHo hasta el 50 por 100 del valor que re
presente sn responsabilidad total . 

Proyecto bien combinado, pero que, á 
nuestro modesto juicio, descansa sobre bases 
poco ajnstwias pa r t e de ellas á la realidad, 
ó sea sobre el deseonoeiaaiento del espir i ta , 
instiueeión y modo de ser de la .clase agrfeola 
en el momento actual en que quiere fundar
se, como se verá p o r la exposición de las ba-
ses expnest-as á los representantes de las P e -
derae ion^ agrar ias allí reunidas. 

Las bases del proyecto son las siguientes': 
Pr imera . Que los Sindicaios y Federaeio-

nes «pie peeiben fondos de la entidad banea-
ria admitan la in^>eeeión. po r par te de diehá 
entidad de la g w a a t í a que ofrecen di<á«8 
AsQcia«io®e3, padiendo haeer esta inspeeéiÓB 
c u a n t a veces deseen. 

Segunda. Que dichas AsoáaicioBes ofrez-
ea« sn r ^ « » s í A í l J d a d solidaria é iíiaritada 
p a r a r e a b i r tes préstaJBOS qne soíiciten. 

Tercera. Que todas las compras de todas 
eiases q^e hagan todas las Asociaciones agrí
colas se obBgaea á hacerlas por intermedio 
de l a . Sociedad bmiearia, dejándolas libertad 
de eootrateeión, p e t o repar t iendo ésta po-r 
pas tes igaaíes e i ^ e ella y las A«»eiaeio-nes 
las -ventajas qne obtOTga sobre los pi?ede8 co-
i swates . 

Cuar ta . Que se obliguen tanfciéa po r es-
orftura á n o haeer con n inguna otra entidad 
de niagu-oa clase todas aquellas operaciones 
que eUa paeda haeer. 

Quinta. Q»e los Sindicatos s e^ i agentes 
s i ^ t » p a r a el cobro de ^ r o s en los pueblos. 

SexíA. Q»e«e p a g u e o-na cuota de O.lt) eéti 
timos por socio y por mes, á benoftoio de la 
ent.idad banearia. 

DetaHadas y explicadas eonvenientanente 
estas bases, se levantó la sesión á la una y 
media. ., 

Por }a tarñe. 

A las cuatro de la ta rde eoínenzó la segun
da sesión, actuando de presidentes los señores 
D. Andrés A. Pellón y D. Rafael Ak«iso Las-
heras, presidentes de la Federación de San
tander y de la de Valladolid, respectivamente. 

Estrtdiáronse detenidamente. las bases pro
puestas por la laañana en lo que pudieran 
ser beneñciosas 6 perjudiciales á los Sindi
catos federados, y recayeron por tmanimidad 
los a«aerdos s ign i^^cs i 

A la ¡prima-a se m m a o que po.Ka adimitl.r-
,se la ingpeocióa a>®«d<to5a. 

A k , segunida, q a s taaiiiSSn se ofrecería la 
ressponsabill&á s o í S a i í a 6 ilim.itad.a, «orno 
lioy se bace •eatdet^smeiÉe. 

L a ftei^cera y coastíÉ sse refifeszaríwi., p o r .eai-
tiender que l as "We&et^emses no podían ena-
jeaa r l a Üibeíta^ de-sus íSm-ájCiaíog etv la for
m a propuesta . 

L a qutatsa 'iecJíazfee iaSiÉSfe, poirr:cRfíci.l-Bn 
€ift pTíáetiea p a r a kisi I ^ S c a t o s , 
I Y, pm: nRínjiO', ixe^^i&Xí taBiofeién Ta úl-ti-
' " " -por .eoosi t leraA Q i S S ,é iii.jas£ifk3a,dB, 

Sligxi«i siedKk) objeto' ée g r a s a r a a9ten»io-
'iies IcB esctus-ionlstas i t a l ia iK» ' cpie- «e en -
oaeíKtíam e n e s t a paWaeiOT.. 

Hoy por la mañaaia •wisit-ar«n .la tenpartsn--
t© f á i r l e a Ifepaña I iKtestrml y €1 miiseo d » 
P l a g a s djei los Camipos, foadaái» .¡por-Al .con
de de l íabern . 

P-or la ta.r*e, « s t e ^ ^ p o » «¡a l a D|p*sta-
ci6n p?Gcmc*al, s l ea#o obsa^ife-áíos cén un 
"•luBíah". 

Í>espH,és, a6OTX^afiad!<K d«*l seejíetario d e 
l a Mpoitaeión, visftason l a Bfflyliflteca dift kds 
E s t a d i o s Ca ta l anes y ^ Mns»o Soci-al. 

E s t a noctke h a .oiseottiíado e l ^tmtaxáiesa.-
t o á todos los •excurstó-nástas •eon rma recep
ción y, ve l ada en e l p a l a z o de Bailas A r t ^ 

Los pe r iod i s t a s i t a l i anos y baiM3ea)0n«9es 
90 h a n r e u n i d o «».*»» baaw^e'-^BgMiiísado. 
.poT-.lss'tatiíaos.. 

I n ^ p o s ^ ^ d e m s i l a s . 

Ha-í5tdo m u l t a d o oom 1 ^ 'pésetes, ua- ©o-
merotente e n ace i tes q-ne m«iclaJsa e l Sqni-
áo ooimesttb.le .©on ot ros reomiocida.ni©irto-4i<5--
ctvos p a r a la .saliwl. 

T a m b i é n s e h a iiispuísto. t a ma^si- d& Z& 
pesetas á tos p a d r e s (jne ses'OpcMeiií^á-la-va-
ounación de » B S Mjos . 

l i a m i n o r í a r ^ i o n a l i s t a . 
.OftiCí«sam.ente s e lia: oomnaicado. a l 6©-

'bierno- que lo« r ^ r e s e n t a n t e s r e g t o n ^ s t a s . 
e n .Cortes p rese i r ta rán u n a e n m i e n d a aá Men-
saj'© d e la Corona. 

En. el la p e d i r á n (jue s e ooiwsetott deí i^aí -
ciones e n los sé=rTk;w>s. .p-(í.Wi«os, á la M-an-
«omaiHÍdad ca ta lana . 

líOS ca r re teaos hae lgufe tas . 
E l juez esp^ecial qn© entiend'e e n la!S.~eatt-

sas seguidas con t ra los ca r re t e ros hue lgu i s 
t a s h a o rdenado l a pr is ión de- F e r r e r , p r e 
s idente de l Comité de hue lga . 

Los obreros he í í dos .últimamewbe se"-han 
ag ravaao . 

allí jrep.iíesentad(>s más de 150.000 socios, su
ponían una cantidad anual ¡die más de 175,000 
pesetas en doaiaitivo limpio á la ent idad ban
earia, s in motrs'o qne lo jnstificara. 

üitim-ado este a.siffliito, ,s'e .pasó al .^ tadio del 
fomento • de las Ca jas 'CentEate de .las Fe -
!á¡eracioíies> haciendo ver el &i\ 'Pel lón la 
neeeísfdiad da .ba-eer cou-oeer á las clases aeo-
m.odia'd'as las ventajas -materiales de las insti-
tuci-ones de •créd=i-t-o agrícola y el .deber mo
ra l e.n que est-án .de ayudaTks , tanto más, 
cuanto que '-ea segm-iclad é interés vá-n ga^ 
liando sus eaiDitales. 

•Egtud.itiroíi.se desipr.és idíferentes medios do 
prop.agaiid'a que deben .eniipleai-se pa ra ha
cer salir -Á lestas clases idle su ru t ina é igno-
ráneia en ese seiítido, y .que se active en ellos 
el mo-vÍBiiento ya iniciado. 

Ultimóse el .estudio -del crédito agrícola, 
aeo-rdamlb dir igir una solicitud al Gobierno 
díe Su. Majestad, fimMwa por los represen
t a n t e s eoneurrent«&, solicitando que .ayude á 
la oíase .agrícola con algunas ventajas «n ios 
Pósitos y en, el B-aneo de Espaim, y ponga en 
todo su vigor ia -ley ídfe Sindicatos, solieitud 
que reproducimos más adelante. 

Preparóse jmra el día siguiente .el etiwiio 
de -las oouxpras en oamún, la eonstitueión de 
una Coinfederaición y la neeesir^ad de un órga-
c o de ins-ti'Wíción., comnirioíMón y defensa 
•de intereses de las Federaciones. 

«•*-
I 

•r>L"Ji.-,Ye2 -.«le • i^arfasie:. ,li0E -!te., •SsjssrjabK 

t i l ia excursión. 

A.i>.ít5ivíefrüó,se él siguiente 'áía p a r a 'obse
quiar á Im representantes .de las Federaeio-
iiíSs foraísteras p>r la J u n t a direetiva .de la 
Fed.era,ción d'e Vallíidolid-, eoír ima osonrsión 
a l 'Camp'O, en la qme .vieran los perfeccionados 
cisMivog que liacen .algunos .prapieterios icle 
esta provipoia. 

Salió.se d e Valladolid á las siete de la ma
ñana., .eomponiendo 1«. expedieión todos los 
señores asaoableísítas, ó sea.: D. Rafael Alon
so ' Lasheras, D. Carlos Mar t ín .Alvai-ez» don 
IMefoaso Arroyo, D. iSegism:un.do Aguilar, 
D. .José de ia Torre, el reverendo ip.adre í í e -
yares, 'el reverendo p-adre Salaberri , D. P r i -
imo .de la Rfi'a, D. Ajjd'j«s García dé la Cruz, 
D . Lea.ndro Peila, D. Andrés Vaílentín, don 
Ped'ro L. Rabio., 1). Aiiisej.mo Villanueva, don ^ 
Andrés A. Pellón. D. Anastasio Alonso y don I,,,,. 
Antomo Monedero, .a quienes se timeron mas 
taírdte D. Faenndo de 'Castro y D. Pedro 
León Pernja. 

íEni la estación .de .Sardón esjperó á los ex-
l>6d-ieion arios mi t r en 'díe vagonetas, propie
dad del Sr. Pímentel , que los condujo á la 
finca dte éste, extensa propiedad de 1.250 hec-
t.á,reas, explotada en cultivo extensivo, emi 
todos los adetantos de la ciencia é in-dbstria 
moderna. 

.Adnúrai'on lo« señores asaiableístias ¡d'ete-
nidaimen4« las amplias cuadras p-ara 40 .pa res 
d e inanias y bateyes, ixm que se hacen los cul
t ivos; la f ragua y talleres de rep'araeiones de 
inárumeiibos agrícotas, los ceber^tizos, llenos 
de m.od0m:a miaquinaria; ia gran lo««m.óvil y 
t r i l ladora meeániea, la «levaei-ón de riegos, 'la 
caipilla, «icnela y onanto oMnpleta n n a orga
nización en que, asi explotar la t ierra , se atien
de taanb'ién á la mejora y elevación dte las iie-
eesidadtes del espir i ta . 

.Después de iadimir«ir los extansoSr'C^iMiyos y 
plantafciones. de arbofedo, se yisitó ia airtísti-
.«a nwead'a,. - , ;, 

t a la AseBrfliiea,.,i<fii:^ieado teeves feases ^ 
agradeeiiBÍento á líis representaa i te de pso-
vincias. 

E l secsetario general, Sr. Ixadier, k y ó feí 
Memoria del Comité directivo nacional, qne-
dando aprobada en todas stis par tes . 

También se aprobó, sin disensión, el ba
lance de fondos de dicho Comité. 

Se procedió" á la votación de las nxvdifiea-
eiones de E.statntos y reglamento, estando 
conformes los asambleístas en la nia-yor pa r t e 
do las proposiciones. 

Finalmente, se dio un voto de ooníiaiKa al 
Comité directivo p a r a c^ue nombrara á los 
miembrc^ que han de formar el Consejo eje
cutivo. 

A las doce de la mañana do hoy se inau
gura rá la Exposición de t rabajos manuales 
en el Palacio de Cristal de Exposiciones del 
Retiro, asistiendo al acto S. M, el Rey. 

-En dicho acto tendrá lugar la presentación 
á i.\ M. de los delegados de los Comités de 

I pro'í^iucias. 
A las tre.s de la tarde continuarán las sa

jones de la Asamblea en el sitio indicado. 

E X LA P B B I A 

EL DÍA EN SEVILLA 
POE TELBGBáPO 

La últijiia corr ida . 

.SEVILLA 22. 
Duraiiite k iiiañana de hoy, 'ha continuado 

.la aiegi'ia en c4 real de la l'eiria, á pesar de 
que el tienjpo ain.enaza llover. 

P a i a la corriiiia dte est-a t a rde se han ven
dido todos los billetes. E l oartel es muy .atra
yiente: otíio toros 'de D. Gregorio Campos, 
fpara Rafael Gallo, Radoifo Gao-iia, José Ga
llito y J u a n Belmonte. 

Duprante el encierro se pelea^ron dos toros, 
snuriendb imo •& ellos. 

En su lugar, la Empresa se vio obligada á 
encerrar el "sobrero" . 

S^K>!* l<»-»Bf j W-A 30, 

Por - l a -anaftHia. " 

E n - u n o de los sakmes de la-magnifica ña--' 
ca d e Retuerta , p rop iedad de D, Ju l io P i -
Bientel, se celebró o t ra sesi«i, qae dio pr in
c i p o á las diez-'de l a mañana. 

Aoord^jse ©n ella haeer el pr i teer ensaj^o de 
eompra en común (por lia» Fedfeiaeioíies en l a 
pr imavera aetual, pair.a el próximo otoÉio, «? i -
sandb á todos los Sindicatos fédePáátos par'a 
que antes del 1 de J u n i o lleven sus pedidos 
á 8«s respectivas Pederac-ioaes; éstas, antes 
del 5, á la Confederaeión, y ésta avisar á las 
^ s a s .proditetorás antes del 10, dándolas pla
zo .para presentap pliegos hasta el 20 id'e J u -
íúú., « I qne se •^ferificará: la aper tura de los 
mistíiós y la adjudicación. 

E n lo refeírent-e á maquinar ia agríeoia apre^ 
b6se « n a próiposición del Sr. lieón Pera ia , 
referente á l a forma .de exigir r.d>ajas y ga-
rajitías á las c-ásas snminietradoi'as, y se con
vino en. lo útil que había d-'e se r á 'ios Síndaea-
to.'S 'qne éstos hagan todos ¡sus pedidos con 
tíeimipo .á sus respectivas Federaciones', p a r a 
que éstas p-uedan acumularias en la Confede
ración. 

iSe tevaintó la sesión á, la una, paa-a trasla
darse á la finca qne D. Rafael Alonso Lasbe-
r a s fMSee en Satrd'ón, en la cual fué ser
vida á 'los señores asambleístas una comida, 
en 1« que reiné la aiés g ra ta y fraternal in
timidad, 

• C«a*ta s e s i ^ . 

Bltfiü'ase .en la sesión .'áiguiente l a ..(Srgaíiiza-
•ción del 'órgano d!e todas las Fedteraeiones, 
aecrrdando «i que .fuera desde 1 dte Jairio el 
actual Boletín de Acción Social de Castilla 
la Vieja, haeiéndofe b imensml , .detallandb las 
eondíritrnés en qne han ¡dte eofitribnir todias 
las P-edteraeiones á su confección y sosteni
miento, y dedicándose las utilidad'es que pue
da tener á la (rropaganda. 

Acordóse ta;mbién .que siemp-re que cual
quiera de íes Simíieatos fe'iiieBados sea atíro-
pellado po r eufaJqnier motivo lo .ponga en eo-
íiooimiemto de su Pederasaon y ésta en el dé 
las dem;ás, p a r a haeer todas jun tas la protes
t a aeoesai-ia en^l«,-fo.Hna.que .se acaeixTe oomo 
mSe eiíicaa;. 

Después d e I« sesión. 

A eontinuación se visitó la hemiosa, finea 
del-Sr. LasJieras, dé u n a extensión de 636 hec
táreas , á la que se llega pos" n n hermoso puen
te 'de tíemeisto armaido, 'sobre el Dnaro, que el 
d n a í o lia. constmído p o r su euenta. en la que 
admiraTcaí los extensos 'v bien cuidados cult i
vos de cereales y viflcdto, la hermosa bodega 
dte piedra, eon t inas y g r a n d e onbas, .algunas 
de 500 eántaroB; taller de injer tar , en que se 
ocupaban 15 p e K o n a s ; la toma, de aguas, la 
eapffla, el grairero, la maquinar ia y 'de).üás 
eompiennentos 'de la espliotaieión. 

A las odio y media id'e la noebte llegaron los 
señores expedieionarios de regreso á Vallaáb-
lid, dbndie .se separaroiii, qii'eidando íntiraa-
mente unidos ipor el afecto y el espír i tu. 

I J O S E X P L O R A D O R E S 

— o — 

ASAMBLEA NACIONAL 

Ayer ta rde se verificó en el Ideal Retiro 
la ape r tu ra de la AsamMea q a e los explora
dores españoles celebran, con el fin de modifi
car los Estatutos que rigen en la actualidad. 

Estuvieron representados casi todos los Co
mités de España . 

L a sesión la presidió'-el •señor duque de Ta-
Diames, acompañado de los Sres. García Mo-
linas, ge-rieral Toraa-, conde de Peña lwr , du
que de Luna y otros. 

S..M;ñsr.cittfae de .TaBiama; jdeiJar6..abi«r-^;fHHS»ffl; 

••" '•' LA COKRí|i|>A 

No ha-respcMKÜdo á la expectación que ha-: 
bía 'por presenciarla. 

E l ganado fué terciado en .genetr-al y falto 
de bravura y poder , á excepción db los to 
ros segurado, quinto y octavo, qu« eran de 
los que salen 'hechos " á gus to" .de los torea-
doi-es, por su «oblcza y bondad. 

Los otros .cinco toros, .además dé mansu-
oaes, llegaron al tercio final qiiedairtotes 

y aebueibando anuelio. 
'Kn, general, la co r r ida -no ha .p'asado de 

mediana en :cuanto á io,s toro,s se refiene. 

Rafae l Gallo. . 

Salió el oaivo dispuesto á no dejarse aim-
biíUa.r po r la gente joven, y, como •es torero 
sabio y art is ta, 'logró boirrar la impresión 
qne 'dej4 en el pa.iiner to-ro OO'B la faena y 
mraerte tiel quinto b í A o . 

EoBipezó Rafael po r torear de cap'a á este 
toro de una manera iB'a.gistral, siendo acla-
!m:ado en cada lance, y luego, en los quites, 
denrocbó el ar te y la gracia po r arroba.s. 

¡Has ta valiente estuvo el g i tano! 
Puso >par 'y medio regulares, y dffifpuéseje-

etit-ó .una faenaza de tcwero hecho, eon pas.ffi 
de todas clases, preciosos p o r ia flnpra eon 
que los reníató. (Ovación y oles.) 

iGompilfetá sti faena con, nna buena estoca
da, qne mató al morlaco instantáneaiinente. 

Y la tmmh.éii t r í i toteda -aá ^«ifeof.Aé 

E n el <»eitavo to-ro (sustitatyeííd* á 
te^ estavo 'bien to»eaad.o y 
'herir, siendo también muy aplaudid». 

i En. el pr imer toro q«edó Bafaiei Üeete t w 
En-agiUtas; >pevo Iraego se desquitó (xmm de» 
jamos relatado, perdonándosele . <íuik>as anta-. 
ricsKs. 

'En los quites, lucidísimoi' 

E l ind'i-o cu-miplió oomo 'Jos l&U^ios toreros ' 
tor6and.o 'de capa, en 'los quites y ea. b a n é e -
rillas, siendo 'Por ello aplaudidísinna 

lOotí la Hunleta estuvo regular en SMS .dos' 
to'fos, y con el .est-oq-ue, descoBoertadev j 

Jo sé Gítllito. 

F u é otro Gallito, 'Comparado lerní le! áei 
ayer, eon el de los 'máuiras de la t a rde .ante-' 
rior, y eso que sus faenas no fueron ven pri-i. 
m o r ; 'pcro .estuvo valiente y t raba jador eosm 
antes no estuvo. 

Toreó de capa á sus dos torcK .eon reía;-' 
ti va qwietud, y en los quites estiwo alegre, 
tpabajadoi? y 'valiente, y en las ban-derüía^. 
cumplió. . ', 

A su pr imer toro l e ipasó d e .mídsta .desdift̂  
c-erea y valiente, d^.nido algia-nos braenos p a 
ses, aunque no p a r ó lo debiífo. 'Citó dos veceg-, 
á .recibir, señalando dos .pindhazos buenos, y i 
aeabó 'de Ti,na estacada pasada, siendo ova-:^ 
cionaci'O por la vaJeotía con qne ent ró á m'a-' 
tai:. ', 

E n el sépt imo esttivo diescMifiado, •SvñJ 
Aéndoí-íe-las opiniones al jisagaCiia lafooc.del ' 
espada, " f e ' 

. 1 * 

J u a n Be.lnnmte. ' 
El íiriauepo salió dteeidido á <aH^iK'ctar el 

cartelazo que ganó con k « mioaras, costase lo 
que 'Costase el 'Oonsegnirte-, y ip.íera d i o co
mienzo por torear de capa á su pr imer tor«: 
de una manera 'tan c'eñid'ísima qne, a l dSffl* ^ 
lance, fué empitonadb y détffSbad», sesw'itan-"' 
•cío ileso, po r fortu-na. , 

Ijuego, en los quites, se pegó á l o s -eodílla^^ 
res dé los -toi-os dé una manera estarpendia,'; 
siendo aelamiadlo con fcenesí (per el ipúbliooi,! 

Con l a -mu le t a empleó-.una caksatl faena,! 
dando pases de peoho y de aMoEniete formi
dables, siendo .dbiiri'bado a l diajB xmo de dios* 
y pisoteado ,por el toro. 

Matando estavo val iente; pum^ «cfmet no'. 
s-abe herir .eon fa iá lüad , iess-üesaléó l a eosa' 
d&sltteida. 

Beboonte "pasó S ia, entfennerfa, donde los-
médieos. l ecairaron dé grandes cositasiooes j'f. 
erosiones en l a p a r t e media, imúo infer ior • 
de la región eosksi derecha, que le impedíaaai! 
.seguir toreando, fsegún ©pinióoi faonltativa. ' 

Btelmonte quiso- eontincDar l a Bdia; pe ro . él; 
presidente se -Ito. pi'cftiífaió, .e&T'yístaiaá;eÍ-'.^«tar'; 
men 'de~'k)3 m'ódieos. • •.-.. .- 'f' 

.Estíudo tle J^'bmmte. 

Al llegar el diestro Betenouiie á srt dcHni«j! 
lio, ha sido visitado -por ei •cioctor BfsscsmOfi 
.que le aconsejó que se met iera en l a emnm'-
y se colocase eompr'^ais dte agua beífyidia ea.; 
ei «ostadio lesionado. v 

Le ha .autorizado á marefasaf mañana , e n ' 
el expreso, p a r a Madrid, dondie permaníeieítriá's 
dos días siguieffl'db el t ra tamieeto del doctor 
Deereff. 

E i sábado mard-tará: pmrst-SS&a ¡Seb^tM-H,' 
cion.de toi^aTá el domingo. • 

I ja caaniseta que llevaba ¡eí idieM;ro €S! d ' 
rm'ffmenfco die la cogida prnesenta dos «lOMBes' 
boqtietee, «ausados poa" ei asta éA to ío . ^ 

Belmonte ha recibido infinidaá d é visitaa 
de toála S-avoíla. . ^ • -< 

llWPl^yMA*l^^»^«»^<^^W^n*^ff^^^'^^|^^w*»»i^l^*^^^wWffw^Stf*y î ** nwmftw^^^ ĵMwNn^Mtfwwt̂ ^VWVw >tf*>^iwn<yiw>i^M«ww<» li^M'^w»^J^"' 

Se siones ortes 
SECADO 
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A las cuatro menos veinte de la tardé, oeu-
'Pa l a presi'diencia dé la" Al ta Cámara el gene-
z'«l Azoárnaga, y .declara abierta la sesión. 

E l secretario lee el acta de la sesión an.te-
rior, y es aprobada. 

P re s t a jui'am'ento de fldélidiad a la Consti-
t4*eión el nuevo senador Sr. Ajuria . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

•El señor L C B E Z MlORiA dirige tin ruego 
al ministro ide da Guerra relacionado con la 
sitnafción de los soldados de cuota y la reso
lución dé l a instancia que los padres de éstos 
han presentado .p'idiendo su licénciamiento, 
po r entender que han cumplido ya sus debe-
re® militan :es, según lo 'dispuesto por ].a ley. 

Pide mía amplia 'Contestación sdbie ei asan
te , 'por entrafiar g i an importancia, toda vez 
que, dte no darle una pron ta solución, piudie-
r a suceder una lamentable .desgraeja 'que no 
sería posible (remediar. 
, E l ministro da la GUER'RA saluda á la 

Cátoa.i'a, y añade que no ha habido más re'me-
dio que mandar á África á los .soldados dé 
cuota cuyos Cuerpos hacía tiempo cotmbatían 
en Marruecos, ateniéndose al hacer «ito á las 
dispo,sicion.es del anterior niinistro d'e la Gue
r ra . 

L a s gestiones hechas por los p.adPes de los 
sbldadds dé .cuota me lian parecido de t an ta 
importanoia, que las envié á iufomie del Con-
.sejo de Estado, donde se hallan pendientes do 
solución. 

E l señar L Ó P E Z M O R A rectifica, aflr-
imando 'que lel Consejo de 'E.stado hace ya un 
mes que resolvió este 'exipediente. 

E s p e r a que el Gobierno resolverá en breve. 
E l señor P O L O Y PEYROiLON saluda al 

general 'Condé del Serral lo eu n-cmibre 'de Va
lencia, donde tan gratos recuerdos dejó á. su 
paso por la Capitanía general. 

Muestra su eonfoimidad á las pa labras del 
Sr. López Mora., estim.an-do .de justicia el li
cénciamiento de cuantos 'soldado's hayan onm-
plidb él servicio que contrataron, mediante 
una cantidad', con el .Kstado. 

lAnaliza la ley del Servicio miilitar obliga
torio, iiid.ioa,ndo que en el caso aetuai no exis
ten 'las excepciones manead'as .por la ley p a r a 
•que los soldados .dé euo'ta peiimanezcan in
corporados á sus Cuerpos. 

Ex t r áñase .de qite el 'ministro de la Guerra 
•diga que no .sabe nada del informe del Con
sejo dé Estado. 

E l ministro dé la GlJiEiRBA: Oficialmente. 
E l señdr P 0 L . 0 Y P E Y R O L O N : B ien ; 

•pero todtos esitamos en.te:radoB 'Por 'los perió-
dieos. 

'Aboga por la s;upresión d'e la ©nota militar, 
y pide el licenri-aroiento 'de los soldados de 
cuota. 

E l .ministro de la G U E R R A declara que el 
asunto se halla pendiente de solución en el 
Consejo dé ministros, y que hasta que no re
suelva no podrá él 'daír niu'guna .contestación 
id'O'ftn.itiv'a. 

E l «!ñoT POLO Y PE'YROLON redifica. 

O R D E N D E L D Í A 
Procédese al .nomibiiamiento de la 'Comisión 

de Pom>anto y 'Oonserv-a/.ióiD. .dte Bi'bliotecas, 
siettdo elegidos los .Sres. Aviles y marqués 'dé 
San ta María , po r 62 votos de mayoría. 

A, las cuatro y vei-nte levantóse .la .sesión, 
t teiKu's d''-> •ii^miíír el Ord.í'.i! del día. vifi.r.a la 

CONGRESO 

S e iai>»e l a sesióni ¡k '18» tues y vdaiti«iiiiC?o,; 
bajo la pnesidfeneiai del Sr. González Besadla,. 
y sin Beipresiaífcaejió»-íigwia del GOÍMMÍI» e a : 
el baneo azul. i 

'Los 'diHp.iitadéS-ifaffl, entraicdo poeo iá_poeo-eai 
el hemieielo, oeopando los eseañoe. 

E n las triibunas, a lgaiws «iriosos. 
Se aprueba el ac ta dé la s ^ ó n anterior . 
(El señor ministro de Estado toma aaiento" 

en el banco del •Gabiémo.) 

O R D E N D E L .DÍA 

Se entra en el Orden del día. 
S e proolanna diipratados á los 'Sres. Ramos 

Cordero, Higuero Avila, iSáez Calvo, Es t rada -y 
Es t rada , Gómiez Chaix, P la ja y Tapis, Gonzá
lez Vilar t , Fa tás , Montes, Poggio Alvarez,, 
Cuesta y Maroto, .conde -de .las C-»bezueks y., 
Río Periquet, cayos dictámenes se aprobaroa 
'en la sesión de ayer. 

Ac ta d e Villaviciosai, 

^ Se .pone á discusión el informe á d Triba»»! 
Supremo ¡p-roponiendo la nulidad ée i acta de 
Villavieiosa .de A^stnrias (Oviedo) y la neee-' 
sida'.t de eonvoear nueva ele(«;ióii. 

E l .señor O R T Í E C A GASfíET M p u g n a el 
infoi-me, entendiendo que el Su;pr'eBTO ha pro
cedido eon ex-císivo rigor, sin que i » d a ¡o jus
tifique. 

•Asegura que en el distri to de ''Wk-viciosa 
la .mayoría era del Sr. ' CabanilleÉ, neg-ando, 
q-ue se hayan, falsifleado actas elftiáspaies, pues 
el hecho d e ' q u e se preseutaran varias en so
bres een:'aiSo9, llevando 'el mismo sello a i la
cre, no demuestra, n i macho menos, que hu
biese siiplaaitación .dé act.qs. 

E l señor CA'BANI'LLES, que es el candida-to 
que viene proclamado por la J u n t a 'del Censo, 
in'teirviene en la discusión ;para 'alusiones, afir-
m'a'n.á^o qué sus 'palabra; no están inspimd'as''. 
por la .p.a,sió'n, sino por l a razón. 

Dice que estamos frente á un caso dé in i 
quidad, pues se fe ha querido arrebatar brutal-'' 
'.mente el acta, y requiere la opinián dé te je-. 
fes 'de las-'miuoiiías sobre él inforine qne se dis» 
cute. 

Pa'eg'Uintada la Cámara si acuerda coaeeder. 
la palalbra á los jefes .dé las m-inoríais, y eon». 
te.staidá .la 'pregunta afirmativamente, se con«e-. 
de la .palabra al .Sr. Azeárate. 

E l señor A Z C A R A T E declara que en el 
caso pceseute, habiendo un error, de hedho en, 
el iiiforure del Supremo, cabe, s in 'despresti
gio de su autoridad, votar ooiitra el informe 
del Supremo ó dísp'oner que el expediente de la, 
elección ide Villavieiosa vuelva k ser exam.i--
iiad'o. 

•El señor SALVATEIJDA .se adhiere -á las 
ma.nifes'taeio'ttes 'üél 'Sr. Azeárate, haciendo 
s.nyas sus palabras. 

E l señor 'con'de .de ROMANONÍ'ES entiende 
que au.n idáiiK'oSe á los dnfoTimes 'del Supre^ 
ffl'O el carácter y valor de sentencias, haiy ea-*. 
sos 'e.n .que puede haber erro-res maniflestO'S 
que a.eousejen votar en 'eonti.'a del informe,; 
ó re'iiiiiirlo, 'para nuevo exaimien,, al 'Supromo..' 

•Dice que y a ha oído l a impugnación que se 
ha heelio del info-rme del Supremo sobre e l 
acta .de VSavic iosa , y que espera, p a r a for-' 
niiaír juicio, 'Oir la defensa que dial informe se» 
haga. 

E l se.ñor B U R E L L 'declara que nada s« 
«pone á la revisión, del 'expediente .por e l Su-

^?,'r«ino, .'pae.sfco .que se t r a t a 'de liecbos 'fié iof 

peBSoiias.ci.iie
pad.Ee
MojTt-.Ces.ar
cion.de


mímwm%.^.Año re. mtm» S9f • E ÍL ' ; OíS O ATE. ' ^^wss í 'Ss ; é e M^M • 
^k-

iQ&e el' i^pi^am» »o tevo ©©ti»eimáeii-to -o}»r-
'faBaaiíaite. 

Añüfle <|ue «siSia, ¡sm pai- j táe» de que se 
oiga, coaoo -ha dfeh© el eíitttd'6 ée Ji-mnaxtmíeSf 
4. aiiüfeas- par tes litigainiteB. 

E l señar G í F E E D E ILOS R Í O S , á nom-
hsc, de la ari-aoría Badieal, se adihiere tíi'.oahién 
á lo .arífees mainifesbadio por el Sr. Azcárate. 

•¥A « ñ o r A L A S P D M i l R I Ñ O contesta al 
Sr . Orfc^a y Classet, <Sef6n:dieii'cIo el infoiinie 
& I Srapreím-o, que está dado líespaés de íiiti 
«wn-denzuido e s t a d » del ©x.pedfent-e electoral, 
f xk. aiouerfo eon la; más rigiii'osa jiistieia. 

ii.segara que l a fuerzia en el distrito es dei 
Sr. Pidal , ewyo ilustre piadre tepMsaiíólo en 
,€orí-ee diardiaie miitíhos años, aspira;rjdo aho-
ra. el tóje á la reieleeeión. ¡ 

E-eñéreso 'á las actas ilabies we que en eu 
:5tt£o'jíHíe haMa el Tritanial Suipr«mo, di«iei»i'o 
•íque mnéaas dte ellas iban eneexTadas 'eii &o-
'hvesi di^'ii 'tos, con los' 'mismos sellos de lacre. 

' Pero hay anas, stefwres diputados; ¡porque so-
•bre este p-iinto se lian dfcho cosas distintas 
'aquí y fweim de aqní. E l S,r. GaJMiiiattes dijo, 
segiiti 'eoiista en aofca, qae los sellos de kwa'e 

*A¿ía.n sido 'pa€Btas ;por wii interveriitaí; pe
ro diespwés se ha Mfho que, las sellos' los oo-
fooó el propio S r . Caibanill^. 

', E l señor C¡AB'A]SKLLBS: W aeta dtecía 
por mí y por oti"a persona. 
. E l señoT A L A S PITMAEIÑO eontintm dte-
.fonicfienido el kifoírme, (M^eindio qae se te 
dado el oaiso insólito dfe qa-e aiel̂ as notan-iales 
en qw; á ootar io daiba fe de •qi'se no fueron 

; después amiáisiidss ean. meias aíiraweiones. 
¡¿•CÓDK) es «sfco posible? 

i E l sea«r OAB'ANIMJES redáfica, di«en-
l'ño «jae éi se asoáa, de todq e(»-«>zón al pane-
jgírieo qice éd. S r . Pídiai fea heelio eí señor 
•Pamar iño ; p«íR> ' t e ntóátos iMíticos, seño^jes 
;aÍ!putaido9-"di«e—, BO se .h«redían, se gaita.n. 
' Se estPaña (te qne sea 'el señoi- de las Alas 
i.Puirüarfts g i a o i deiftcnda el iiifonme de nii-
llidadl 
; S u seáosfeb señor d t e Meawjr {grandes ri-
'sas) me £ 3 0 «si «1 dasfcrita que si el Suprenio 
¡anulase 'mi aeba ningún diputado podr ía 
isentatse .en «i Suipréano. 
'• Poiie á disposi.oión dJe la Gárnaa-a mías fo-
:fco:g<rafías ^ e eomsidtera que pw.eden aarojair 
í mucha taz sobrte el asunto. 

:. E l señor O R T E G A Y GASS'ET w e l v e á 
/intenrenir, pm-a imanifestar que, haibiwido en 
¡el expediente u n aicta notaiiistl, el aiprobar el 
•'iaforime dtel Swpreaiso -éqrávaldna 'á 'paitar 
; autoririiaíd á los gaardaiá'wres de la fe pú-

' Wiea. . „ 
E l señor A L A S P Ü - Í Í A R I N O rectifica 

' también, lim'ítájidose á insistir en sus anterio-
ires afiEmacionies, y dádendo que las foto^ia-
' fÍBLí qtíe hs, oíreeido 4 la Cámara el señor 
:€a.baiíilles fueron tomadas en día de merca
ndo, añadieado que son cmiocidísi'mas, por lia-
'berlas pnWiísado ¡viaiios periódieos. 

El señor mimstro de la G'OBERIsACfON 
interviene en la discusión, diciendo que no es 
:MÍ SU deber ni su derecho hacerlo en mío íi en 
¡otro sentido. 

Pero sí. es mi derecho y mi deber hablar 
. :paua recordar á la Cámara que no hace m«a-
,('hos días el jefe del Gobierno y el conde de 
¡Romanones defendieron el criterio de que los 
•informes del Supremo debían tener el valor de 
sentencias. Así quedó sentado, señores dipnta-

!dos, en los casos del acta de Bena-vente y de 
íías de Cádiz. Y vosotros,, que nos habéis pro-
¡hibido hacer milagros, jeómo queréis que los 
i hagamos ahora con uno de vosotros? 

E l señor B O E E L L : El Sr. Cabarólles 110 
pertenece á esta minoría. 

El ministro de la G O B E R N A C I Ó N : Cele
bro que sea é. Sr. Burel l quien in terrumpa, 
ILorque así le diré que era él, era S. S. quien 
Tfiftordaba hace unos días el caso de un infor
me del Supresaio sobre un acta, impugnado 

,'en las Cortes de 1910 por el Sr. Alcalá Za
mora, quiea dwios t ró la existeneia de un error 
de heolio. 

Y yo ahora, señores diputados, quiero m-
eerdaros las jKtiatoras pronuneiadas en aque-
•lla ocasión pw- el Sr. Canalejas, quien,^ con-
!tra sus eon-weeioiies, contra todo, declaró que 
»« podr ía oonsiderar como amigos á aquéllos 
qne votasen contra el informe. 

' E l señor AZiCARATE t o m a á hablar bre
vemente, eontestándote el señor S A N O H E Z 
G Ü E E R A , p a r a decirle que el propio sefíor 

i Alvares ( I I Melquíades), declaró que los in-
íformes del Supremo pueden discutirse, pero 
'en rángón easo votarse en contra. . 
• E l señor B U E E L L pronuneia breves pala-
ibras, p a r a eoatestar al señor ministro de la 
'(k)hemaiá6a¡ á quien dice que a o puede ha-
.felar, oomo lo hi2» el Sr. Canalejas, anun
ciando que la minoría democrática votará él 

'informe del Supremo. 
' E l conde de ROMAlfONEB dice que en 
asuntos como éste se h a pecado t an tas veces 
que se puede pecar u n a más, entendiendo que 

: debe seguirse la norma de eondiieta; que t ra-
2a.ra el Sr. Canalejas. 

(Estando hablando el conde de Romano-
, n « , el Sr. Soiiano hace una intennipeión, que 
'RO se oye báen; sólo se percibe claramente la 
'.palabra emwwi^ «p» el diputado r ^ u b l i c a -
ino proauBda. njáeHteas s e ñ ^ con un dedo 
haem. el banco aaaL) 

FORMIDABLE ESCÁNDALO 
E l nrinfefcro de la G O B E R N A C I Ó N con

testa á los Sres. Burel l y Romanones, con
gratulándose ád criterio eixpresado po r éste. 

Cuando se va á sentar añade : Y ahora, 
señores, dos palabras sobre unas que aquí se 

.han pron-aiteiado, y qne, no molestándome, 
quiero recoger. 

Hace días, ima irtterrupción salida de allí 
(señalando al escaño de Antón del Olmet), 
})rodujeroii ia-emendas protestas ahí, ahí y 
ahí (señalando á ios bancos liberales, demó
cratas y pepxfblieanos); esta ta rde se lian 
p r o n u n á a d o otras más gratves, y nadie ha 
protestado, (úvaetán en la rrmyoría.) 

El señor S E Ñ A N T E : E l señor ministro 
de la Gdbramación tiene muchísima razón. 
{Nueva ovación de los mmsteriales.) 

El presidente de la C Á M A R A : L a p re 
sidencia tiene que declarar por su honor que 
no ha oído n i podía oir palabras , no ya. que. 
hiriesen á ningún señor diputado, sino que 
ni le molestasen siquiera. 

Por otra par te , t ra tándose de interrupcio
nes, que no tienen estado parlamentario, y 
.que. desgraciadamente, constituyen el cuoti
diano manjar p a r a solaz de un grupo de di
putados, la presidencia entiende que es más 
decoroso p a r a todos el pasar las po r alto que 
el recogerlas. (Grandes «•plausos en toda la 
(Jamara, á excepción de en los haneos repu
blicanos. El mimstro de la Gobernación aplau
de Uimbién.) 

Sígnese un momento de escándalo, en el que 
el Sr. Soriano vocifera como un energúmeno, 
sin que se entienda lo que dice, pues sus 
palabras son ahogadas por toda la mayoría. 
Heráio el silencio relativo, se pregunta á la 
C'á.nia.'ra. si .se aprueba el informe del Su
premo sobre la nulidad del acta de Villavi-
clo-sa. 

Los republicanos piden votación nominal. 
Nominalmeníe se aprueba el informe, por 

1.35 votos contra 14. 

Aeta de GiiatJix. 

Se abre el debate sobre el informe del Tri
bunal tSuijrcmo proponiendo la nulidad de 
¡a elección de Guadix (Granada) y la neee-

.sidad de hacer una nueva convocatoria. 
El señor R O D R Í G U E Z AGRBLA, can

didato cjue venía proclainado yim la .Tunta 

•del Censo, kap«ig»a «i .JníeíaBej kyendo los 
(!att>s del escmtiiño, p a r a áiaiacstear que éi 
obtuvo u s a grsai m-affería de v^toe sobre .su ! 
contrincante. i 

Hab la de certrficaciosieswpreseMtafdas por el | 
Sr. .Marín de la Barcena, en las que apare
cen sólo las cifras de las actas dobles, que 
le son favorables, y cuyas eertifieaeiones no 
están autorizadas por los individuos que le-
galmente debían eontituir las Mesas. Denun
cia otras irregularidad&s cometidas por los 
amigos del Sr. Mai in die la BáFC«na., enca
minadas á desvirtyiar el verdadero wsul tado 
dt la elección. 

Le contesta el señor F R A N C O S R O D R Í 
GUEZ, defendiendo el informe del Supremo 

B A ' K I Í A L V Í K ) O O J Í ML P B í S r o í í N T E -

El presidente del Consejo, después de des
pachar con S. M., estuvo en su despacho 
otioia!, donde recibió á los periodistas. 

Díjoles que había sometido á la ü r m a del 
Rey un decreto, que aparecer ía en la Gaceta 
de lioy sobre la to rma en que se lia de con
memorar el tercer centenario de la muerte de 
Cervantes, que se cumple hoy precisamente. 

A. este propósito, el Sr. Dato dio un avan-
El señor l A C I E R V A interviene en el de- | ce del contenido del decreto, en virtud del 

bate, p a r a recogeT--dice—algunas de las afir- ¡.gual se crea una J u n t a nacional, presidida 
maeioíics hechas po r el S-r. Rodríguez Agre-1 p^, , el jefe del Gobierno, y de la que forman 
la, del que di-ce,que lia hablado con la na
tura l pasión política, mu.y disanipable, t r ibu
tándole elogios po r la lafeor píttriética, calla
da, sin estruendo que realizó en el IViiniste-
rio de la Goberna(-ión siendo él min i s t r a 

IKee el Sn-. La Cierva que lameirta la in
justicia con que se ha juzg-ado la inter^iencióii 

pa r t e ios ministTos de Instraftción pública, 
Estado, Guerra y Mar ina ; dos académicos de 
la Real Academia Españo la ; dos de la de 
Bellas Artes de San IJernando; un represen
tante de la Asociación-de Escritores y Art is
t a s ; otro del Ateneo; el director de la Bi
blioteca Naeional ; el presidente de la Dipu 

del Tribunal Supremo en el acta de Gieadix, , taeióir; el alcalde de Madrid-; - el presidente 
defendiendo c«luí®sam«nte . al Sr. Mar ín de I ¿g la. Asociación de la P r e n s a ; el duque de 
la Barcena. i ^^11,^. m^ represeníjKite del Ayuntamiento de 

Termina pidiendo al Sr. Rodríguez Agrela 
que modere su presión, y que no contribuya 
á la división de las fuerzas conservadoras, 
que deben permanecer unidas p a r a bien - de 
la Pa t r i a . (Grandes mp^cmsos en toda í« tna-
yoría; el eond,e de la, .Mortero, apiwude caki^ 
rosaine-tUe.) 

m señor ministro, de la GOBEEíNAt^KM 
habla brevemente, dieiendo que suscribe las 
palabras del Sr. La Cierva, po r lo que hace 
al Sr. Mar ín de la Báree'iía, cayos na&itos 
reeoiiofle, recordando los admirables servicios 
c|we á su lado p re s tó . á la AdministEa«ión p ú -
Miea. 

Expresa también los misiaaios deseos del se
ñor L a Cierva de que el par t ido conservador 
viva unido. (A-iilatísos efi algunos lados de 
la mayoría.) 

En votación ordinaria, es aprobado el iii-
forme. 

Sin discusión, se aprufájan los informes del 
Supremo sobre las actas de Celaaova, Riba-
davia, Coin, Requena y Manresa, por donde 
vienen p.roclamados «iiputadios los señores! 
Cánido y Pardo , E s t é w z Carrera, Ortega y 
Gasset, García Pa rdo y "Viia M i r a l t e . 

E l señor I<3LESIAS (D. Pablo) diee que 
personas competentes le han informado de 
que el Tribunal de actas del Supremo está 
mal constituido, p t i ^ no lo está por los m a 
gistrados más aat igaos. 

Le oontasta el señor ministro de la GO
B E R N A C I Ó N , y el señor I G L E S I A S recti-
ñea, diciendo que pide á la Cámara qué este 
punto esté perfeetamenfe aiclíarado mañana. 

láicta de KeidoiMlela. 

Se p£«ie á diseusión el iafornie emjfido 
por la Comisión de iiKSompatibilidades é in
capacidades en cumplimiento de !0 ac&rdado 
por el Congreso sobre el acta de prpeiamación 
de diputado por el distrito de Redondela 
(Pontevedra) , hecha « m arreglo al ari . 29 de 
la ley Bieotoral, proponiendo so dedíwe la 
validez de dicha proclansación á faivor de don 
Praucisco de Federico .y Eiestra . 

El señor A Z C A R A T E hace uso de la pa
labra, .para deffender el voto par t icular pre
sentado al informe por los Sres. Barriobero 
y Oorujedo. 

E l Sr. Azeárate combate la proclamación 
del Sr. De Federico, por entender que no es 
ello respetar la voluntad de la mayoría in-
melisa de los electores del distrito de Eedon-
dela. 

P a r a demostrarlo, lee datos del resultado 
de varias elecciones geueraies, provinciales y 
municipales, haciendo observar que en todas 
ellas obtuvieron gran mayoría los candidatos 
agrarios que representan á una clase p ro 
ductora que siente verdaderos y legítimos de
seos de emaneipaeión. 

Y de estos electores, se ha dioho que no 
han acudido á la lucha. ¿-Cómo es esto creí
ble? 

E l orador haee t a i nrinuoioso relato de to
das las coacciones, de t«áos los abasos lle
vados á cabo »n perjnieio áel candidato agra
rio Sr. Amaedo, al qae deíftende, dando lec
tu ra de un telegrama qrte h a recibido de los 
electores agrarios de Re'dond«la, en el que 
protestan enérgicaanente de la proelamapesón 
del Sr. De Federico. 

E l señor M O E O T E , de 1» Comisión, con
testa al Sr. Azoárate, «msenzaaido por de
dicar un reenwráo piadoso y de cariño á la 
memoria del Sr. Bugaüal , y Befciiieádo des
pués los argumentos del Sr . A a á r a t e en 
favor de la i)roelamae4ón del Sr . De Fede.rieo 
y Riestra. 

Dice que la Comisión, al dar el dietamen 
al que se presentó el voto pswíá«ater que se 
discute, procuró recoger «on toda fiddiáad. 
,el mandato del STtpreiílíO. 

H a b l a del mtmmienio agrar io, diciendo-^|Be 
en alguna ocasión ha -wHjrado ea la Cámeffa., 
pero añadiendo qae eaisee en Iíiedoiíd^,í :de 
fuerza política. ; í 

Se suspende la diseasroa. 
Se d a cuenta de] desf^efe 

la Orden del día p a r a issañ^ta, y se Jetsaafeif 
la sasión, á las ocho y media. 

Sidra Vereterra y C a n g ^ 
prefe r ida por cuantos Ia-«<»M»c»i. 

ttZffS^S^^^^^ 

LA SEÑORITA MOSTEYRÍM 
o 

Alcalá de Henares , y el subsecretario de Iiis 
trucoión pública. 

A p a r t e de la J u n t a nacional, constituyóse 
también mi Ccfflaité ejecutivo, qae, bajo la 
presidencia de l Sr. Rodríguez M«rín, compo
nen los vocídes doña Blanca de los Ríos de 
Lampérez, D . Mariano Gómez Oeaña, D. Jo 
sé Gómez Oeaña, D. José Ortega Morejóii y 
D. Noi'berto Gonzáte» A u r i o k s . 

E n el decreto se propone la concesión de 
un crédito de 50:000 pese±a,s p a r a los prime
ros gas tos ; la erección de u n monumento á 
Cervantes; pubüead-óa de dos ediciones del 
Qmjote, una p o p a i a r y ot ra comentada; ex-
pesiciÓH nacional biMiogTáfica cervantina en 
el Palaido de Báblioteeas y Museos; formación 
y publicación de un catálogo de la Sala de 
Cewantes ; exposición internacional artíst ica 
de Cervantes mediante un concurso de pinto
res, que presen ta rán cuadros con escenas del 
Quijote.; creación de un organismo que vele 
por la pureza del lenguaje ; ei-eeeióii y dota
ción de la Casa de Miguel Cervantes, que sir
va de asilo p a r a escritores ancianos y po
bres ; creación de la medalla de Cervantes; 
creación de unos sellos de Cocreos con el re
t ra to de Cerv-aníes y escenas culminanjfces de 
su obra inmortal , que eircaiatrán durante los 
años 1915 y 1916; funekmes religiosas en 
San Francisco el Grande y en la iglesia de 
las Tr in i t a r ias ; fiestas populares , entre las 
c¡«e figurará una cabalgata del Ejército, la 
aristrocracia y los artistas, y ,i-ej«esentación 
de algunas obras de Cervantes y de Shakes
peare . 

E l jefe del. Gobierno manifestó que desde 
Palacio se había dirigido al domicilio del se-, 
ñor Ligarte, cuyo estado de salud es de algu
na gravedad. 

B i ó cuesta el Sr. Dato de haber recibido 
mi te legrama del general Marina , en que éste 
n-iega. q u e los moros del Biut hayan pedido, 
determinada cantidad de armas, municiones y 
dinero, como precio del rescate del coman
dan te García del Valle, cuyas negociaciones 
de l iber tad continúan llevándose á cabo de 
una :manera reservada y activa. E l alto co
misar io desmiente asimismo en su telegrama 
que s e hallen en poder de los meros el sar-
gento> Carmona, el soldado Banrirez, lai'femi-iia 
del T'arajfll y las demás personas que^se dijo 
que Ihabían sido hechas cautivas. 

Poír su par te , el general Jorásana, en tele
g r a m a oficial-comunica que un vioteijto tem
pora l áe Levante ha. ocasionado grandes des
trozos en el dique Villam-teva y» el crucero 
Extremadura. 

Hablando de la renuncia ' de la*senadnr ía 
vitalicia po r p a r t e del Sr. García Pr ie to , ma
nifestó que éste la había re t i rado "ai saber que 
el Gobierno se oponía á . l a adfflaisión de un 
modo resuelto. 

Anunció el presidente que esta mañan.a se 
celebrará Consejo de lakiistros, y terminó 
diciendo que carecía de noticias referentes á 
Méjico. 

E N EiIj..SE.5a:I>0 

l ia djfitaisliáa del Mensaje. 

Mañana viernes, á las «aatro y media de 
lu t^ íde , la minoría liberal, se iseumsá en el 
salón- de Presupuestas'^del Senado, p w a tomar 
acuerdos respecto á .-ia -discusión del Mensaje. 

Asiistirá-el señor»,conde de Romanones. 

Jios SOMÍMIOS de-owota. 

Bni e l ' Senadoíi"ihizo ayer ta rde su debut 
parlatmentaxio el ministro de la Guerra, quien 
Iñíibo de imter\!Bnir en la cuestión planteada 
po r los Sres. López Mora y Polo y Peyro-
lón, relati^ia á los ' reclutas de cuota, expo-
BJeod» d. deseo del Gobierno, que no es otro 
qáe el de resolverla con arreglo á la más 
e.sfaieÉafJEKtÍKia ŷ , dentro del más breve plazo. 

üp. dictaineM;. 

La .Oowi^^n de actas»del Senado ha r-e-
dactaéo tm b r t e e s a a i e didaunen, que esta-
'Meee-un.^preeedwiíe re^>ecte. de la irt teípre-
t ae i f e ! ^ páicrafo 1 1 del axt, 22 de l a Cons-
t i taeioiv<|i te ha^& aJiora, ba veiádo in terpre-
tándosefcen el sentido d e qae los senadores que 
s^aems -eomo p rueba d e s á personal ap t i tud 
el p ^ o de 4,090 pesetas d e contribución te-
HE&aéiai, aeeesitan aereditaa^ no sólo la p ro -
péeaiaid de los bienes, sáio l a l ibertad de car-
gastáelos mismos. 

^ ^ e t a m e n está ie&cmlscáa -^o, el seíatiáo 
detíque los términos empleados p a r a esfitesasr 
d¡ -^^eeepto constítuiá(«»l dejan al arbitrio 
»d¡el interesado el escoger, p a r a aquel p r o p 6 -
' ^ o , bien la justificación del disfrute de u n a 
íáeíáeL de 20.000 pesetas, y entonces es neoe-

Wn escáfflbdaio. 
Con motivo del ' ruidoso incidente ánsoitado 

ayer t a rde po r el Sr. Soriano en n n a de las 
sesiones de Cortes, y en el que intervinieron, 
además del y a citado diputado radical, el pre
sidente de la CámíM;a, Sr. González Besada, 
y el ministro de la Gobeiimeión, Sr. Sánchez 
Guerra, se hicieron en los lüasillos diversos 
comentarios. 

E l Sr . Soriano. p ro \^eó , durante uno de 
los descansos, un escándalo mayúsculo: ro 
deado de un grupo cosnpa«to de amigos y cu
riosos, empezó á apostrcrfar á grandes gritos 
al Sr. Sánchez Guerra, pronmiciando frases 
tan duras y Aiai-tiendo conceptos tan ofensi
vos, que el repórter rehuyó recogerlos, po r 
estimarlos impablicables. 

Terminó su catílitMrití con estas pa;}abras: 
" O "bota" ' ese (refiriéndose al Sr. Sánchez 
Gu6r;ra), del banco azul, ó y« me colocaré 
en acti tud tal , que el pres idente del Congre
so se vea obligado á sacarme, ar ras t rando, 
de la Cámara . " 

Cuando el Sr. Soriano acababa de lanzar 
esta exclamación, apareció en los pasillos la 
figura del Sr. Azeáiate . El Sr. Soriano, al 
descubrir la presencia del d ipa tado reformis
ta , gr i tó unos insultos:; pero el Sr. Azeárate, 
serio y gras?e, pasó frente al grupo que for-
n a b a n los curiosos con el Sr. Soriano, sin 
hacer el menor caso de las ofensas que éste 
le dirigía, m eoneedertes importancia alguna. 

Cuantos p r e s e n t a r o n el escándalo, conde
naron el proceder del Sr. SoriasK), conside
rando su cfflBdMCta ¡¡impropia de un señor di
putado . 

f . UBI MMnor. 

Ayer tarde, en los pasiMbs dei Coagreso;, 
susurrábase el rumor de que el ministro de 
la Gobernadón, Sr. Sánchez Guerra, está in
dignadísimo por el sistema que ha adoptado 
cierto diputado de la minoría republieana, 
de ofenderle á cada momento en lo más in
timo y sagrado de su honorabilidad. 

Se decía también que el Sr. Sánchez Gue
r r a estaba dispuesto, en el caso de que el alu
dido diputado se mantuviese en su aet-itíid po
co pai iamentar ia , á tomar una enérgica reso
lución á modo de pro tes ta contra lo que él 
juzga una indignidad. 

Noticia coiifiTmada, 
La.not ic ia que anteayer recogió E L DEBATE 

relativa al disgusto que motivó entre los re-
publieanoB el acto político realizado por el 
Sr. Barriobero, quien firmó el dictamen del 
acta de Cambados, tuvo ayer tarde confirma
ción. 

E l novel diputado republicano por Madrid 
dijo á los periodistas, que se acercaron á in-
teiTogarle: "An te s de firmar el dictamen, que 
ha levantado der tos rumores, consulté con 
mis compañeros, & 1<« que pedí parecer . Me 
aconsejaron que obrara dentro de un OTÍterio 
particulai?, y sin apa r t a rme d e la jtisticia. 
Así, pues, creí justo firmar el dictamen, .y lo 
firmé." 

U n a Comisión de panade ros . 
U n a Comisión del Sindicato de panaderos 

de Madr id estuvo ayer tarde en el Congreso 
p a r a conferenciar con los diputados madrile
ños acerca de la situación po r que atraviesa 
en la actualidad la industr ia panadei 'a. 

Los comisionados hicieron ante sus repre
sentantes en Cortes una protes ta contra la 
Alcaldía, á la que eoneeptiian e r ipable en g r a n 
pa r t e de cuanto ocurre. 

Asistieron á la conferencia los diputados 
Sres. Earr iobero , Castrovido, Alesanco, Mar ín 

•Lázaro y San ta Engracia, los cuales pfoíne-
tieron á los panaderos hacer gestiones cérea 
del -alcalde p a r a la solueión del conflicto. 

E L " A P P A I R E " ROCHETM5 

Díeese que un diputado español sigue la 
pista de algunos importantes doeumetitos re
lacionados con el affaire Rochette, que padece 
alcanza á algún político español. 

Dichos documentos se han buscado en el 
Ministerio de Gracia y Justicia, resultando, 
hasta ahora, infructuosos los trabajos. 

E N GOBEBNAOION 

Ayer maña.na recibió el ministro de la 
GobeBaación á los periodistas y les mamfes-
tó que siguen recibiéndose peti«i<Hies d» in
dulto, de distintos puntos de España , en los 
que hay reos coa.fafcados á l a últ ima pena. 

•—íHó cuen ta , de q W en Pueblo Jíuelvo 
(Bíweelona) un g r u p » íd!e carreteros huelguis
tas, hirió da ran te la últisna n-oche á u n es
quirol, y d© que en ViHaverdie (Albacete) 
hubo wn motín d e mn.JBres eootra el agente 
ejec«tk-o del A-yunt«mento. 

D E HAC1ENB.A 

E l ministiro de Haeienda lia p n ^ o á la 
firma die Don Alfonso los s%uie]rf¡^ d-eeretos: 

Nombraadb vocal de la J i m t a del Caias-
t«) , á D . Manuel Gi-anée de Vargas , ioge-
Jiiero agrónomo. 

Jubi lando ¡por edííd' á -D. Beáerioo die Ar r i a 
b a y del hiKO, ex d á s e e t o ^ lo Contffláoso. 

l á e m id. á D . Gabriel €f0ozález G Ó Í B ^ 
ordeBádor dte P a g ^ dei MiniáíarH} de I V 

-M.-5éeiLé»ia, é D. J M * ¥'aáife Va-

láima M. fc Ci«da# E e ^ á D. i a i s Mm-
seno. 

léem id. de Málaga, . á D,. Jul io D Í Í K Sa
tos. 

Mem id. ^ BaásjoZj á D. Teóflte- d'é la 
C u ^ a . 

EXCaEIiENCIA 
Le ha sido concedida al oficial de la Secre

taría del Senado D. Luis Disdier, que ha sido 
I-iroclamado diputado á Cortes. 

da r eumplimierato a l falio del Sap«eíni« cen-
t s a i a Rea l or<íen die 18 dte J u n i o dte 1913, ]ior 
la qae- se suspendía d» .ei^pleo y sueJdo éor 
ran te u n año á la profesora de la Normalfcde 
Maestras dte Ovied'o, señorita Mosteyrín. 

IRecorfará el leetor qae el <Sreetor general 
de Pr imera enseñanza, en el 18 de Juni<s^s pró
ximo pasado, e ra el Sr. Altamira . 

Ediftitam-os á la señori ta Mosteyrín p o r él 
trisHiifo de su causa. 

NOTICIAS 
s 

B H la Gaoeta de Madrid•se^ ha pubaeítóo. l a -pax io aeredfeu- qne no están gravados los bie-
c-omwnieaoión: del direetor geaeral á e PrÍHiera¿r3íffi qne la jM-odueen, ó bien el pago de 4 W 0 
enseñanza a l rector de l a TJiwyeEsidad dfe pese tas d e contribución, sjn qne en ta l caso 
Oviedo, éñ la Eesá oidiatt en que ,se resaelvié-sea meesar io o«ipaTse de las cargas. 

I /a Comis ión d e presjopuestos. 
L a Comisión permaneate de Presupuestos 

de la Al ta Cámara coastituyósg ayer, eligien
do p r é n d e n t e ai Sr. Santos Guzmán; vice
presidente, al Sr. Calbeión; secretario, al se
ñor Alvarez Gai jarro, y viceseer^arii», al se
ñor Jiménez Arenas. 

Goníerencia , 

E n el Senado, y en el despacho de minis
tros, celebraron ayer una detenida conferen
cia el jefe del Gobierno y el afcalde de Ma
drid. 

SN E L CO'NGRESO 

U n a conferencia. 

Ayer, á prim.era hora de la tarde, conferen
ciaron durante breve r a t o en los pasillos del 
Congreso los señores conde de Romanones y 
La Cierva. 

Al final de la entrevista, los chicos de la 
Prensa nos acercamos al jefe de los libera
les, p a r a interrogarle acerca de la impor tan
cia política de la conferencia. 

E l señor coxide de Komanones nos manifes
tó que la conversación mantenida con el se
ñor La Cierva carecía en absoluto de interés. 

—'Nos heme;; saludado—dijo—^cual cumple, 
á dos buenos y anti«»os amigos. 

Be viaje. 
E l señor conde de Komanones marchó ano

che de viaje & ValesK'ia, p a r a apadr ina r al 
presidente de 3a Dípustación provincial, g ran 
amigo suyo, eí cual emitracrá matrimonio uno 
Qe estos días. Efectua?€ el i-egreso á Ifi «mayor 

T e a t r o de la Princesa, 
Hoy jueves , en función especiaíf'á. precios 

especiales, á las diez de la noc^íso, se ver i 
ficará la t e r c e r a represen tac ión ^te la t r ag i 
comedia en t r e s actos (el t e r c e r o dividido 
en dos c u a d r o s ) , or iginal de D.. Beni to Pé 
rez GaWós yl t i t u l a d a "Alceste/". 

Es ta función especial á prec ios especiales 
se celebra por la noche, y no ¡á las seis de 
la t a r d e , como es cos tumbre , a tendiendo á 
las indicaciones del público -que hab i tua i -
men te concurre & estas funfSones especia
les, y al que en esta época^ del año, qufi 
anocliece t a r d e , le resu l t a m'fe. cómodo asis
t i r al t e a t r o por la noehe. 

Mañana viernes , función ex t rao rd ina r i a 
popular á mi t ad de precicfes cua r t a repre
sentación de "A!ees te" . 

EL MEIIOR IJVXANTE 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
_ o,_ 

e&R TEIiSGRAK) 

.,;--.,:>'• '• R E TBTUAN 

Avanzada sorprendida . ¿Nuevo coantoaifee? 

TE.TUAN 22. 
Dos S'Oldados del regimiento de Borbón, 

per tenecientes al des tacamento que vigila 
el p u e n t e de Nebiz, a l l levar e l ranc i io -esta 
mañana , por la ori l la del r io , reeibieron 
una te r r ib le desearga qvee les iiici«Toa los 
moros , ocu l tos e n el «auoenseco de un a r ro 
yo qui8 h a y tá « t r o todo áe i a ^ , r e ^ t t a a é o 
mue r to de c o a t í » %»}»2sos eft so>Wai«te ciae 
marci iaba de lan te , q a e peaséeiw*^ á feí BTÍ-
mera compañía d«l pr imer baialí&a. 

íSu compañero fué en segn-fda á dar « M I ^ 
ta de lo' ocu r r ido al jefe de la fuierza, ae»-
diendo en e4 ac to ésta, s in logra r v«- a l 
enemigo, por baiber éste desa-parecido á es
cape, después de oom.eter la feeiKiría. 

»—Corre e l riHnor d e que los moros h a n 
atacado- esta laaáíana la avanzada de Rjí-n-
cón d e l Meáik, y se dice que hemos t-effi^o 
t r e s m u e r t o s y v^-ios her idos . 

Las ftteisza-s comba t i en te s son las de Al-, 
fonso XI I y-deS. pegimie-ato d© -Oórdo-ba. 

E N Ii.A ZONA BSRAN-OBSA 

Los dos genei-ales. 

MARiS.Ea.iL.A. 22. 
De UxHia coMMürtcan a l " P e t i t Marsei l la is" 

habe r regresa-do á Ain Zan el genera l B a u m . 
bar ten , habiensd-o- sufr ido un ho-rrible t em
poral de a g u a s en todo- el viaje. 

E n la eoníerencia que ha cel-ébr^do con 
e! genera l J o r d a n a , se ha tratado- del avance 
de las t ropas francesas hacia 'Tazza, to 
m a n d o los detal les de la marcha , si bien 
se ha convenido en r e t r a s a r és ta por unos 
días, ha s t a que a m a i n e -&1 t empora l , iwes 
ios cájfflinos que conducen á aquel la r -^ ión , 
e s t án a h o r a t o t a l m e n t e in t rans i tables . 

Hay psíiisonas que pasan âS l a áo d é la ta-A, 
l icidad, o t r a s a l lado de la fo r tuna : es de-» 
eir, hay gentes que no han sab ido aprov«r.i 
efear una ocasión q a e las h a b r í a a¡sesaímé&'-
su fort t tna ó su felicidad. 

De igual modo hay enferm-os q a e .áejan'; 
escapar la ocasión de cura rse pos^jí*© Í^H¡O-Í 
r an , ó a o qtuieren vefr, -ei medicamento "que-
puede res t i tu i r les la salnd. Aisí es como doña-
Antonia J ano r de Rarah, de Barcelona, ha', 
camii-iaáo felr»;nento su s u e r t e e l día © n q u e 
conoció las Pi ldoras Pinte, qu-e la han c u r a 
do. Otra hubiera sido su sue r t e á con t inua r 
su o b r a la anemia , que l a minaba len tamen
t e . E l esposo de esta señora, D. Ginés Ja--
ner , Viladom-at, 58, qu in to .primera, Barcei-
lona, nos expone de esta inanera la enferme- ' 
dad y la curación de su mujer , f? 

(irr. -.? fTc vmni uno o (VJŜ ¡ g-ranor- ai oen'»í. ' Hre^-edí"! ]]o=.ifeí<» 

Nombeasidio opdaaador dé P ^ o s de F « n e n -
to, á D. G t ^ a v o Alvas®! y AlTapeSj^sabdi-
rector de la Deuda, en -oomisfeéii. 

í d e m snbdíreetOii-: de l a Deuda, á D . ^ t e -
ban BenMo P é s - ^ seguradlo jeiñ «te t a In te r -
•wnciÓB ^ p e á a l d e MarBueoc©. 

. Idenii in terveator espeeial d e Míaaweeos, á 
D. Rafaiei Casáis 3- Vázquez de la Torre , ad-
ministradíor de Córdirifaieioíies de I feár id . 

í dem a&aiEÚstrad'or de ContrHweioaes dé 
Madirid, á D . Ju l i án C b w a i m , jefe idie sec
ción de la Direeeión de iContóbttciíaies. 

I-déiB jePe de seceión d e C o o t ó b u á o n e s , á 
D. Mar iano del Todo y Heiiseiso, i-nter%'-eBtor 
de Haoiesi&i die Córdoba. 

Mem intei-ventor de C a e d ^ a , á D. BMDÓn 
Martínez y Martínez, idekgaáo dte Haeiraida 
«te Las Palmas . 

í d e m delegsid» ;de Hatrieajüa dé Las Palmas, 
á D. Emilio Vela Hidalgo, adimHásta,dor de 
Contribuciones de Oá^iz. 

B E ©R-AOIA Y SVSfOCtA 

E l señor ma*qaés del V a * f t o semetió á tai 
fama, los siguientes deeretes : 

Nombrando ipTesidente de la Awdieíicia fe 
León, á D . Antonio Abella y Rodii^uez. 

ídem, fiscal de la de Lugo, á D. J t s é Ko-
driguez Martínez. 

í d e m . juez del distr i to de la CottCí^eióii 
de Bareel-ona, á D. Antonio -die L a r a Derqui . 

Id'em id. -de Baroeloneta, á D. Gervasio 
t.'rucis y Gamur. 

ídem abogado fiscal de la Audiencia dé 
Barcelona, á B . Crisanto Posadas y Galván. 

ídem id. de«í4., á D. Ju l io dte Isaust i y 
Orue. -

ídem fieé-Mi de la x*Lud-iencia de Huesca, á 
D. Enr ique As^ i l e r a de Pas . 

Id'e-m magi^raido fJe l a Audiencia de Va 
lencia, á D. Eftrique Cas td lano y Jiménez. 

Ídem fiscal de la Audiencia 'áe Gerona, á 
D. EuJgeMáó dé la Vega y Zayas. 

Idean imagistrado de Sevilla, á D. •Galo 
Pontes M a í t á i y Mart ín . 

í dem id. - de Huelva, á D. José iCaMérón 
Bañuelos. 

Idern id-, de Jaén , á D. Fabián Ruiz. 
I(Se«i í'dL -de Málaga, á D. M.i«airf -«•:•> k. 

Yaítei-a .Y Tiabria-na.. 

LOS m S OE l i U T E I i Eii Mil 
P8B TEtESEÍAFO i 

L a ni 'añana de ayer . 

PARÍS 22. 
A las ocho de la mañana levantáronse hoy 

Sus Majestades británicas, é inmediatamente 
les fué servido el desayuno. 

Luego, t ras los cristales, presenciaron el re
levo de las fuerzas de la guardia. 

A las nueve y media fueron visitados por 
el Pr incipe Jorge de Grecia y su esposa. 

A las once se trasladaron á la Embajada 
inglesa, donde recibieron los cumplimientos 
de las Asociaciones británicas de P a r í s 

Almorzaron en la m^isma Embajada. > ' 

E n Vinceanes . 

. PARÍS 22. 
E l Presidente de l a .E^f t s lksa y Mme. Poin-

oaré, fueron, á la u n a y treinta y cinco, á la 
Embajada de Ingla ter ra , p a r a recogíer á los 
Soberanos ingleses; éstos j ^ Mr. y Mine. Poin-
caré, subieron luego á un mismo lando, már-
dr<tndo á la vm& y cuarenta y. CÍB-CO p a r a Vin-
cennes, een objeto de asistir á l a revista mi
litar. 

El Rey vestía el uniforme de ffl«risca,l in-
giés. 

L a eomitíva se componía de seis carruajes, 
é i te. escoltada por el escuadrón de coraceros. 

A las t res en punto entraban los Soberanos 
en el campo de carreras de Vincennes, que 
ofrecía un . deski-mbrador golpe de vista. 

Esperaban allí los ministros, presididos por 
M. Doumergue; los píesidentes de las Cá
maras y el Cuerpo diplomático. 

Al llegar los altos personajes se dispararon 
salvas de cañón, y las músicas entonaron eí 
Himno Inglés y la Marsellesa. 

E i Rey y el Presidente pasaron ante las 
t ropas , revistándolas, mientras la Reina y 
Mme. Poincaré marcbaban á la t r ibuna que 
p a r a ellas se había dispn«5to. 

Terminada la revista-, el Rey y M. Poincaré 
tomaron asiento en la t r ibuna oficial. 

Seguidamente se situaron, correetamentei 
formados ante la t r ibuna, los alumnos de la 
Escuela politécnica y los de la E,scuela Mili-
t.ar de Saiiit-Cyr. 

E l Presidente de la República impuso en
tonces á las banderas respectivas la cruz de 
la Legión de Honor, diciendo: 

" Q n e sea ello en testimonio de la gTatitud 
nacional hacia estos dos poderosos focos, de 
que siempre han irradiado p a r a todo el E.jér-
cito ejemplos de patriot ismo y de cumplimien
to del deber militar.'•'" 

Al pronunciar las últimas palabras , el se-
m¡ir PtMMaré cogió la seda de ambas ense
ñas .y las besó con gran respeto, (>nmedio de 
un impoíiímte silencio. 

Empezó entoBces el desfile de las t ropas . 
Drirante el mismo, sobre el campo de Vin-

cemjes, eTcd-aeionaron doce aeroplanos y el 
dirigible Montgolfier. contra el cual simula
ron admirablemente los pr imeros un ataque. 

L a fi^ta fué dirigida, por el gobemadoT 
mili tar de Par í s . 

Terminó el solemne acto á las ewatro y me
dia. 

E n el .Ai^irtaMiiento. 

PARÍS 22. 
A l rega-eso de Vinoea-nes, loe Soberanos in-

gfcstes se dirigieron á la Casa de la Villa, en 
doadé, en unión -del Presidentfe, de la Repú-
Mi-ea y Mme. Poiaiearé, fueroo recibidos con 
gKaní solemn-idadi p o r eí -pTródénte del Con
cejo mamidpai y los ediles de Parrís. 

Despiués de los -discursos dé bienvenidia y 
<Se las presentaciones oficiales, los Monaaroas 
reccKraieron los salomes y dependeneias del 
edificio mmidoipal, lujosamente adornados pa
ra recibir á los altos visitantes, adm:irando 
les mnohos y valiosísimos recuerdos históricos 
que -allí se. encierran. 

lEl alcakfe, en nombre del Mimicipio y del 
pueblo de Par ís , ofreció a l Eey y á la Reii^a 
una eopa de oro y u n 'espejito del mismio Me
tal , respe et-ivamente, eomo recuerdo d e su vi
si ta á la Casa Consistorial. 

Terminada la visita, admJtiero<i .pu esplén
dido lunch. 

Ant«s de salir, firmaron en el libro de oro. 

Ai Hjimsterio. 

P A E I S 22. 
•Los 'Soberanos ingleses regresairon. -desde el 

Ayuntamiento al palacio del Quai D'Orsay á 
las seis y diez, acompañados por el Presiden
te de la República y Mme. Poincaré, qaienes 
^guiei-on p a r a el, Elíseo. 

B a n q u e t e de ^aja. 

P A R Í S 22. 
Celébrase en estos momen'tos- ¡ea la Emba-

.jadá de la Gran Bre taña u n banquete de 
gala dado en honor del Presidente de la Re
pública y de Mme. Poincaré por los Reyes 
de Ing^later.ta, asistiendo a l acto, además del 

: €iierpo <li|)loiBáti«>, d . Qpbjevm)^ jfe^. auto: 

"Mi mujer se hal laba en 'un es tado d-é 
salud que nos preocupaba. Gravemente a n é 
mica, su diebilidad e ra ta l que no podía h a 
cer nada . Se quejaba cons tan temente de áo-: 
lores de cabeza y de punzadas en la espal
da 6 el pecho. Iba decayendo, á& m a n e r a vi-.. 
s ible; los medioamentos que tomaba e r a n ; 
incapaces de c u r a r l a ; por esto sé hablan-' 
apoderado de ella ideas lüg.uhíes, pen- ' 
sando que su enferanedad no t en í a remedio 
y que ya no se curar ía nunca. U-na am-lga de 
mi -mujer la instó v ivamente á qne t o m a r a 
las P i ldoras Pi-nk: y en verdad nos íeMcita-' 
mos por haber seguido es te h<aen consejo, 
pues las P i ldoras I'.ln-k han curado admira 
b lemente á mi mujer, quien hoy es tá en per
fecta s a lud . " • ; 

I»as P i ldoras P ink sieBi-pre se recÓiná«i-; 
dan por p-ers-OTias á quieoies han curado. Así, ' 
pues, no. vaciléis e n seguir el e jemplo d e los-
que h a n sido -ya eu-rados. Cambiad el oarso-
de vues t ra suer te , no sigáis eníerm-os por 
más t iempo. Si t a n á menudo sometensos á, 
vnes t ra vista el relato d© curaclon-es -o^bte-
ni-das por las Pi ldoras P ink es con ob je te 
de que no dejéis escapar la ocasión dé cu
raros . Aprovechaos de ello. 

Las Pi ldoras P ink regeneran la sangre j 
tonifican el s is tema nervioso'; cu ran la ane
mia, clorosis, debilidad gen^Bral, jaquecas , 
enfermedades nerviosias, bai le de San Vito, 
dolores de es tómago, reumat i smo. 

Se hal lan de venta en todas las farma
cias a i precio de 4 pesetas la caja, 21 pese
tas las seis cajas. 

ridad-es civiles y militaires y los más altos 
funcionarios de la República. 

En t r e las ;personali-dades que ocupan asieq-_j 
to en la mesa de -honor, figuran el embajajdór 
d-te- España en esta capital y la marquesa 
de A^illaurrntia. ' •' 

Un te legrama. 

V E R N E T - L E S - B A I N S 22. •' 
Acaba de dirigirse á SS . JIM. los Reyes 

de Inglaterra , en París, el siguiente despacho: 

" L a Jmi t a del níoniímeñto á' la Eriténte 
cordial de Vernef-Ies-Baiils, ruega á' Sus Ma
jestades, con ocasión de su estancia en Par ís , 
se dignen aceptar la expresión de su respe
tuosa simpatía y las seguridades de su hon
da amistad por el pueblo inglés.—Pií 'mado; 
el presidente. Lamber Violet." . 

Punc ión d e ga la en la Opera. 

PARÍS 22. .': 
A la hora indicada en el programa, ha co-̂  

Jiienzado en la Opera la función de gala or
ganizada en honor de los Soberanos ingleses. 

La sala, adornada con tan ta riqueza como 
elega.neia, rebosaba de selecta coneuri'eueiá, 
ofreciendo un aspecto deslumbrador. 

Asisten á la función todas las autoridades, 
el Cuerpo diplomático, todo el elemento ofi
cial y toda la élite de la alta sociedad parisien
se. Los Monarcas fueron acogidos al llegar 
con delirantes aplausos y ovachones, á los acor
des del Himno Nacional inglés. • -. ' 

En los alrededores del teatro se apiñaba, 
tan inmenso gentío, que no pudo contenerlo 
la Policía, invadiendo la- muchedumbre la es
calinata de la Opera pa ra saludar de cerca.á 
los Reyes. .-

Algunas -personas fueron 
tando con eontusiones, pero 
guna desgracia -ni ningún 
dable que lamentar. . . . 

l ias maniobras (le Vineeiines. 

P Á B l ^ 2-í 
El Presidente <1< l i tí 1. ,') u a ! » d u i u f ^ 

i al ministro de la Giieii.i ii' J < -iita, fehin Ín
dole por e] búl lante éxito d la rrñ-~u"' 111''•-
t a r celebrada p^td u ' id t u i '\ i !> enrns 

Por su par te el rít^ de liia'atefTa 1M e ,-
presado al Pre-^'df te do ia tío u'^iisa 1a ; 1 

I satisfacción qne le ca' ~ó l i *i ~i i i.álitPi > <• 
• • " "" ' ' • : s > i a l K l . 1 

arrolladas, resal
ió ha habido niii-
leidente- de-íiagra-

¡ brada en Vinceni e--. P1I,<. aiid • 'a JT*5 
' y perfecta .foiniaciói de Í -̂  tio],-!-,, 
tanda caiuros8ir»nito á h im a ' -u 
-por tener t an buUante L i e u i ' o . 

—Son las mejores aguas alcal inas Vicliy-
Hopi ta l ( e s tómago) , 'V"ichy~Célestin-i (rl* 
ñones ) , Viehy-Orande-Gri l ie (h ígado) . 

EL SIA EN EL' ÁYONTAIÍENTI) 
L a sa lud pública. 

iSeg-ún el pa r te remi t ido ayer á la Alcaldía-
por el Labora tor io Muni-3ipal, d u r a n t e las 
vein t icuat ro h o r a s del día an te r io r se r e 
g is t ra ron en Madrid tre-s casos de fiebre t i 
foidea, y uno de viruela . , - 1 

La cuest ión del pan. \ 
Al ser i n t e r rogado ayer por los periodis

tas , manifes tó el al-calde que no t i ene prisa 
n i n g u n a por t o m a r m-edidas de rigor en lo 
q n e a l cierre de las t a h o n a s s e refiere, p a r a 
no vers© obligado luego á rectificar su linea* 
de conducta. 

Añadió que como se t r a t a de un problema 
de tpanscendenta l impor tanc ia , hay qne r e 
solverlo -con calma y con just icia . 

UNA SEÑORA 
ofrece comauica r g r a t u i t a m e n t e á todos .loa 
qae sufren iie: neuraistenia, diebilidad gene
ra l , vé r t igos , r euma , es tómago, diabetes , t i 
sis, a sma, neura lg ias y enfermedades ner 
viosas, uB remedio s' 'ncillo, ve rdadera mara
villa curat iva , de resu l tados sorprendentes , 
que i^na casual idad le hizo conocer .—Gura-
da persona lmente , asi como numerosos en
fermos, después de usa r en vano todos lo» 
medicamentos preeonjüadc» hoy, e n reconoci . , 
miento e te rno , y coano deber de conciancia,» 
hace es ta indicación, cuyo propósito, pura» , 
m-ente humani taTio, es la consecuencia de u a ; 
voto. Dir igi rse ún icamente por 'escrito á doñ«i 
Cajamen H . García. Ar ibáu, 2.4j^BarceIooa,.í^' 
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DÍA 
TOS. TBLEGBAFO 

' Jj» coasagrac ión d e u n Obtep». 

TiA-RRAGONA 22. : 
eomier-zan á Qegar las personaJidad-es 

«FJe i a n 46 asis t i r á la consagración del 
Obispo de. .Solsojia, que se ce lebra rá con 
« l a a soleniiiid'a'c! el domingo próximo. 
• Hoy Ua Itegado e l Obispo de G'órdoba, y 
KiañíHia l legará e l Obispo electo de Falencia. 

'Cambien es esperaido el fiscai del Tr ibu
na l Supremo de Guer ra y Marina, y bá-
.cettsa p repara t ivos para- recibir á muchas 
au to r idades de la provincia que han. anun 
ciado sa asi&ten-cia al acto . : • 

Bn íionor de estos invi tados se celebrará 
,nn banqueta eu e! Seminario, que prometo 
r e s a l t a r muy br i l lante . 

Soldados licenciado.^. 
CÁDIZ 22. 

En el t r e n mixto íian salido esta m a ñ a n a 
,í>ara sus respectivos pueblos los soldados li
cencia-dos p^Tt-enecientes á es ta ^ o n a , que 
M. SU .mayor pa r t e son na tu ra l e s d_e las 
provincias andaluzas , especialmente de Se
villa. .' . 

: Kn la estación fueron despedidos por nu-
pieroso público. 

•Rscasea d« agua . 
S A B A B E L b 22. 

Una manifes tación compuesta • por '300 
ísiujeres lia recorr ido a lgunas calles de la 
población y h a protes tado an te - las Casas 
Consistoriales de la escasez de agu-a que 
existe en las fuentes y lavaderos públicos. 
'•' G-om« és tos no dan suficiente l íquido p a r a 
el coíjjsumó del vecindario, prodúcense dia-
ria'ménte a lborotos y conflictos. 
•• Una Comisión de mani fes tan tes subió aJ 
despacho del alca;lde, expoiüéndol/d. la • s i tua
ción del vecindario, privado de elemento 
.tan necesar io p a r a la vida. 

El alcalde • suplicoó á ias comisionaíjas 
«¡ue esperan unos días, pues espera recibir 
con la urgencia que requiere el caso, au to -
risíación . del gobernador para util izar las 
aguas d-e iin pozo abierto en el rio RipoU. 

l ieos ejectitados. 
CIUDAD R E A L 22. 

A las seis de la madrugada , en el pat ia 
fie la cárcel, fueron ejecutados los reos Bor-
g u e t a s y Cañarción. . 
• Antes hab ían ' oído fervorosamente una 
M-isa, adni inis t randoseles la Comiinión. 
'' ÍMs reos Por tus y Bolañps,- que han sido 
indu l tados de. la úl t ima pena,' t ambién ss 
acercaron á la Sagrada Mesa. 

bas ejecuciones han producido honda im
presión en es ta capital . 

• : E l tempora l . • 
• ' - ' ALMERÍA 22. 

La ca r re t e ra de Málaga á Almería está 
Snte-rceíptJí.da en el t é r m i n o de Peladier . 

Enormes p iedras desprendidas por el teni-
•ptrral han des t ru ido los pret i les del puente . 

Los coches; correos t i e n e n ' q u e t ransbor -
.dar. Sigue lloviendo to r renc ia lmente . , . 

UB, de tea ido . . , 
LAS PALMAS 22. 21,30. 

A bordo del vapor ' ' -A l i ce" ha sido dete-
.ííido por la Policía un subdito ruso recla-
j n a d o por el Gobierno argent ino como pre
sun to au to r de un impor tan te robo. 

R ^ i s t r a d o , se le e.BConti'aron var ias bi
lletes, y m-oitedas de vaTios países. 

'Bn' t a n t o se" ins t r í iye el (yportuTM expe
diente de extradición, h a sido encarce lado. 

' E l " "ITrpise," ' . ' 

El; crucero francés "Urp i se" cont inúa en 
este puer to repostándose de carbón, agua y 
víveres. 

Mañana proseguirá su viaje con rumbo á 
Esfcor;' 

; Medida bien i-ccibida. 
Ha sido muy bien recibido por la opinión 

«I nombramien to , de un delegado del Go
bierno pa ra cada isla de Canar ias , encarga
do de . formar los respectivos presupues tos 
municipales . . . - . 

El nombramien to de estos delegados, á 
más de es t imarse una medida de just icia , 
se considera como consolidación de la ley 
de descentral ización adminis t ra t iva de Ca
nar ias . 

Maniíestación de pro tes ta 

• • ' VALLADOLID 22. 
Ss t a t a rde se ha verificado una manifes-

tación^ de protes ta contra el acuerdo del 
Patr<inato del Colegio de Huér fanos de San
t iago, del Arma de Caballería, de t r a s l ada r 
la sección de niños á C^rabanc te l . 

Tomaron pa r t e en ella varios miles de 
personas, cerrándose los oomereios y imrán-
dose ' los t ranvías . Pres id ieron el acto el al
caide-, el pres idente de la Diputaciifln y las 
autor idades popu-l^res. 

Los manifes tantes se dir igieron a! Cole
gio, en t regando al coronel di rector un men
saje d e ; protes ta dir igido al pres idente del 
Pa t rona to , S. A. R. el Infante Don Carlos. 

Otro mensa je fué «n t regado a l goberna
dor pa ra qú« i o e l e t a r a . al Gobierno. Des
pués de- un breye discurso -del "alcalde se 
disolvió o r d e n a d a m e n t e la manifestaciéii . 

; I ' ^ c a d o r e s amot inados . 
. . BILBAO 22. 
Al l legar á San tu rce un vapor con sa rd i 

na, la au to r idad mar í t ima vio que ésta es
taba en mal estado, o rdenando en el acto 
fuera /ar rojada al mar toda la carga ; pero 
los vendedores, que ya habían hecho el re 
par to , se negaron á ello, amot inándose . 

M barco siguió entonces has ta Bilbao, 
pero la au to i i dad de Sanidad confirmó lo 
dispuesto por la Se Santurce , impidiendo en 
absoluto la venta , lo cual originó nuevo al
boroto. . Por fin, fueron t i r adas al agua las 
sard inas . 

R E L-! Q103 A3 
. Bia 3¿J. Jueves .—San J-orge, má r t i r ; San. 

Adalber to , Obispo y már t i r ; San Gerardo, 
Obispo; San Fél ix, p resb í te ro ; Santos For
tuna to i y A,quil€3i diáconos y u}árt¡rí;s.----La 
Misa y Oficio d ivino son d« San Jorge , már 
tir,-«íOn rito semidoble y coior encarnado. 

Iglesia de Cala t ravas (Cuaren ta H o r a s ) . 
A las bono, Misa y Exposición; á ¡as diez. 
Misa mayor ; á las. seis, .siguj _la .Novena de 
Montser ra t y procesión dé 'Reserva. ' a 

Pa r roqu ia del Buen Consejo.—^A las ocbo 
y á las o.Bce de l a -mañana , y á las 'cinco y 
m-edia- de la t a rde , sigue l a Noveaa anun
ciada. 

Iglesia dé la Consolación.—A las: ooho. 
Misa de Comunión genera l para la Ad-ora-
ción Diurna ¡de señoras ; á las cinco y me

aja, R>ssario y Ae*» #« «esassavies? #r«á-i-
ca rá el padre Venancio Aíicúnaga. 

San Marcos.—^Empieaa e l Tri-duo á su 
T i tu l a r ; á l as di-ez. Misa con S. D. M. ma
nifiesto; á l as cinco y media . Exposición, 
Rosar io y sermón, que predicará D. Luis 
Béjar. ' ' 

S a n ' J o s é . — A las seis, cont inúa la Nove
na á San Expedito. 

Sa'fltiaigo,—A las seis y media, cont inúa 
la Novena á la Virgen de la Esperan.2a. 

Capilla del Ave María.—-A las once. Mi
sa, Rosar io y eomida á 40 mujeres pobres. 

Iglasia de San F e r m í n dé los Navarros.-— 
Solemne Novena que al glorioso Pa t r i a r ca 
San José consaigra la Asociación Josefina. 
Dará pr incipio el 25 de Abril , para t e rmina r 
el 3 de Mayo, fiesta del Pa t roc in io del San
to Pa t r i a rca . Todos los días, á las diez de 
la mañana , lia-bríá Misa sol-emne con Su Di
vina Majestad manifiesto; á las cinco y mie
dla de la. t a rde , se exiíondrá el Sant ís imo Sa
cramento", se reza rá la Estación mayor y la 
Corona Pfáncis-cana, segui rá e l sermón, No
vena, Salmo iCtedidi, Reserva y Gozos ©n 
el a l t a r del Santo. EJl d ía 3 de Mayo, fies
t a d-el Pa t roc in io d-e San José , á las ocho 
de la m a ñ a n a . Misa de Comunión general , 
y á- las diez, la so-lemae, con panegír ico, que 
predicará e l R. P . Lu-cio María Núñez; por 
la t a rde , después de la Reserva, se h a r á 
procesión con la imagen del Santo. 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Pedro 
y San Pablo. 

. ' * • 

'Mañana comenzará en el Real Oratorio 
del Caballero de Gracia, la so lemne Novena 
que a! g lo r ioso-már t i r San Expedi to dedica 
su Asociación. • ' 

Todos los días , á las seis de la tarde , se 
mani fes ta rá S. D, M,, rezándose á cont inua
ción la Estación, San to Rosar io , sermón. 
Novena, Salmo 'Or-edidi y T a n g u m Ergo , 
pa ra res&rvai", terminando- -con. el h imno 
del San to . ; 

*̂  
.Ba el Orator io del Sant ís imo Sacramen

to (vulgo -Olivar) dará comienz-o pasado 
m a ñ a n a una so lemne . Novena q'iie la Real 
Congregación de San José consagra -á su 
Glorioso P a t r o n o y Ti tu lar . 

Todas las mañanas , después de la Misa d e 
siete, s e rez-ará la N-o-vena a l San to ; á las 
diez, h a b r á Misa can tada con Su Divina 
Majestad imani-fiesto y Novena rezada. Por 
la t a r d e , á las seis, expues to S. D. M., se 
reza rán la Estación y el Santo ' Rosar io , 
s iguiendo el sermón, que predicará las -nue
ve tard-e-s, el muy reveren-do padre fray Da
niel Avellanosa, Dominico; después se d i rá 
la Novena, Salmo- Credidi y Reserva, t e r -
mináiidoae con los Gozos al Santo Pa 
tr iarca . 

(Ssíe perióSieo se puhlica con censura ecle' 
siástiaa.) 

IX>S TEIiBG-R.AFISTAS 

•«Mtniesnei-aba el amversa-rio de su fandicién, 
y íj,a.e f-aé regido par las i-üiamas 'bases que 
el "último c-oncur-.-ío i-nternaoional -de Tur í i . 

En este -acto pronmiciaron discursos el 'di
rector genera-I, Br. Ortuño, y el ministro ele 
la Gobernación. -

•El .Turado ealincad'o.r -del. celebrado-con-
eurso lo eonstit-uyeron lo» siguientes sañores: 

Presidente, el director de la Eseue.la Su-
.perior .de Telégrafos, I) . ,Iuan. Ló'p-ez Ci'uz; 
el -direeto-r ée iSeoei-ón D. Miguel "Péiez San-
tano . y los . oíi-ciales B. Jac in to Soriano, -don 
Miguel Sas-tre, y Picatoste, , , !! . , 'Mateo Her
nández, D. Manuel Balseiro 'v el ofiei-ai me-
eánico I) . •Pedro Tobías. 

22 DE ABiUI. DB 1914 

BOLSA DE i\LA.DRID 

. Presidido por el ministro de la Goberuá-
eión, se celebró -ayer, en el des-paeho o-ficial 
de éste .. .el le.pai-t-o de ¡premios á ios emiplea-
dos de Telóifrafos 'que los ganaro-n. en el 'Con-
e-U'iso nacional 'de prácticas en apai'atos tele-
grálicos. organizado por el Cuerpo, -en sus-
ti-tuíión del banq-uete con <jue aíjualm-enta' 

F o a d o s públicas. Iiitei-ioi- -i-'/a 
Serle F, de mMH} oo-satas-iiainMüiles.... 

f E, » 25.000' • 
» D, • 12.T)00 ' » 
» C, » .5.000 - ' • . . . . 

". B, . 2,.50f¡ . 
* A > 50D » ' -
. G'.y H, Je 100 y-^00 ptas. liomi-nis. 

Un dif'irantes soi-ies 
idomfincloniBS 
Ídem fin oróximo 
Amortiz:iL<!c ai 5 ' / j . 
Banco Hlpótócái-io'dtViispaBá'-i/. 
OWigaC!ene?:F. C. V. Ariía, ñ»/ 
Scciodiid do lüeet-ftfkiad.Mediodía, 5 . . . 
Electricidad d(! Cliamberí. B";o 
Sociedad G. Aíiioat-et-a do España, I-"/,-. 
ünirtii Aicoü'dera Española, o";'».. • 
Acciones do! Banco do España 
ídem Hispano-Arnericano 
Idoin Hipotecario de Espaüa . . . . . . . . . . S . 
Idoisi de Castiüa 
¡dem Espaüo! deCi-édito 
Idoni Central iWeiio-nno 
Idoni Español dei Río de la Plata. 
Conipa-ñfa Arrendatari i de Tabacos 
S. G. A-/,ueai-ei-a de España Preíorentos. 
ídem Ol'dinai-ias 
ídem Altos Hornos do Bilbao 
Idet^iDurü-Feí-ouoi'a \ 
Dnión Alcoliolora Española, a ° „ 
Ídem Resinera Española, o'h 
Meffi Española do Exp!o3i-/03 

A y a n t a t n i e a i o da Miá- íH. 
Emp. lae "í Obligaciones 19í> pesesas 
Ídem por t:íoaít'a5. 
ídem expropiaciones interior 
Ideniíd., en el ensanche 
Ídem Penda y Obras Vi-lla Madrid 

"BO."ÍJSA D E B A K G S I J O X A 

In ter ior fin de mos, 78,37; AmortizaWs 
5 por 100, 99,.55; Nortes , 9-2,50; Alicantes, 
9-3,75; Orenses, 3-2,90; Andaluces, 67,15. 

BOLS'A I).E BI"ij'BAO 
Altos Hornos , 3'8,00-; Res ineras , 90,00; 

Indus t r i a y :Co-mer-oio, 186,00; Explosivos, 
234,00; Fe lgueras , 43,50. 

BOIiS.A » E FAS-ÍS 
Exter ior , 87.45; Pranc-ás, 86 .65 : Fe r ro 

ca r r i l e s : Norte de E-spaña, 4-37,00; Ali
cantes , 438,00; Ríot in to , 1.887,00; Cr-á-lit 
Lv-onnais, 1.629,00; Bancos: Nacional de 
Méjico, 481,00; Londres y M.ájico, 232,00; 
Centra l Mejicano-, 68,00. ._ • 

BOLSA »"E LOX»K,B8 -'--=-"-:-
Exter ior , 8 7,00; Consolida'd-o.inglés 2 % 

'Por 100, 75;78; Alemán 3 por-WO," 77,0 0; 
'Ruso 1906 5 por 100, 104,00; Japon-és 1907, 

Pre
cedente 

78,45 
m.só 
79,80 
80,S.T 
81,óó 
82.60 
82,70 
S3,08 
00,09-
79,35 
0J,!10 

100,50 
0-3,00 
9-3,30 

10:j,00 
30,00 
71,00 
7,1,75 
9.<S,50 

451.00 
1)2,00 

216,00 
93,00 

UíS.OO 
77.00 

40í,50 
293,00 

•46,00 
14,50 

321.00 
43.50 
81,00 
87,00 

235,00 

7.5,50 
85,-.>5 
S3.45 
95,00-
00,00 

Do boy. 

79,35 
73,35 
79,6,0 
8-3,69 
81,80 
82.60 
82,70 
33,00 
00,00 
78,35 
00,00 

100.30 
80,60 
ÍW,25 

009,00 
00,00 
09,00 
00,00 
00,00 

000,00 
92,00 

217,03 
00,05 

000,00 
00.00 

401,25 
-291,59 

00,00 
14,58 

009,00 
00,00 
00,00 
00,00 

235,00 

00,00 

o;i,oo 
95,00 
00,00 

1 00,00 

9-5,50; MejicaiM) Í-8'99 5 &ox M ü , &a»M?4:; 
m-o-sw-ay.'3 Vz porim,-mm- .,.¿¿3j,-£x.̂ ._.-

BOIJSA'ÍBE- mssico '"''•'"'"" 
Báñeos: Nacional de .Méjico, 27-0,00; 

Londr-es y Mé,Hco, 143,00 ¡.'fCe-ntral M-ajica-
no, 40,00. 

BOTJS.4. B Ü B Ü ' E S O S A Í R B S 

Banco' de la Provincia , 1-50,0-G-; Bonos Hi -
pots-cari-os 6 por 100, 00,00. 

BÓIi-SA DB GHII/® 

Ba-n-cos: de "CiM-le, 186,0-0; Español de ' 
Chile, 125,00. 

BOIiSA B E .ALGODONES ---

(Información ido la casa Santiago Bodore-
da, Ventura de la Vega, IG y 18.) 

Telegraaia í íde! 3 3 d e ' A b r i l de 19,1.4. 

Abril y > Mayo , . 
Mayo y Junios 
J u n i o y Jul io-
Ju l io y Agos tos . 
Ventas-- de ayersen:- Liverpool, A.OrO0-0-sba-las. 

Ci era-e 
a ia tñ j f io r . 

6,9 3 
6,8 4 
6,82 
6.7,2 

Cierne 
d e a-yeí". 

6,98 
6,88 
i6,86 
6,75 

;,, -_ i I/iitF€igaj,<le:*xi»wia3ítfon¡ttO. -
' B-ÜCAEE'ST 2i2."-'; 

Con-moti/"vo 'de4íla eatmisa. a l Rey Carolo 
'del uniíO'rm.e de ooroíiel h.oH?oí'ar-i-o- -del re-j* 
•gimiento de Ing-emei-os eBpa,ik>les, se han 
cruzado, e n t r e -aía-feos Sobeeaiaos, oaluTos-os-
tele-'grama-s -de s impat ía . ^ 

.' ,,. Iiatsa'lucl-<leíF-i"a,iiciseo<i'foeé. 
"B3gE'NA.̂ 2,2. • 7 

El em-'peraid.or ha-i^pasad-o la noclie 'muy, 
tranonil-o, ducmiendo.-- per£eptafm<eijíe. ^ 

Trene buen-,apetit'0, y su-eíítadO'^igen.-eíal'íeS 
e'^celcní 

Hoy ha tegMÍd-a!süiaoien't'0.,.:.sa«iwi(i'a..or4H 
n a s ._ji 

Aviad-or --eastigaicío. '-'j-i 
P M t l i S 22.. '* 

Ha s U o impues to un.cais t igo disciplina- ' 
no at cap i t án awad-csr M. FoEt, que a t e -
r *i/;o en t e r r i t o r i o aienasáTi 4í-as;-pasasdos, TOI-' 
v iendo á r e m o n t a i s e - é iic'teEEBaEaasen Fran- ' 
« a sin d a r cu^jíit-a-de<í4osaesii3a<3!0'-á.*Ias* au->. 
t a i idades ademanes. 

La pe'na .Im¡pnesta-,es-sla»de->qtii'nce/--díaS' 
de arpesto.' 

, s Ca-fíla. • :-: 

La n iña de c u a t r o - a ñ o s Concepción Te
jero Castro di-S; ayer una -ca ída en su domi--
cilio, calle de-Atocha,.n"ásm. "14, fracturán,do-< 
S8 la cla-vícnla izquierda, lesión que fué-ca--
l ineada por los . médicoB'í-de pronóstico re -
sorvado. 

Cr iada «infiel. ' j _..> ^ ^ 

Pilar ' • Guer re ro , domici l iada en la , 'p laza 
de Jesús , núm. 3, ha.' denane iado á la Po
licía que una cr iada que ten ía á su se'*-
Tici'O, l lamada Do-mi-a',5,a, lia desaparecido, 
l l e v á n d o s e ' u n a - so r t i j a^de oro va lorada en 
300 pesetas . • 

' R o b o r e n un,-»"garage"'. ., 

Aproveoliando la oporiMnidad..-- de que la 
verja q-ae rodea el j a rd ín del hotel del 
m a r q u é s de VHiarreal d e , Á l a v a , sito en el 
paseo dsl Cisne, núm. 17, es taba en el sue
lo, unos cacos asa l t a ron el hotel, y previa 
la f rac tura de u n a pu-erta, en t r a ron en ;Í1 
' •garage" del• edificio, ileván-d-ose efectos de 
automóviles por valor de 1.0,5 0 pesetas . 

Se ignora qu iénes-sean los-cacos. --.. 

"Un m a r i d o a-snable, ,̂ ..' 

El albañi l Amador Febe rn io , de t refn ta y 
siete años, con domicilio en la calle de Fe i -
jóo, n ú m . 1, por cuestiones domésticasv r iñó 
ayer con su es'posa, "ReineidS,os L lana , -pro-
pi'aár-dole una m-ás que regular - j ia l iza é in-, 
t en tando agred i r la con una na.-¡f84a. 

La infeliz esposa fué curada -de. diversas ' 
lesiones leves, y el m a r i d o bruital, puestos 
á dis-posioiÓD-del juez-de guardia. . ' , , / 

<íua)'dia civil-iniierto. I 

E l .guardia civil R-aíino Trajíia,, Pacheco, 
que desempe'ñaba las funciones de car re ro 
en el batallSn del Sala-do, fué a t ropel lado 
cont ra un m u r o á la e n t r a d a del cuartel 
por el carro que guia'ba, resulta-ndo-con la 
fríactura de la" toase d e i - c r á n e o , lesión que 
le 'produjo la in.uert.e. . , . .„,. ̂  -'...,-. .-•. 

PKiSCíBSa.—-íaíiodTadí.—^A -la-s' -<3i-ez, , Al-1 
oeste y Los "Chorros ñeñ: •ovo. , 

CSOMEiBia.—.Ff-unción .o-rgasiázíria, -por. }a'; 
Asoioiaclón . Es-pañoia de E^aáfcQ3»s y Ar-' 
t i s t a s noveles .—A las naseve y-'-cusEüto, La 
Crueles (esitrem-»),. Cu^aido el- ai¿<w?-.ha;t>í^ 
(.estrjeno) y Bombones (•es-tremo?).. 

A l as ciitoo y med ia ( m a t á i é e ^ o p a i a r j , -
El orgullo-de Aibaceta*y l a p-ata-de-gallo. ' 

liAiK-A.—'{M&ae&tio de Baaikom-Eeñá),—~Á 
las nueve y media Ccoanpte-fca^.j B » cerca.'i 
El" bien, póbiico- -(d-0'S'.>iactos,*e^iS6ttO'>»y.t>lios¡ 
chorros -d®l oro. • ' • ' - ; 

A las seis y media->-Í5'd«í-M'el',<tMas4Míie Pe-.i 
p i t a ( i o s . aefcosí). - , ' 

"APOMí.—-A las seis , y-'ineffia-«0*9"-"•¥«»-! 
nio-uth de g í a n moda , doib-te),, La-i-corte-dal 
Risa i ia (dos-a í í tns) ,—A "•las--di'eZ' y $res .«mr_! 
t o s (dob le ) . La oorte.-de Rasajlia ('do-s.aastos-),-

CO'SlICO.—^A las siete , Travesoisas d© 
a m o r . — A las diezi,y»euaBtia, Ei>4'teaijgo'argen
tino.—-A las- o n c e ' i y - t r e s coas tos , 'Krayesu» 
.ras de .am-cir. . ': 

CEíW:A:9PrES.—<:"aitina .semaaa ó» la-
temp-orada-Ji,.—A las .-seis y ameéia .{seociÓB 
v e r m o u t h ) , Llwíia--die'¿hijiOS' í t r e s actas.)!.—-,, 
A las diez y t r e s cuar!t'0«.s»:{'dot)-]e.^, Lluvia.' 
•de hijos (¡tres-actos^. 

PARISH-—A las-»citt'£stro":|y*me!dáa-.'de . l a 
t a r d e (seigWBída. ma t inée ée%¿iaoiáa,^JxttsaáM,'.. 
p r o g r a m a - e s p e c i a l p a r a , niSai^i,».*!- .g^así ía ' 
¥ e a # e a i , los monos , pernos, <;SBeasíA^s> yí 
.alowns •exeén.trí'eos-i, d e ' l a -ecfflagiitóíaj—A lasv 
.nue.*e,.,y .m.'«Ma"'>á©.,iia .nsoche fsegíwjgiajgíaní 
-gala d6 ríbontv), :^pr.BgEaan.a srfs^á» ..por l a 
c o m'-paíiEía..;ÍGíe.''C iiEo.<aqae»,áírigí tsisail iaia '̂ 3E?a4 

írish. . . . . - I 
%A0S.¡gClEfi3..-~-iA',,;,'las-.„seiS6,--;'4ásá^e,.í?T.er->. 

-Tuo l i th de--•m-o-d-a')!, .TSlireyr'idíei-BHiiacbO' y"SiaT-j 
"barroja,—-A lasa-diez y.«m'eíKa*(^BÍ(ie^,n'BSÚ 
jTñ'Y del xaíra«io. , -

BBW-AafiEWe®.—^De-*cimro..t*-.-dooe..3«y-'TO6.;' 
dia,tsoecí&ní>eoínitiii;ua«<ie ciTieairat^E^O'. , 

, KffiíSSÍJíS'A: - P S ^ ^ ® , rt¿. •- , , '"i 

J. LUOAS IIV103Sf E: HIÜOB 
o i B R "A L. T - A R ' . 

Igencia-Marítima de correos-írasaíláníicos , 
para-Río Jgiieír©, Sanies, JIontevIiieo, Buenos Aires, Estados fJnfdss 

de Amérieaj Hawai!, et©-, ets. 

AQÜITAÍSE • eS 27 -áé Airii . • 
Seígaraatiza-ia comodidad, limpieza ó Isigiene, aliiuentos, servició y 

^Tapiüez; cocina española y francesa; luz, timbi-es,- ventiladores y ea-lo-
•rífeK)s.-»eiéc.íricos,-aparatos de .desinfección, camas de lüe.n'o, hospital, 
módieo,.,aiieéiciria y alimentt)s gratis.. Para laségUFidad'y tranqaiiiJad 
jde lt>s«pasaieBOs, estos buqne-s se encuentran.provistos de poteates apa-
,ratos^e teliegi-rfía.sin hilos (pie les permite estar en comimioación con 
:la-ti:eri:a o buque todo el viaje. • . , - , ' '-' 

- Se contest|i la-corre»p(.>ndericia á vuelta de correo, y se envian pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. \ . , 
' ,Dirí|aiise: Apartado núm. i l . Despach-os; Irish To.wn, núm. 1"7, y 
(l'uei'ía de'Tierra, núm. 1. 

Dirección teiegráíica: «PÜMP* GIBRALTAK 

• , - ^ X X I I A N Í V F , R S A R I O 
D E L E X C M O . SE.Ñ-OR 

iii-iliíi iiill ilL lil i l í! TO^^ 
''• CONIÍE 1>E CHELES 

- Cíué JÉaBecíó éí tlí» 2Í m AfStt Sé ÍS92, 
« . 1. f=>. 

Su viptíá, hijos, ftijós políticos, nietos, he rma
nos y hermanos, políticos, 

.BUEGAJÍ á sus amigos le encomienden á líios. 
Todas las Misas que s e ' celebren m a ñ a n a , 24 

del corriente, en Cheles y en Orihuela, con ma
nifiesto; el 27, todas las Misas en la Concepción 
(barrio de Salamanca) , serán aplicadas en su
fragio de su alma. 

Los Excmos. é limos. Sres. Obispos de Ma-
d-rid-A.l€alá y Orihuela, t ienen conced.ida,s indul-

•geneias en la forma ac&stumbradá. . • ' 
A. 7. (2) 

M.\EA-T>E BUENOS AI-RISS 
"5»'nc!o mensual '•aliendo de Ba,rcelona el 3 , d e Málaga el 5 y de Cádiz el 

í d i l ec t amen te p a i a '-<anta Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; .em-
pi^iiiíl Liido 1 ̂  aio de regreso desde Buenos Aires el día--!: y , -de-Montevideo 
t i 2 d i l ec t amen te pai a Canar ias , Cádiz y iiaroelona. 'C'omhinácién para t r a n s 
bordo en Cddiz ce» los puer tos de Galicia y Nor te de España . - _ 

L l N B l B E NE-W-VOR.K, OüBA--Y- MKJIOO ' ''" 
Ke^MCio m nsi al caliendo de G-énova el 2 1 , dé Barcelona el 25, de Mála-

^1 el 2.8 •) de Cadi / el 30, d i rec tamente pa ra Ne-vv-York, Habana y Veracruz j 
Puc ' i to Ak-jico B i g i e « o de "^^eracruz e l 27 y de lá H a b a n a el.SO d e cada, mes 
í^uec tamente para \->^-'-York, Cádiz, Barce lona , y Genova. S e - a d m i t e pasaje j 
cajgd- p a i a puer to^ iel Pacííi-co, con t r a n s b o r d o • en . P u e r t o Méjico, así come 
pait) Ic tmpiro , •>ou t i an sbo rdo en Veracruz. , ', 

L » ' B A » E CUBA Y MEJIÁX) 
Ser-íicio mensual a Hahana , Veracruz y Taínpico,salien-d.o de Bilbao é l . ' T , 

<!P Sa^^rindo el 10 do Gijón el 20 y de Coruña el 21 , d i r e c t a m e n t e - p a r a • Ha
bana V e í a c i u / "í Tampico. Salidas de Tampieo el 13 , de V-eracruí el 16: y d t 
•"-Tabana ci 30 de f ? d i mes,, d i rec tamente p a r a Coruña y Santander.- Se-admi te 

lasaje y l a i g a p a i a Cj ,s taürme y Pacífl'co, con transbor.do .en .Habana aL vá-
poi de Id l inca d Venea-uela-Colombia. ' -" •' ' '-- " - • ,• 

Pd¡i bst^ se iv i 10 r igen rebajas 'especiaíes -en pasaj-és de ida y vuel ta y 
tambi'-^n piccios con encionales p a r a camarotes de lujo. -'- • , • 

lJ^7a.A B B VENÍ3Z.Ü;EI.-4-íX>í*0*íBÍA ' , -, ." ' 
Se"" 1 10 mensJia , sal iendo de Barce lona e l 10, 'el 11 de Vateneia, e l 13 de 

Malaga oe CaJi... ri 15 de cada m e s ; directamíente pa ra Las Palmas , ,Santa 
í"'ruz "< T-enerije, San ta Cruz de la P a l m a , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul-
t a t n a ) H a b a n a , P u e n o Limón y Colón, de donde^sá len los vapores e l 12 de cada 
m e s p a r i Sabanil a, Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra , .etc. Se a d m i t e pa-saje 
"5 caT^d n a i a "Veíaciuz y Tampieo, con t r a n s b o r d o en Habana . • Combina poi- ei 
f e u o c a u í l de Panamá, con las Compañ ías de Navegación del Pacífico,: pa ra cu-
-vos iuo i*os a a m i t e pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién ca iga p a j a Ma"'a*caibo y Coro, con t ra i í sbordo ©n Curacao y p a r a Cumaná, 
r¿uran.íno y T i in idad , con transbord-o en P u e r t o Casfeelio. ^ • 

• L I S E A DB PH/IPíNAS- - -. " ; , 
Treoe viajes anuales a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escalas de 

C o r u ñ a , "Vlgo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia , p a r a sa l i r .de Barcelona cada 
<;ua,tro miéFColes, ó sea : 8 Ene ro , K Febreroi , 5 Marao, 2 y, 30 Abri l , 28 . Mayo, 
!2-5;. .Jupio, 23 Ju l io , 20 Ago-sto, 17 S-eptiem>b>re, 15 Octubre , 12 Noviembre y 10 
'pieiembre, d i r ec tamente pa ra ; Por t -Sa id , Sue?, Col'0.m'bo, Singapo-re, I'lo-IIo y 
lilíaniia. Sa,lida.s de Manila cada cua t ro m a r t e s , 6 sea: 28 Enero , 25 Febrero , 25 
Marzo, 22 Abri l ; 20 Hayo, 17 Jun io , 15 Jul io , 12. Agosto,. 9 Sept iembre , '7 Octu-
ife'e:, 4 Noviembre y 2 y 30 Dioiemibre, d i r ec t amen te p a r a Singapore, d>ean4s -es
calas in te rmedias que á la ida i ias ta Barcelona, prosi-guiendo e l visáe. para Cá-
Ms, Ijlsboa, San tander y Liverpool. Servicio por t r a n s b o r d o p a r a y de los-puer-

.;tos de la cos ta -or ien ta l ^de África, de la India , Java , Suma t r a , CMna, Japón y 
Aust ra l ia . , ' ' • 

MN'EA » E F E K - N A Í í P 0 , ' P 0 0 - ,. 
Servicio -me-nsual, sa l iendo de Barce lona el 2, de Valencia e l , 3 , de .Ai iean t t 

el, 4 y de Cádiz el 7, d i r ec t amen te p a r a Tánger , Casaí i lanca, 'Mazagán, laÁ Pal-
p ias , S a n t a Cruz de la P a l m a y pue r tos de la costa occidental de África. 

Regreso de F e m a n d o Póo el 5, haciendo las escalas de CíDnarias y de la Pe-
o ínsu la i 'ndicadas en el viaje de ida. 

Pensión de familia. Viajeros. 
Calefacción. Cuar to de baño. 

M.^iBRO, P R I N 
CIPE, NÍ.TJM. 27 

Teléfono S19, 
Huéspedes . Ascensor. 

AHvia inraedfsío 
La garan t ía , la 
demos t rado en 
Jus t ic ia , como 

y caraciófi rsdicsl. 
super ior idad, s-e ha 
- los Tribunale,s de 
a n t e r i o r m e n i e ant£ 

las Acad.emias científi-cas: la curae ión es c ie r ta : SO 
CAias BUBA. La unión sólida, en sí mismos, de los 
bordes del anillo, sin in tervención ext raña y sin dis-
tin-guirs© que se ha verificado, se efectúa con las crea
ciones Ramón. P ro to t i po de l t r a t a m i e n t o n o operato
rio. Por su éxito colosal é indiscut ible en mil lares de 
quebrados , el au to r especial is ta D. Pedro Ramón, di
rector del In s t i t u to E s p a ñ » ! de Ortopedia Abdomi-
nal , goza de fama mu-ndiaJ. P í éa se g ra t i s : F a r o 
iiminoso p a r a los en fe rmos . CA-KMKJÍ, 38 , piso pi'i-

o i e r o , ' B A K C E : L 0 X A . . 
AVíSO.—El or topédico, especial ista D. Ped ro Ra 

món se bai la rá e n MADRID los días 14, 15 y 16 de 
próximo-Mayo; recibirá d e - 1 0 á 1, y do 5 á 7 en -e 
Hotel de Oriente (Arenal , 4 ) . 

. JARABE DE. MEROÍ 
j - ( B E N Z O - C I J Í - U I I C O ) : , 

B E I i BOOTOR-MADA'í i lAG.l 

AGMOABLE lfZ'':Z^.'7t 
cientes y cr-óñieos, tos , ronquera , fa t iga y 
expectoración consiguientes , y auxil iar in
superab le de los diferentes t r a t a m i e n t o s 
pa ra curar la tulJerculosis, según n u m e r o , 
sos tes t imonios facultat ivos. Fra.scP, 3 x>ese-
t a s . P l aza lie la Independencia , n ú m . 10, 
Madrid, y principaiíes fa rmac ias de España . 

• . Es tos vapores admi ten carga en l a s oondicipnes má« favorables y pasaje-
í o s , á ciui8.iifes la Compañía da a lo jamien to m.uy cómodo y t r a t o e smerado , como 
iiía ac red i tado en su dila,tado servicio. 

También, se admi te carga y se expiden pasajes para todos loe puer tos del 
¡mundo, servidos por l íneas regulares . ".s .. 

La Bm-presa puede a segura r las mercanc í a s . que se embarquen en sus 
•buques. . , ' 

P a r a reba jas á familias, precios especiales, para camaro tes ¿ e lujo, "rebaj.as 
en paisajes 'de ida y vue l ta y demás info-rmes que puedan in te resa r a l pasa jero 
íiirj-girs-e a l a s Agenc-ias de la Compañía. ••-• ,: 

' .IVISOS IM'PDRTANTBiS.—Rebajas e a los fletüS «te ex tóór tac ián .—te Com. 
•pañía hao3' reba jas de 30 por 100 en ios fiet-es ae -ae te rmi i i ados a r t ícu los , -de 
aéuerdjo con las vigentes disposieiones para el servicio de iOamimicacio-nes ma-

.-¡rltimas. ., ,; - -• 
'" . .S«i'vicios comerc ia les .—La Sección fti:^ de- estos Servicios t iene e s t ab l ec í i a 
ila Compañía s e enca rga de t r a b a j a r en "Dltramatr los mues t ra r ios que íe sean 
e i i t r egaáos y d e la colocación de los artfcti^ígss ^^% Vísita, como enea-yo, deseen 
•,iiaper4os,-exportadore3. •; ' — ' ^ ."— " """" 

Liaaiiainos la a tención sob re es ta marca . E l reloj 
"ínvar," que por su construcción sálica y gran preci
sión ba -ob íen ido el gran diploida-do honor en la E s -
posición J e Brii&a-
ias de 19.|íO. 

E n vis|,^-.del3Te-
sul tado ptótivc» da 
diciio reloj, .no-lie 
mos vaciiaado tín 
reeom-eirdau' l o i 
todas las-per-sona-i 
descosas de teuei •* 
un -sferdadero r r - ^ 
ioj de marca-ícro-
nométrica. . 

Pt", 

Con caja de 
acero ó ní
quel • 

ídem de pla ta bc 

Cok 
Ofieinas: •Ps'im, 3 

de .-gas s s-apsrior.... 

Cok 

(ial-leta » 
("íaüotiHa » 
BvoSUes » 
OrUoralla 

. i i ie ta l -úrs ico p a r a 

(an tes Sa i iea ) . Teléfono 1.150. 
. .•l,.50ítpesetgs qtíiaita-1 y MiBEsaSaSítanefeda. 

a.O» » saco'Wids. y-74' » -• »• 
. '2.8.') ' » » .. y 61) > : s> 

'2,50 » - > », ' J,5S >•- ! z. 
2,5« > > » y 58 » K » 

, . . 2,50 . » . ' ' --
foíJEdicioiies y calísíacci-oiies. 

antracita. . . 

PEiertollíino. E.\-jíO}*a-ción á 
y €alí5tacci-oiies. Ha-ílas deís-Astorfas y 

provinc ias jsor --vagsaíes coMipleías y tone ladas . 

Las Esf^^last 

Acaba de edi tarse es ta hermosa • monograf ía !tpafl*'Bs>;^«ial,iprlaHe»as»piaJ^taMJsi. 
en Kspaña. - . ^ 

Es debida á la caiítiza p luma del'----b»i'll»nt'e . c r o m s t a ex!txeme&o«Di. ..Jiíaraxs 
Suárez Murillo, .prosbltero, y ll&va, u n bien,i,escrito*5p¡3élo'gO'idelfílmo.iñSr.ii©,¿E5ftw 
r ique Reig, Obispo electo •; de Bacceliona. >' 

Se halla de venta , al precio é& Uítta;-,peseta,-r?!ea%ei^ik>S!ao ;de», 
Es un l ibro .que deben es tud ia r deteiti-daímeBie¡«losíg^KC00.3Sí!ea5Mfñií:fcs. 

So facilitan a 
los señores sace i -
dotes á pagar < -> 
seis ú oclio plazca 
mensuales. 

Se bonifica un 10 por SO O é a los pngor: al , contado. 
Cada reloj va a c o m p a s a d o de un certificado de-

garan t í a y origen. 
Dirigirse á GRAN KSi'^iOí.iaíRIA D E PAP.ÍS, 

P 0 E N C A , K E A 1 J , 5 S , Mi?íBi%'tS-' . , , , - : ;.:-;,.: 
Aparta-do de Correos, 3 64. 
Sf m a n d a i>or co r reo-conc lu ía '*aumento de' 1,50-

por certificado. 

1.000 guardgpolvos, • desd©' 6 pesetas. 

I m p e r t a ! » 2 2 , y T o l t e i i ^ s 1 7 . 

PRECIO 2,50 
1^ DE VENTA E-X E t 

IRIZ»S1IMTÍCI 
FO.B BSEÍ.5Í ."Í-O-AN 
LAG-UÍA'- I.aFJ3i;KA 

KIOSCO fie •• «J5L*B-Bra T i5' 

Síentro de es ta Sección pHbiicaresBM»s<Mm»ciós-c«i5'a*e^ffltB^áBíBOi«sea^" 
s a p e d o r á 30 palabras . -S«. .precio es el d-e 5 c é a í á j ^ s p« r .-^aíaSbSEaJ 
,EB esta Sección t e a d r á caJjida la Boisa del"'T»£^Sia9«^!í<<iB« ..«easá ^ a » ! 
tu i t» pas'a las d e m a n d a s ; de tralbajo-wi •toSfajiisaacios'.HO 4SOjBi«î ia»i!Hjiás.-«áe'í 
3 0 pa labras , pagando cada dos pal ísbras q u e ejecedaBR^de -este» -m^aes^ 
5 céntiaios, sieinpKe que- ios iiiisiíics ijit6»esado.s-,ttei.(«-pe»!^«aaBa!Má»fl»'».. 

. orden-<ie.--0HWieidad'-en. es ta A*aaiaíistiia<»ÓB. e-'^te--'.. ¿¿i^ 

SE V E K D E soiar 12.000 
}ies íaoTiada carreteri l 
,í-.eva Aitos Hipódromo 
"Mabu-des) Alfar. 

?mk EL mim 
I M A t í E S E S , Pasos , Be

lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. Seoundino Ca-
.-¡as. R ie ra tío San Juan, 
13, seg'-indo, Barcelona. 

'ímm ~" 
ASTli«r¡%í«;. P laya Sali

nas , a lqu í lase piso amue
blado. Escr ib id ; C. M. 
•Trust. Pez, 7. 

AETICÜLOS DE TAPICERÍA 
Géneros lava-bles pa ra casas de campo. 

22 , Cabal lero de Gracia, 22 . TÍJHiííPOSO 4.337. 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el út i l ís imo libro in t i tu lado P a r a .fun
dar y divigii' les Siadicatos agr ícolas , escrito por el 
experimeii tado propagandis ta O. J u a n B''rancisco Co
r r e a s . — n o s PESETAS, e a casa del au to r . Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en, el kiosco de E l Bebate . 

Acreiiitades -talleres del escultor 

Rogamos á las'fa-rmlias de pro'Vincias-qstesUegan á 
Madrid, visiten nues t r a Exposición de Mue.bles -y ob
jetos ' Decoi-ativoB. Los hay d-e todos los gus to s y va-
jri&dad d'e píeoios. • Si 'Os vais á casar no -dud'áis ur 
m-omento en a lha ja r vues t ras casas con los í i e n irii.: 
objetos que os -ofrecemos, á la base -i?' una -aaratur? 
inconcebible. Vedio y os convenceréis de esta '•.verdad. 

LSe . tS lT-OS, 85.—-SuCHi-sal, Keyes, 30 . ^ 
Teléfoao, 1.942. 

Agencia Católica de publicidad.. Se admi ten anisucios 
pa ra todos los periódicos. Conibiaíiciones económicas . 

-Facilitamos gra taJ tamci i to t o d a ciase de empleados w 
por teros , coaserjes , siiozos d s comedor, instit istricei ' , 
doHcellas, cocineras, e í c , etc. Bas t a con í ia sencilit'* 

a-riso. Pez, 9, Teléfono núiBero 3.768. 
,..-x.-anBWWT5"í«si|ff;.TOíJa,CT; 

ímág"enes, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actividad deiiTOstra-daenlos múltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

Fara la cor íespoadens ' i^ 

VICEMTE TEMA, escul tor . VALEMCIA 

CIÜINTIN RÜIZ DE G 

V e n t a e n M a j í r í d s S A T U S M i B I A G A K C I A 
S a n B é r i s a r d m o ? 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

MAQUINAS de escribir 
""Cfrania". L a más perfec
t a , sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
.No com.i>rar o t ra sin antea 
vier la " ' [ irania", preferi
b l e á todr.3. Agente gene-
raü: J . Rovira . Jáarcelona. 

SE»IA,==llMfflES.-

IJiS 
SM.-=iEIAtES 

Casa f-iiadada en 1.82® 
y pr-eiBÍada-ciHi VEIM" 

TE E E C O M P E M S A S naciosales y exlras|era-s« 

anteojos roca del Brasi l . 
G A R A N T Í A ABSOLUTA 

YAS-A ¥ I iOPEZ 

PAKA BUENOS liVÍPKE 
SO>S ¥ SELIiOS (mmCBíO 
EacoBiienda, 3Q, dn-piica 
do. - Apar t ado ITl-,. Madrid, 

D < 5 t V í : í ISÍ'iSJtifeEZ: 

F/S.B-1.Í1CA de campana.s 
Y relojes públicos de los 
L-íijos do Ignacio Morúa. 
Por ta l de ü rb ina , 2, Vi-
i.oria. 

¡iSlíoSSmíisTAa'Ao-
cssorioB, reparación, gara
ge. Sociedad Elxcelsior. Al-
v.5,rez de Baeiia. 5. 

•narca Ancora Garantiza 
• nos la supar ior calidad. 
Precios e a competencia. 
ttijos-de-J. M. Reacia, Sau 
Sebastián. 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro. 
Rio ja. 

E I J R E y de los cboco-
lates, fabricado por la ca
sa "Adolf i García" , Oaor-
no (Fa l enc i a ) . E.'ipo-rta-
ción á .jrovincias. 

iCAí lBaKES minerales , 
a.i;tffacita, cok, se exportan 
á firecios do mina. Dopósi 
to d e ma te r i a s pu ras para 
abonos , de r iqueza garan-
t ízatla. Santa Clara, 26, 
Zamiora. 

tí'lNOSiy vey-mouths, ex-j 
pór ianse é. todos los ' pal--! 
ses. Mayner , ,Rlá y Sugra- ' 
fies, Reus-fTaTísgOTía). 

Gl-i'A&.siirtido en-.ba;slos„' 
iavabos,, vaterscfosets, ca 
lentadores, etc., etc. Un-; 
bena3..,pai.a,'--coróIjM}eián de 
agua. iiixnortaeióQ á pro-, 
vrncias. Lacoma HesBia-
nos. Paseo da üaa J^uan, 
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Bslsa del: trabaje,; 
ME£ES'!MII~T-iABAiO' 

S E K O K I T A joven y for
mal, desea, colticación con 
señora sola ó señor i ta que 
viaje por el extran-jero 6 
pase -mita-d t iempo. Conde 
de Ara-oda, 13, cuarto 
cuarto. 

PAEK-iCil dé mosaicos 
hidrául icos. La F a t e i l Ma
lagueña, da, José Hláa igo 
Bspiidosa. Larlos, .12, Má
laga. 

FKO.PESOXÍ católico 
acredi tado, se ofrece para 
lecciones bac l iü le ra to ; e s -
señanza especial del latín. 
Saa Marcos, 22., príBcipal. 

PBAC9S0AJSTE medici
na, cirugía, buena coadwc-
ta, desea coloca-oióin. In-
xoTmaíEán: Masques , Ür . 
(fuijo, id, bajo. 

SEfíOBA buena edaft 
desea servir de doncella 
en casa d« poca familia 
ó sacerdote. Jo rga J u a o . 
nOm. 4, panader ía , infor. 
m a r a a . 

G.IS'AN fundición de 
camp,ana3 y fábrica da ro" 
Ioj es; «de to r re . Especiali
dad í€'3 yugos metálicos, 
con g t t tea te da invención. 
Casa fundada en 1824. 
Faustí!LV> liíurga Zuliieta. 
"Vitoria. 

AMPl\l!ÍOiO'S¡ES foto-
gr&licas, i»»€Oido exacto, 
•de tamapffl casi n a t u r a l 
.So<áéáad.\Herme:3, Rambla, 
¡de Saa t e Ménica, 9, p r i 

t\'Maeiosii.;Pla7¿ .M t̂tte,̂ ?̂ .̂ gter̂ ^ 

SAClBKDOTE gradua
do, coa mucíia práct ica, da 
lecciones de pr imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal . 

SEÑORA por tuguesa 
católica y joven, ofrécesa 
Liara dama de compañía, 
r:"flia de gobierno, p a r a ni
ños ó cos.iura. Escr ibi r Ma
r ía Osorio, San "Marcos 30, 
cuar to iznuierda. 

j'-mm.smtm.A, «soda,!. 
•cargada de iamíBa, «Etse.; 
ce siis...ser.¥íeio6, ,:,paTa daTJ 
pan á - s a s fei-los. -Gi^eriiia; 
Enche. Ts» ia iga r , tó^me-; 
ro 15, ba,"t», , , : 

JO¥EHS ilieeliHi©v« •asños.r 
emspieado e s miaí^er io ," 
buena letEa, se ofrece t o - ' 
ras t a rde , p a r a oáciaa . Re-i 
te»encsas la ja ie jar^Ies . i 
Razón: J j - t t ^ PecaaBda, i 
2S. 3."'izq-uierda.-

Sm-BíCA^a® B E IJA.! 
IÍÍ-]MAG"ü-LA»&. — Eístáft' 
sin t r a b a j o -íiodi&tas, eos'.; 
turei^as en Maneo, plan-i 
ebadoras , . soja-brereras ,í 
e tcé tera . "• 

Tamibién* deseaE-CGiocaJ 
eión profesoras y- señori .] 
tas -do coBipafila. ' i 
• IJÓS avisos • a l Siadlcato.i 

San Be'Knardo, 7, prinjol-i 
pa!,,ó--á casa d!&.,,la-secre-'', 
t a r i a , señor i ta -ífesfe de-
E c h a r r i , Juao*de<Meiia, 16Í 

SES»OilA, b a e a o s iafejV' 
mes, se ofrece «ojapa&ía ó-
dirección en casa católica.; 
Costanilla I>esam©aradosJ 
3, bajo derecha . ; 

F 0 T O G S A P O . Ayuídan.', 
t e d e gaiesia , «onoicfeiída 
to.-do>--ein geinenai, y iialiáeaij 
do esta-do .eia casa ser ia Í-J '̂ 
formal, se 'Of-rece. EscriJ 
bid; Lisita d© CoipneQS,.--cé4 
d'uila radm. 9 .W4. ' 

JOSJSMS de ."sseintictrativij-
a-ños, maestro-católico,-oon 
inmejorab les iafeamies, se 
ofrece p a r a teoeioiiw' de. 
Priintera y s«gíinda ense-
ñanza, p a r a acompañar n.i.¡ 
ños y p a r a secre tar ía 6 
despacii'O par t icular . Fer-i 
n a n d o de la/Torise, Recin» 
to del Hipódrom-o. <, 

OPBEe-ES-E para con
tab le , veinte años práet i-
'Ca. Lstcion.ss francés, t e 
nedur í a l ibros, violín, t r a . 
ducciones inglés á domici . 
IiQ..,Tra.fajgar_^2^ 1.» 

JOVEX, bacháller y c o n j 
t ado r mercant i l , desea r ía 
empleo en oficina, Bancc» 
6 secre ta r ía par t icular . In-! 
mejorables inío-rm-es y ga. ' 
r an t í a s . P izar ro , 12, í." • 

I>S&i"tíA. p o r t e r í a ma-, 
trimonio! &rt-fsetî i-a*n-o; é l 
g-uardia Seg-urídad. IMor- ' 
m a r á n , •Sa-n-lLorenze:,' 11,^ 

salir.de

